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uma fumilia, :l qua l 'pertencia, li 

qr.al eslava v inculado por laços «IO 

sangue, cuja confiança gocava, pela 

in t im idado do relaçflos o pela sua 

cxtrnnnli i iuria couipetoncin medica, 

sem ter um inoiuento de piedade e 

de compa ixão para aqucl las infe-

lizes criminas, sem ter l ido u m aó 

instante de arrependimento demite 

na pavorosa agonia e dos horríveis 

soffrimenlos do desgraçado Mut io . 

A i n d a mais se a g r a v a o seu 

cr ime sabendo-se que o cr iminoso 

era lento da I n i vc rs i dadc de Coim-

bra, ilo notável talento, do vasta 

erudição mediou o ospceiulista em 

toxic dogia. 

Para praticar o monstruoso cri-

me elle serviu-se da t u a gramlo 

superioridade intel lectuul: valeu-se 

dns seus recursos scientilicos ; hm-

No dia 27 do Março do 18110 foi 

entregue ti rua das FlArcs, na cidade 

do Porto, o aviso do u m a oneom 

incnda postal, rcnseltida de Lisboa,tf 

dir igida á d. Berl im Sampa io , neta 

do íal lccido José Anton io do Sam-

paio. 

Ret i rada do correio essa onoom- ( ! , l s B011B r w . u r 8 0 8 s c j 0 „ ü l i o o s ; ian- A hordo do vapor allemilo R e -

menda , que se diz ia remo da p i ; m f t o l | o s s , u s a c u r u d o s estudos | , /„, (1( V , regressar, no prox imo do-

..r-.o .\rtms,. vonlicon-^ n " « das suas ob,erv« ,« .es ,quo deveria | l u l l l „ 0 , U Q i L m d o da l lnhiu, o sr. 

t i nha trez a „ , curto na In. cn » c m p r o í í ( 1 I . c . m b e m d a h uman i dade ( l l , .fORé Mnrccllino, a companhado 

u m a com aniei-.do as. com doce ,!. : h u I í i H o i , 1 e U l g 0 ,-oi) o l l l , „ tóxico- d o toda a sua comit iva. 

logibtn, o medico, o «cientista, iiiinis-

a data dolorosa, com manifestações 

de pesar sinceras e profundas. 

Desembarcarão contingentes de 

todos os navios pura assistirem ú 

soleunidade. 

U m a eompunh ia d o corpo do 

marinheiros nucionacs o outra do 

corpo no infanteria do mar i nha 

formarão cin frento li egreja. 

Fo i nomeado paru o logar de 

delegado do Iirasil j u n t o ao Con 

gresso Scientilico, a rounir-se em 

Março, em Montevidéo, o dr. Fer-

nando do Magullilles, em substi-

tu ição do dr. Pedro do A lme ida , 

que solicitou do sr min istro do 

Interior dispensa do referido car-

go-

Esteja trauquilla /,a Tribuna '• P a r a 

defender os Hctos limpo* <1o governo dc 

meu paU não tenho nece .idade (1e la-

var a roupa su ja do* <ju" o acciisam. 

Mim,— maldito num I—• se fôr obri-

gado a Uso, que diabo ! não digo que 

levarei á parede I.r Tribuna, porém 

garanto-lhe qtie liei de faier o que pu-

der. 

At í IA, auilj.uinlio c.-uo sempre... 

coco ao centro, e tendo no dia .'>1 

do mesmo mez, comido ili sses do 

ces os menores Mario. Berl im o 

Maria Augusta, netos do referido 

Sampaio , sua mu lher d. Maria ( 'a 

rolina Bastos Sampa io e u m a cri a-

da do nomo Lu i / a , os trez primei-

ros, tre/. criançiiE, começaram, pou-

co tempo depois, a sentir grandes 

HÍflieçfies, náuseas e vomitos, pelo 

que sua avó lhes ministrou sal de 

fruetas, agua morna o café, o que 

os obrigou a vomi tar fortemente, 

encontrando-se t<>dos, logo depois, 

mais aliviados, dorm indo regular-

mente e acordando bem no d ia 

immedia to . 

No dia 1.° do Abri l , a avó des-

sas crianças, d. Mar ia Carolina, sen-

tindo-se mal , com gtnndes afilie-

ções. nnusciis, suorese vômitos,man-

dou cl iamar o seu genro, o dr. Vi-

cente F rb i no do Freitas, que a tra-

tou provocando vomitos immediu-

t " S . 

Nessa occasião, o dr. V i b i n o de 

Kreitns, alias medico notável, tieoii 

Hei te >u n que seus sobrinhos, pnt i 

reeuperun in forças, toinass m < ly -

teres ile lierva cidreiro, os quites 

foram prepurados por elle tnosin 

e appl ieados pela creada a que j:i 

nos referimos. 

No dia o immedia to a e-.-a 

medicação, os menores despi r 'arani 

im i t o incotnmodados o alíl i i tos < 

ie novo apparccondo o dr. Urh ino 

ie Freitas, u iuda mandou appliear- | 

hes clvsteres, quu por f ilo foram ' 

preparad js. 

Pouco tempo depois essus crian-

ças acordaram fal tando lhes a vista 

e sentindo tonturas, pelo que, sua 

extretnosa avó, mandou chamar o 

ilr. Urb ino do Freitas, seu genro, 

que, após breve exume, declarou 

tratarão do um envenenam nto. 

trar a morte as pobres crianças o a 

velha avó de-sas infelizes vict imas, 

condemiiadas pela hedionda ambi-

ção desse homem sem moral e 

som piedade, para quem a suu pá-

tria não tev« piedade t ambém e 

nem o Brasil poderá ter. 

O horror da sua conducta deve 

acompanhal-o por toda a parte, 

onde sua sitia mal fadada o levar, 

onde quizer exercer essa nobre 

profissão, (pie é o sacer locio da 

scieneia 110 recesso do lar, e da 

quul elle foz o instrumento impla-

cável e cruel dos seus hediondos 

sentimentos. 

Poderá, porve itura, esse h omem 

fugir á expiuç o do seu crime c 

exercer, em qua lquer sociedade, 

essa profissão nu qua l elle era il-

lustre e nu qual e com a qual elle 

so doshonrou, por 11111 cr me cruel, 

revelando uma a lma requintada de 

maldade, tentando o cr ime com 

doces envenenados, insistindo 110 

crime por duas vezes com un in 

med'caçüo mortífera V 

Q u e m pôde pedir piedade para 

o cr iminoso que não so np i "dou 
; ib -sas poí res crianças, que mui tas 

vezes br incaram sobre seus joelhos, 

1 que o afagaram com seus britei» 

! ubos, q u e o acariciaram com os 

i seus beijos V 

I Q u e sociedade supportará em 

seu seio, como medico, eurain 'o 

ritinças, esse homem que, corno 

! medi' o, se fez matador de crian-

ças, crianças que o amavam , cri-

anças que so s uppunhum delle 

amadas ? 

f i i o o n t o a t a v o l l ! I 

A que uiaiur sortimento tem em caso-
iuira'1 ing!o?.n», franeesaíi o ulloniãa é a 

V\HA l 'A l t l .% 
R u a do Tbe^oira n. 6 S. Paulo 

13G 3—2 

T r a ç a s ^ T r o ç a s 

* * 

A 8UH flofe^a est i etn que a Î -i 

tie expulsa» não pode tt-r effeito 

retroaetivo, não jxxle att ingir ao 
Chainiul(i5 outros medicop, ea^s I medico ossa^siiH» qtie procurou estii 

aiixia |»u<leram nalvur ns men inas terra, quando ncs;a t ' rra i Ao 

Maria Auirusta e Hertha, que con- t inha cogitado de que para ella 

Be^uirnm expulsar os clvsteres, fal- viesse clinicar o cr iminoso celehre, 

I» e i«l.», porem, A tarde, o men ino o celebro envenenado!* cie çrian-

Ma.io, em meio de u m a agonia ras. 

atroz e entre horríveis soffrimeutos. Fraca e péssima defesa que mui.-

Feito o processo abundaram pro- prova c necessidade de^a lei mo-

vas esmagadoras, que n e n h u m a ridisadora e preventiv ». 

duv ida deixaram de ser o dr. lTr- j Para que es-m lei não ahraniresQe 

bino de Freitas o envenenad* r de os casos d. dr Urb ino de l r ta 

sens sobrinhos, cu ja morte o tor. a-iseria preciso, qut: cjs crinno^so-

ria herdeiro da grande fortuna de como cile depurados pela dôr, pelo 

pua soirra, visto corno seu cunhado, | softr imento e pela expiaçfio, po-

José Antôn io de Kunpa i o Junií>r, j dessem apagar o pasmado, tivessem 

l.dlecera « m Jane i ro desse mesm • i resgatado a sua culpa e ivtrongis-

anno, de moléstia rápida, t ratado; * m té e6se dia í de Abril de 

Irt.to, no qual , impassível e calmo, 

elle as istiu á medonha agonia e 

a<»s horrorosos sof ír iment s do me-

nino Mario. 

I I . 

por elle, tendo t ido a mesma a 

n a e os mesmos horríveis sofri-

mentos do desventurado Mario, pe-

lo que foi o dr. Urb ino de Fre tus 

aecusado de ter cornmettido mais 

esse crime. 

Eis rcsumidninente a parte bis- O a lumnos da Escola de Com 

torica <lo libello, que foi rcc»»n!te- meic io foram hontem incorporados 

cido provado no dia l .o de Deiem- a resideocui do sr. I lor : cio Ber-

bro de acarretando para o j l ink, lente daquelle estabelecimento, 

P l a n o s 

Para ter planos ainda estou por des-

cobrir cabeça e^ual ao do nosso Tibiri-

çá, mas planos condemnados a terem a 

sorte das azas do celebrado ícaro, ainda 

estou por conhecer epuaes aos que são 

descobertos pela referida cabeça de k. 

exa. 

Mais uni ahi está já denunciado pela 

imprensa e que me parece destinado á 

me^ma sorte dos outros,—coiíjcidir a 

manifestarão, que a lavo ira. agradecida 

pretende. J\izrr a s. exa., com a chegada 

aqui dos -rs. Nilo Peçatilia, famoso ex-

presidente do Estado do Rio, hoje vice-

presidente da Kepublica, e João Pinhei-

ro, presid* nt<» do ICstado de Minas. 

Percebe-se lo^o o objectivo dessa pro-

posital coincidência: convencer, pelo 

arruido da enscenação, o quanto vale e 

o cpiatito pesa s. exa. na consciência dos 

que domina, e, por case modo, obrigar, 

nâo direi o Nilo, mas o João Pinheiro, 

que <5 mais sisudo, a dar ao desastrado 

convênio de Taubnté o prestigio que lhe 

íalta. 

Mas, s. exa. esqui-ceu-se duma cois;i, 

c oahi o fracasso do plano ; s. exa. es- j 

qucceu-se de que o Nilo, nesses artifí-

cios, 6 o maior e mais bem acabado ar- J 

tista que este pais tem conhecido. Quem ; 

não está ahi certíssimo de que elle le 

vantou o Pistado do Rio do abatimento 

miserável em que jazia ? 

Não houve um só jornal que não re-

gistasse esse prodígio ren ireccional e que 

não indica-se no Nilo o Messias. Que 

portento ! Que assombro ! 

Entretanto, triste realidade ! todos 

<>» mortos podem ter resur^ido, menos 

o Estado do Rio que continua como e* 

fava, que ficou como o grande homem 

o achou. 

Ora, quem teve habilidade para illu-

dir assim o palfc inteiro cotn o fogo 

de artificio da pyrothenica estvlar dos 

artigos reclames, ha de sorrir do plano 

do sr. dr. Tibiriçá, murmurando ao ou" 

vido do sr. dr. João Pinheiro: 

—Não vá atra/, disso, â i bem como 

6 que se arranjam estas coisas, pois eu 

arranjei um palacio para mim e nin-

guém me dirá que o mesmo não me foi 

offerecido cspoutaneanieute pela lavoira 

e industria reconhecidas. 

E tanto bastará para que o plano do 

sr. dr. Tibiriçá siga o mesmo cunio dos 

outros. 

Que cabeça para ter planos ! Mas que 

planos sem cabeça ! 

Um vespertino, p.ipajUr no nome e 

na circulação» comnu|»,tando hontem o 

insuecesso do corpo 'Si* bombeiros no 

ataque aos incêndio; , ûe ultimamente 

tôm f.ndo aleiados cm pintos divcr.«f'ü da 

cidade—se«n que como e dc ĉ ue 

modo se originam—, escreveu o seguin-

te trecho, que me não rurto a com me n-

tar: 

«Exigir que o bombeiro desempenhe 

ja sua missão «sem ter ájrua á o maior 

dos absurdos, seria cí ííuesmo que pedir 

ao solo que fizesse germinar a semente 

e brotar o vegetal faHnhdo-lhe calor c 

humidade.» 

Não contente com pedacinho, que 

oiro vale, accrescent j o meamo diário : 

«A agua —já algue!n o di«se—(eu n âo 

fui) 6 o sangue do oçmbeiro, sem ella 

a sua acçã" 6 inu d. 

Sim, senli >r ! Go '<'í dessa compara-

ção que, parecendo 11:11 desproposito» 

vem a proposito para x> caso. 

Sendo a agua sanjiU'' ^ natural que o 

fogo com elle se alin**»ite, tornando ru-

bras as suas cli;imnu .^ .. 

o gíamlar ve.-pertino 

volveu ao juizo de Campinas w mo-1 carne cada um , afirn do serem dis-

numento tristíssimo da exploração etn j tribll idos peloè pf^rcS. 

nome da justiça.» U f t " J :1 — 

Exploração ? 

Não, mais do que isso,—patóta d que 

Na França os professoras retiraram os 

symbolos religiosos das escolas, e os paes 

retiraram os alumnos desses professores. 

Para obedecer á lei os professores per-

sistirão em cumprir com o seu dever; 

para obedecer aos dictames da própria 

consciência o* paes persistirão em cum-

I prir o seu. São esses os pródromos da 

| grande luta que a França tem de sus-

São depositários, nosta cidade, 

dos produetos da empiesa 1'ri^ori 

lira os srs. R. Rud^o <Vr C o m p , 

estubelocidos á rua Formosa, ns. 12 

o 12-A, onde deverão os pohrrs, 

portadores do cartões, receber a da-

diva que lhes é feita. 

Ho *ltir2fif3(l3 d a Forca Fubltci 

IV iscguo ain<lao inrjufr i to aberto 

nrHia repartiçllo atim do ser apu-

rui Io o desvir) do fazondns a que 

nos referimos ein edições pus-n-

dnn. 

A autoridade, a quem esta nffe-

i.-ta a i u v iti^arão, a inda n ã o con-

REVISTINHÂ 

tentar com a Ejfreja, <iuem declarou i 

intempestiva ^itcrra, servindo-se d-> pre- . Be^uill descobrir a i pecadas da 

texto de (lU-ipliiiai- as contfregaçfje». )•'.' . [a; hou su.«|>' i(a c, Ho^uudo o nosso 

preciso estar cctfo ou dominado p Io es-, pensar, l lão pordoriu o tenqio dun-

pirito d'í »,:•. tarismo para não ter a vi- , do un i piinseio pclf> bairro da La-

são doB dia.i triites que estão reserva-| pa C ouv in i lo Sobre o OUSO al̂ U-

dos íupielle (;ra!i<le palz, nessa f,ticrr.« »««•» operarias da fabrica Saiil/r 

Mm iva. 

jornm du hontem nuti iaiam, 
numa linguagem á «Jiura do uma 
bem feita «•jurtíigom, o pav .r,w0 V; o 
termo próprio sem l.vpci-lml ' ineen-

dio do antigo [•'routn; l\vili',ia ria ru* 
On/o de /unho. Como simpl>M curio-
so, também l.i -stivo a v< r como as 
chammas, ip ian lo querem, Iam Item 
nem oeremonia, ura oautrÁi •!« ma-
deira e do jsinco. o eapei calo, qu* 
bonlem mo pr.iporoionou : ino.-ndiu, 
/> daqui.llcs a f|Ue se pó !•• ij.p-iciir o 
qualilieativo d ( ! i,i ll , hnr, .o I de Sha-
kespeare. Puzi-iam -e em campo oi 
dois elementos—o fogo e a apua numa 
lula medonha. Os bombeiros nfi* 
degcançnram para vencer a pupile, 4 
verdade; ma em vão. O va-to arca. 
bolço ile madeira do b\ mtão ardia 
como ro estivesse bewintado «le alca-
trão; e, depois, o v ' . « \ ., mo-
mento Mipriva, i "a o . i í o «i-i àa-.isto 

dcde«ual entre 

nesta 

r . - ão da li' e 

guerra 

ith'i!icii 

as elianiadaa conveniências «le preci-j OuvilMOS (JUO, fciabora h a j a res-

Lavrc um tento 

por cisa x.raordaiafljpíeiicolierta Zk 
Dinheiro haja! qu^,são muitos os ne-

cessitados dtsse vil niet;il,que tiú honra 

e nobresa áquelles quí o pr .ssuein. 

Oa pensionistas ti^ União, não po-

dendo consolar-se coift i falta do subsi-

dio, trataram incon^í ite de descobrir 

um meio que lhes ^uantisse a conti-

nuação da mamata ,'<• dc cobriram-no 

sem muito cuato, 11a b i 1671, de 40 de 

Dezembro ultimo, a -j !•» . ncaivada no 

orçamento para coiuunsir dv.Jirita c do-

ta pavorosa parada. 

creinus sondo secretario da Justiça 

ti da »Segurança Publ ica o dr. Was-

hington iiUiz, íjuo »»t*'i bojo tein 

sido cn» rgico e corrccto. 

pitadas reformas. i ponsavcis, o desvio não será des- n ( 

a tempo se encarregará dc mostrar I vendado, o que absolutamente n ão j ' jj^jj 0 l n a 

quem está jogando com mais acerto nes. 1 

Ahi vem o dilúvio ! O dr. I)avid Cam-

pista, ministro da Fazenda, está resol-

vido a nomear uma commissão que se 

comporá íle futiccionarios de sua con-

fiança, para. inspcccionar e proceder a 

um exame detido em todas as alfande- j 
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sastres financeiros. 

dessa # : 

i'elieitid-o pelo seu aunivcrsMrio na-

tal icio. 

K m nome dos manifestantes fa-

lou o sr. David da Si lva Marti s, 

re.-pondi ndo o inanif» «t »do, que ot-

f<Teceu a todos <JS presentes u m 

dr. Urb ino de Freitas a eondcnuia-

çâo na pena de prisilo maior cellu-

lar por H annos, com prisão no 

lo^ar de degredo por 'J annos, ou 

na alternativa com degivdo por 

annos. 

<> r« i d. Portugal, cumpr ida a I copo d 'agua. 

prisfu» c llnl-n o depois d a l gum i 

tempo fie degredo, c«nn»uutou a 

pena em expulsão do território por- j 1'üIa-so em J und i ahy 11a creação 

tuí jue/. ! uli do u m a caixa cconomica. 

E is os antecedentes da questão m1" ' 

que ora preoceupo a inif<rensa <lo | Até o dia 2 do próx imo mez será 

O artigo 15 dessa t i releva a pr^rr:-

pçilo para o recebimjwío de ajudas d 

custo a que tiverem^ireito senadores e 

deputados, ficando o ir^vcrno autorisado 

a fazer as nec» sàwi»ius operações de 

credito. 

Descoberta essa m'ua, os lycurgos e« 

cancaram as gueir avançando em 

numeroso bando Tliesoiro afim 

j <le «erein inflemi't^^.f >, por si e por 

j -cib her letroa, d. « ,U'»<» de custo que 

não 1 ceberam, a coutar da Constituint 

para cá! . . . 

Pelos cálculos já elfictuado»—escre\ e 

um jornal carioca vcrifica-sc que be 

v e ar um rombo eotisiderav 1 nos 

cofres públicos de quantia exced.mtc a 

duis mil con os de réu 1 . . . 

Náo ex ranlio e.s o uc 'H multo na-

tural no» tempos que correm, em que o 

roubo, o es'ellionato são exemplos ra-

ros de honestidade e virtud**. 

O» tempos estão de mais a mais 1 i 

cudos e, como bem iiU a nabet!' ri 1 po 

pular :—quem não cfvj/a não mama . 

quem não arrisca nâo petisca. 

Dinheiro haja, poria t », que muitos 

são os necessitados nesta quadra de 

crise em que tudo se desvalorisou a co-

meçar pelo caracter, pela dignidade 

pessoal. . . 

gas, delegacias li*caes e 

ctorias importantes da F' 

Depois, o ministro da Fazenda vol-

verá a sua attenção para a fiscalização 

das loterias nacionaes, estudando a fôr-

ma por que é procedida a arrecadação 

dos impostos de consumo nesta capital c 

nos Estados. 

Quer isso dizer que s. exa., ao con-

trario do seu antecessor, está disposto 

a livrar as nossas repartições publica^ 

dos ratos que a- povoam. 

I-i.su será uma calamidade egual ou 

maior do que a do dilúvio bíblico, 

Quem será o Noó destinado á pilotagem 

da barca que deve salvar os casaes da 

especie ? 

Que s. exa. saia-se bem dessa intrin-

cada veada é o que de coração lhe de-

*ejo. Quanta alminha honesta já não 

estará por ahi a tremer . . . 

L t u i r e t i e e . 

Sellcs e estampilhas falsas! 
APPRSHEHSAO DE 8 0 : 0 0 0 $ 

O.s seto jiii iuhhi ntfi.i da Com-

missão Central , teiulo resolvido 

olpamus colte-1 ^alvaguaidar n oliapa de deputados 

^publica. 

D « m i 8 8 f t 3 d e n t n f a n c c i o n a r i o 

Hctulcc para f*lsiücacãD 

de bebidas 

Multa de cinoo contos 

PUOCES '0 C R I M I N A L 

R io de Juneir», n proji 

pnlsfio 1I0 dr. I 'rl . ino 

do terijtorio lira-iltiro. 

inauourada i i n ISotm atn a lu?. < I» 

l«- Kreitas etrii-u 

K*, pois, o dr. Urbino dt 

tas un i l iotnini sem patria, 

n inado a errar de ti rra eir 

exp iando etu cr ime e eolloeado 

ra das leis da hunian idado. 

V i n d o para o Brasil, onde era 

Frei-

eonde-

te.ru, 

IV-tejoii hontetn sua anspieiosa 

data natalicia h lante Al/.iri. 

nha, int. |lij{eiite a lu innu da esiola 

Ctietan'1 ile CiimjtOM, e tillia do sr. 

fú-' Joào de Aqu ino , est imado e jirove* 

r io escripturario do Tliesoiro <lo 

Estado. 

é demas iadamente conlieeido, met 

leu-te a clinicar v iolando ns leis Caridosa nnonyma .commemoran-

do naiz, o fjiie provocou a exreu-; do o anniversario da morto do seu 

çúo de u m a lei especial para ex T>»('. enviou-nos ógtXXJ para serem 

pulsão do cxtrnngeiros, inclusive distribuídos pelos pobres desta fo-

piira os que estejam sujeito» ou " l 0-

tenham cumpr . do penas ' por eri 1 Distribuiremos essa quant ia e m 

lues commuiiB I einco esportulas aos pobres que pos-

Portugal , sua patrid, o ref.ell iu; s u t m cartões desta folha 

La Trihnna Italiami concorria, afinal, 

com o qn.i aqui e.crevi sobre o c.uo 

ila expulhão do dr. Urhino dc Freitas, 

ma» nâo checou al# ahi sein primeiro 

me convencer rle fjnc tem r r t p a r a o 

que cliír e viér, c into porque lhe pare-

ceu haver segunda intenção na falta 

de elegancia dí» meu frasear. 

Ora seja tudo pela sagrada pombinha 

do Menino Jeaus ! 

Se me fosse dado adivinhar que o 

vestuário pobre, mas não miserável, 

das minhas frases, ia milindr.ir a 

Busceptibilidade de f.n Tribuna, palavra 

de honra em como a* teria mandado 

toticar no atrlirr de Coelho Nctto ou 

de outro qualquer smnptuario da pala-

vra ««cripta. 

Creia nisso l.a Tribuna italiana, por-

i (pie nada me mafçoa tanto eomo «entir* 

' nie mal comprehendido no uso francj 1 

da llntfuatfein simples, rude pela verda-

de, porém sem o veneno que dizem 

i existir na cauda das serpentes. In cau-

da vrnrnnm, C"iuo dizem os brancos que | 

falam latim, 

( Bston a amargurar o resultado disso, 

sob a demonstração ameaçadora da 

O duello, essa ridicularia que os fan-

j farrões insistem em imitar do extran-

^elro, acaba de ser qualificado de ruinti 

téria pelo director d. Jornal Pequeno. 

I de Recife, ultimamente desafiado para 

. um encontro acadêmico.... 

Recusando-se a tei ;.r armas com o 

joven espadachim, declarou o jornalista 

pernambucano que . o rampa da honra 

só se batein dois humoas que tenham 

etfuacs responsabilidad-s.» 

I.ii isso como dizia meu avò, mes-

mo porque um homem é ura homem e 

um ^ato i5 um bicho. 

Kntcndo, porém, que no Flrasil só se 

desafiam para duello os irresponsá-

vel», ou melhor o» que não temem o 

ridículo e a tudo se prestam, p<.r amor 

dei provavei® Juros da opposi','ão 

avulsa, deterni inarum que a votai,'üo 

se ja circular no I-, no ,r)' o 110 7 

districtos, deixando o S- o o Ü' á 

murcê das forças eleitoraes do um 

dotorminado numero do localida 

des. 

Com essa estratégia a Co iu nis-

são Central eHpcra Jurar sem ser 

Jurwla... 

* * 

O syinbolico e afrance/adn ly 

curgo Freitas \rulli», em regos jo 

por Imver t r iun iphado na prévia, 

dedicou ao sr. Rub i ão J ún i o r , a 

poesia 1'rafo tl • l''tii/t i>cr, que ó Um 

dos mais notáveis primores do seu 

livro do versos Rebtnb 

Damos esta nota com todas as 

reservas... 
* 

•ff * 

Foi hontem reconhecido pela 

Comtnissfto Central o novo directo-

•rio político de Conceição dos Gun-

j rulhos, constituído dos srs. Gabr ie l 

J. sé Anton io , .losé Esperança da 

| Goncoiçüo e Francisco F lor indo de 

! Assis. 
* * * 

Só depois das eleições ostaduaes 

de 2 do Fevereiro é que seril reco-

iihecído o directorio político de vil-

Ia Vieira d o 1'iqm to. 
* 

O dr. Celso Carcia, candidato r.r-

Ira á ileputaçfto estadual, a l ém de 

contar com as synipathias do «lei-1 

torado independente, não eongra-

çado, tem a seu fasor a i !aQ?e aca 

deinica que , sogutido corre, pn 

moverá, 110 |iroximo domingo , um 

comício de accordo com a class» 

operaria, manifestando-se ambas 

Felizmente não houve d< - al-
guina a lamentar. Tod'».- os inquilinos 
que moravam 11a parta fr.n 1 l i 
edilicio retiraram-se u teiu| j i.le .sal-
var até os sen trastes. 

Era de ver nu-mo todo u m vasto 
neervo de mobiliário pobre que- .~e eu-
fileira', a 11a caleada <l> outro lado da 
rua. 

No meio desse tosco mobiliário TO-
parei, quando por " le pa«-av;t de re-
lance, ntn bercinho modesto, — mal 
c.irpínteirada camilha de iam lillio iin 
família operaria tnlv — o m que a 
sua encarlid.i roupa branca estava 
revolta dc pouco, pare . que a 
criança, dona do licri-inho, fòra dalli 
tirada As pressas coino o caso exigia. 

<) faeto 1' que iiif íi'z peti ir o en-
contro de'-i; peí|llenÍ!lo leito íllf.lülil 
110 meio daquella 1 .1 "i" I • barrica Ia 
de moveis usados. Homem ou mu-
lher cm botão, mal entr.uido 111 v :da, 

de paes opn-Ced V 
j rarios, que Senl mais 
: va eu , quando j>-.|g 
| rueiocinio, da ra.. 1, 
J ceientes? Seu beri,o 1! 
I cido assim por uni incêndio 
I-afiirá, certo. Ja imaifii: • ;ã 
quem sabe? scra paru elle 
cante estimulo pira a revol 

l.embrei mo ahi — 11 io I. 
para o ctllta! o—-da ni ri;. | 

tardo niatii!.' • 
-se a edade do 
1 I- acto.-. Coll-
minado e aque-

nã 1 I fio 
e, da l i 

u terrili-

1 
n~ • ':v > 

. ropl. 'fia 
nc-z í^uaiiílo vi it• >ti 

'i|Hli>liii, iiiuiiiivoMUitlirob lUHi/iir | •••>» 

dispostas a apoiarem e sustentarem . çasdn n 

a eleição daquelle esforçado de- r ' " '"tal 
inocrata. 

O sr. Turibiii (iin rra, delegado fu-
çai do Tliesoiro Federal nestn E tudo, 
iniciou ha tempo diligenciai r serva 
d.ib para descobrir donde partia a su-
bida do grande quantidade de estatn 
piliius e sellos do consumo falsas. 

Aquellu funccioiiario, procudriido 
cauiclo.siinieute a investiguei es, co s.:-
guiii resultado satisfatório, tendo jã 
em deposito na sim repartição diver-
sos caixões o pacotes contendo sellos 
falsos na importância do 80:(MX)$()t)f). 

Anula ha pouco tempo aquelle de-
lu.ailo seguiu para Santiw em i opor 
tante missão, nem lograr bom êxito, 

por ter sido avisado o criminoso por t ,| n t a f e 8 t i v a em que se cctn.n* 
11111 parente, também runccionarm1 , , ?• . 1 
publico, que vae ser deinittido por esse m u ™ o orago deste Estado. 
!,10tivo. Nesse grande dia haverá illunii-

Acliam se compromettidos 11a venda nação electrica, marrlir aux fiam-
de sullos falsos, conhecidos negocian- | hci'H.r, musica, discursos e banque-

I tes de-ta praça, du Santos o interior I tes, | igando a festa u 1,'onunissão 
|do Estado. I Central, por ordem o conta do... 

do um medico fr 
•i triste man-arda de :ma família 'o 
proletários e assistiu a morte de seu 
chefe enfermo, para o qual fora cha-
mado. Esse medico er 1 ohserv 'dor, 
porque viu logo ipie a miséria plan-
tou al!i, triuiiipliante, 1 -ina ! anueíra. 

A mansarda era num «cxtoau lsr , 
I de sorte que para ali cie .ar teve que 
subir por 11111 1 e-c,i ia <•• ira e vacil-

! lante. Tudo no apo-ento • .«.'» para 
| uma família do qiiairo pe-ajas—de-
uunciava a tra/c lia da niai-i apertada 
necessidade. l-'"i então qu'i elle, r pa-
rando num berço em (pi • d rmin 
uma crianç i maltra i'ha, enfumii-.a, 
mesquinha, não s- conteve diante 
desse quadro vivo d i miséria e cxcla-
111 ou : «Mais um in irrci-tn, mais mu 
revoltado ahi está! cu id i Io comesse 

I farrapo humano, m 01 nome talvez, 
„ ei.i - 1 com a vida o-i illan lo como um pen-

lulo fúnebre entre a rte e a pobre-
[ sa, cuidado coui iuianto seui cor, 
fraco e de.-auiparad , o phão agora, 

' mas conheci ior, dep us, das inju-ti-
mundo, porpie, cano corolla-

será sem luvida o odio 0111 
iei;ao a tudo que contiastar com a 
sua vida de snifrimcnt. 1-. > 

Não sei por que tti• - lembrei das 
palavras amail-sinias des- • nrídico 
ao ver aquelle pobre l er 1:100 vasio 

esta penando cm extrema penu I «Mitrc um m aitão de tn.-i. - v• lli .- a 
ria, rcalisa-se 110 d a 2.r» do correu- J guisa dc barri'- cia, r. al.-m lo ã vi.-t i, 

em todp a sua utld 1. le pobrca-J, ao 
clarão das 1 ban das de 11111 ínccn-

A 

/1'hwlamr. 

* • 
manifestação projectada ao 

da lavoira, que ainda 

á reclame, ít 
Ahi está o 

não deixará mentir. 

Na mesma repartição acham se em 
andamento G4 processos instaurados 
contra os inf actores da lei, tendo 
muitos dellespago immediataiiicnto as i 
muitas, com o tím de St libertarem do 
rigor da pena. 

Ksperamos amanhã ou depois dar ' 
aos nossos leitores a relação das firmas | 
jue se acham compromettidas no . 

Tliesoiro. 

O Comnirrrv1 de Siio Paulo 

ph-tou liolitein 13 annos do 

Dali não s tliirã para a 
mais um insnrrecto 'í 

J n á i i ( i-espo . 

J o n / j C , d d F n r í n , 
ciitiraoiAo rif n 1 isi \ 

Oas SlMural, n Ile- »-1rv i 

do sr. Gabriel \ infraetores 

m-.-lhor ami-

fior sua vez, t ambém o repelle o 

irasil, onde a profissão do medico 

(• firomover e proteger a vida e 

n ão propinar a morte. 

A pena é grande, a pena «5 enor-

me, quer a que «offreu o grande 

criminoso, quer a que está soffren* 

do, quer a que cont innará a soffrer. 

Porém, maior, mui to maior foi 

• aeu t r ime, querendo ext ingui* 

Na próxima segunda-feira, pas-

sa-se o primeiro annivtrsar io da 

pungente desgraça que tão profun-

damente ferin o coração «la patria, 

com a explosão que sepultou 110 

seio d o oceano os b iavos mari-

nheiros de gua rn i ç i o ao coiraçado 

Aquirlaban. 

O C l u b Nava l Tae com memorar 

força de l.a Tribuna, resumida, mais 

ou menos, nestas expressões : 

—Se disse isso de bóa mente, patine. I 
mas se o fez com » intenção occuita 

de me metter medo, está muito enga-

nado o ftumwii), jiorque tamlK-m te-

nho vida limpa e commigo i nove-
Ai de mim 1 Tratando da expulsão 

de Urbino de Freitas, rejiellido pelo seu 

paiz de origem, a que proposito vem 

ease gesto congestionado de animo amea-

çadv. ; 

justiça, s"^uodo cona* a f 'i-ln'ír ri Cam-

pinan. 

Km 2H de Dezembro do anno fin<!o 

recebeu esse magistrado nina precatória 

para avaliação rle terras naquelia Co 

marca e,em vez de cumpril-a, corno lhe 

competia contton-a ao escrivão por se 

achar preoccupadissituo c m a inclusão 

na chapa de deputados 

da Rocha, anilxo do smi 

go, o sr. geri' ral Gticerio. 

Abandonando a c<aiw. ca, esse juiz sem 

juizo esteve ne-ta capital cm missão 

politica, deixando a" deus dará a di-

ligencia que lhe fltis requisitada, ur 

gentemente, pelo fòro de Campinas. 

A precatória foi cumprida, apesar dos 

pesares, orçando as despesas de con-

ducção, estada e diligencia, e.-crivãcs e 

p-.ritos, na bagatella de um conto e 

tanto I . . . 

A Cidade, commcnun-ki esse tscan-

dalo, assim conclne : «o juiz de S . Pau-

lo do» Agudos de 2s a 2*1 de Dezem-

bro fez 26 légua» a cavallo, com arme» 

« baaaat.~ — » " » asatou custa» « 

rertanie tão sómente 

collegt j l .tlender que m« j p a e o t , . s Cont».n.lo rótulos para falsi 
| ticação de bebidas, endereçados de 
I Kruuça c Allemanba nos srs. Spemli 
\ Comp., rua de S. liento, n. ü7; 

I Ki aueiseo M. França, largo do Ouvi 
O juiz dc direito de S. Paulo dos dor, 11. o-A . Juvenal de Almeida, rua 

Agudos não é pecco na distribuição de Kpi.-copal, n. 1">, e João Caldeira rua 

Hrijadeiro Tobias, n. 1(K!. K H' pa-
cotes foram apprehendirlos pelo con-
frrente da Allandega, attwhé ã ailmi 
ni-t a. io dos Correios, <h; uccordo 
com o regula neiitu que baixou com 
O decreto 11. 2.712, de 17 de Dezeiu 
bro de I í k h;. 

I) sr. Turibio Guerra vae prosc^uir 
no processo administrativo <-ontra os 

impondo lhe- a multu 
máxima d'; 5:<X)i(.«iXH), J 0 ooriformi 
dade com a lei, e dar conhecimento 
do factri ao procurador d » Hepubiica, 
para inicio do respectivo proce.--o 
crín.inal. 

A importante empresa | niilista 

frigoriln a, estubeleciila nesta capi-

tal, I j i pa e Avaré, enviou-nos hon-

tem u lo t im kilos do carne congela 

d a por u i n processo espe- ial. 

Os directon s dessa nova empre-

sa, que vem abastecer a nossa 1 o-

pu laçãn desse precioso al imento, 

por preço ao alcance de pobres e 

ricos, deixaram*noa t a i n b tm 4:5 

o o 

Iv luar lo Pradi 

a «sta folha u \ 

a»,I iras 
Imilum 

ai, isoUltAbOj. 

coin. 
! iii..> • 

exis_ 1 „;{r 

teiicia. Anno tando esse anuiverea li».''.V 

no é-nos grato recordar o nome . l'u'r l,!. 

do saudoso César R i b iro o o do , Trabalha «m pr«.U«5.3. 

caso. ! sempre chorado T -" 1 — 1 r>_ ..i 1 
A delegacia tisaal r.cebeu hontem | C orsagra tam 

cinco autos, acompanhados du seis 1 " , 

' rótulos para f.ilsi- 1 pujança do seu talento o 11 sua ! q 8 s r s Sarti ifr 

mui tos e tarios do Hotel lie 

capital, req lisitarn 

tario da Justiça o 

I1K S 

t : .' l.t» 
1 «a» 

'I ia-1 
. • na-

F.-eços 

"TO V. 

valumsa dedicação em 

bons nnnos ile leaes serviços pre-

stados ao bem publico, o as gran-

des cansas da Justiça. 

cartões, que dao direito a 1 ki lo de , nha do França . 

O marque/, dc Cavalcanti , aetunl 

mente em IJoma, t> legraphou ao 

governador do bispado, d izendo 

embarcar no dia '.'D para esta 111-

pital, traz udo o cadaver de d . José j 

de Camargo llarros, saudoso bispo 

desta diocese. 

F rum hontem apprchendidos pe-

lo adiiiüiistraçflo rios correios, rle 

accord" com o rlecreto 11. 2742 de 

H de Dezembro do l«i>7, seis pa-

cotes contendo rótulos para a falst-

||, „,.ão rle bebidas, iliri j idos aos srs 

Spcrati & Comp. , Juvenal ile Al-

meida, (Íodofredo Marques e João 

Caldeira. 

Trez desses pacotes f"r»tn remet-

ti. os pura a Delegacia Fiscal con-

soante i.oticaimos » m ontr:« local 

soti a epigruphe Sello* * e^Uimptiha» 

Jalsas. 

Ouv imos que vm- ser crendo u m 

grupo «scolar na freguesia da I V 

quant in dc fi-'rõ'«1 

to de hosptdageui 

('andirlo Vieirn, ju 

Mogy das Cru/cs, 

capital fircsi'l:r iurv [ior have-

rem se da lo por impedidos os ciie 

co juizes du capital. 

rm .0, jToprio-

1 Vista, desta 

do sr. secro-

>"i;iitnento da 

"ra pagamen-

Ir. An tôn io 

do direito de 

veio a esta 

F A R P A S 
m 

A liras a .l-a'-m a 'llt-s—é • 
.alicie- -I" I. ifi, !-'1.1 eli», S 
tua .i".õ > I il 

<I»* iuii r.-pertine;. 

Collega, ponha-se al-.-rta, 
Não faça tal ao Unnbeiro, 
t!ujo sangue ferve ao cheiro 
Dessa enorme dcsc--l»erta I 

Diga tudo o que quizer : 
—«Jue o sol gjrra <; a terra i firtM. 
Mas, cuèlado I oãu a'ti r me, 
Nem mesmo pen*e siquer, 

yue do bombeiro chibante 
A aijt.1 f e '  N À" "O 1"»» • 
Eagula a phra». í favor ; 
Na© largue «utra semelhante I 

T o l e n l l a * , 



O r g n i u d o c o m u m r o l o n tlow 
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eid ic tcr-che( i--OLm LIMA 

! i i : i ' . M i ; Ã o k o i t i c i n a b a 1 U J A D E 

H. BENTO N.° arj-u 

Cais» do rorreio, F-Tolepl ione, 62!) 

rBKÇO.i DE ASSICiXATUIIAS 
Na «idadi!: 

A11110 . . . 25$000 ! Semestra. 15$000 
rara o interior : 

Anuo . . . 309000 | gaiacatre. 205000 
1'nrB o Kxtriiimmro; 

Atina . . . 500000 | Seme«Ut. S5$0U0 

Anr.iincios o outrim publicai,nes a l í !• 
IlulV.I da noite, 

K l o circula á» Kfundari-ltirari. 

Valorisação do caié 
Cuca ijucm observa Kiijmificinlmim-

tc n não |>ro'.'ura peneirar no utnugo 
da solução do problema, parecerá 
ur.iu utopia a ]ire(cin;;Io du mudar 
as {i>rrai;õen do café para dentro do 
paiz. 

Com cftoito a cllos ho affigurará 
qno n commercio nnmdia l du ciIV1 

ki'i pode ter por objeoto o gênero cm 
grão. 

''ti impostos dos governos brasilei-
ro c extra ligeiros,—todo» os interesses 
ligados ao café, o systema de com-
iwrcio, tanto no que r> -«polia aos trans-
portes, corno ás commissões e correta-
gens, tudo suppòo o café cm grão. 
' tra reforinar-sr completamente o 
modo «lo exportação, fazendo que, 
em vez do café em bruto, se roínetta 
p ira os mercados «xtrangeiros o café 
••m pí>, é tão grande revolução que 
iria «ícasionar 1'uin stüs perturbações, 
cm prejuiso do produclo c do J frá-
gil. 

Kntíetanto, es«as diffictildade? são 
1< -das apparentcs o se desfazem como 
a nuvem, ao embate de furto rajada, 
li: sta mu pouco de meditação para 
se obter a convicção do que essas 
duvidas são simplesmente imagina-
rias. 

Para conseguir que a torração do 
café brasileiro se opere no paiz, o 
gov mo não precisará adoptar outra 
medida, nh-m do imposto probibitivo 
sobre o «afé cm grão, o da iseinpção 
do café em pó desse imposto. 

Puta vez prohibida a exportação 
do café rm grão por particulares, e 
tornado o governo o único exporta-
dor, ficava ello ipso fttr » " regulador 
do coiiimorcio mundial do cale. 

Sabido, como está, que o suopri-
üiento de café do J!r.i-il concorre 
com deis terços do fornecimento desse 
gênero para o consumo, é f ira do 
duvida que o exportador, qu> JJ pu-
desse manejar <"*so supprinvaito, do-
minaria o mercado. 

O papel do governo seria então ir 
manobrando do modo a extinguir os 
.i/ir/r.t de café no extrangeiru. Con-
fegtlido c.-sn primeiro passo, iria snp-
prindo o consumo por preços mode-
rados, de maneira a não ocea ionar 
o nhnn ' n . dcs.-a bebida, pelo ex-
CC580 do custo, 

i'ep. governo iria procedendo 
como as eireum.-taiicias ae ,nn-llia.s-
sem, ora exigindo melhores preços, 
ora mais baixos, conforme us merca-
dos estrangeiros fossem aceeitando. 

Ficando o café em pó isento do 
imposto prohibitivo, e tornando se 
inani caro para <n torradores estran-
geiros o eafé em gr.o, e por conse-
guinte d iminuindo a sua margem de 
lucros, é nutural cpie os torradores 
brasileiros fossem ensaiando aos pou-
cos a exportação do café em pó. 

A' proporção que esse novo prndu-
eto «Ia industria brasileira fosse con-
quistando oi mercados, o governo iria 
d iminuindo o supprimento do café 
cm grão, o insonsivelmente dentro de 
alguns annus estaria transformada a 
exportação do café brasileiro; e:n 
v i * de ser feita, como até agora, em 
matéria prima para alimentar o fo-
mentar a riquesa extrangeira, seria a 
exportação feita do café manufactu-
rado, deixando ao paiz os lucros 
ennrmi s, que actualmentc cabem em 
partílba aos torradores europeos e 
americauoe. 

O imposto prohibitivo sobre a ex-
portação de café em grão, esta se 
impondo aos podert-e públicos E' pre-
ciso fetbar os olhos para não vèr a 
immensa vantagem dessa medida. 

('runpreaccrescentar a • ruões geraes 
exptistas nestes artigos, rasões ]" eulia-
res ao governo de S. l'aulo. 

Coagido pelas reclamações doi la-
vi adores, o actual governo de São 
1'aulo, com gerae-s applausos, começou 
a agir para evitar a eatastrophe da 
lavoira, occasiotiada pela insistente 
baixa dos preços. 

Pesados i.s vari .= alvitres lembra-
dos ] ara prover de remédio esse grave 

e Héria ameaça ao nosso futura, o 
governo escolheu o processo america-
no dos syndicatos. 

Associou se aos governos du Minas 
o l í io do Janeiro para obter por em-
préstimo, o dinheiro necessário A ope-
ração e entrar no mercado, fazendo 
concorrência aos outros compradores 
o retirar da oflorta uma forte quan-
tidade du café, obrigando assim os 
concorremos a pagarem o gênero por 
preços mais elevados. 

Logo no iniciar a operação, o go-
verno dc S. Pnnlp c.ncoutrou inespe-
rada oppoMçào do governo federal ; 
em conseqüência a aeção estadual foi 
demorando, omqtianto a colheita ia 
caminhando para a soa terminação u, 
por conseguinte, diflieultando o cami-
nho do governo, com o augmento dos 
storfcs estrangeiro-', que fortaleceram 
iis recursos dos baixistas para susten-
tarem a luta; ao mesmo totnpo, o 
ainda por inl lucnciado procedimento 
do governo da 1'nião, os capitalistas 
europeus so rotrnhirain o o governo 
do S. J'aulo não pondo obter os capi-
tais indispensáveis paru rcalisur o sou 
plano. 

Não podendo mais recuar, tovo do 
assoeiar-su a grandes eBpcculadorcs 
lo eafé, que so aproveitaram das eir-

cumstancias para auferirem grandes 
lucros e tomarem posse definitiva do 
commercio. 

K-tá o governo do H. Paulo, por 
força das circunistancias, envolvido 
em uma empresa embaraçosa o ar-
riscadissima, da (pi d não poderá se 
retirar, provavelmente, som desastre. 

O meu plano ó o único recurso 
que Iho resta para sabir dessa con-
junetura. Com effeito, votado o im-
posto prohibitivo, suspensa a expor-
tação, extinetos os slorks oxtrangeiros, 
olcvando-se, em consequeneia, o pre-
ço do café, o governo do H. Paulo 
terá ensejo de desfazer-se do café, 
pio está adquirindo agora, auferindo 

ainda lucros da operação. 

A casa Theodor Wil lc fc Comp. 
esta comprando e continuará a com-
prar café para o governo a TljiÜOO, 
por arroba ; pois bem, o governo 
guardará c-se café, c o irá vender, 
daqui a S ou 10 mezes, depois que 
o imposto prohibitivo tiver produzi-
do a alta dos preços, A rasão de 
P2$lKNJ ou 15$>üin • por arroba, liqui-
dando-se assim a operação com avul-
t.ados lucros e convertendo a sua ao-
çào autuai, do desastre provável, em 
fonte certa de lucros, o salvando os 
seus credito.-, a sua responsabilidade 
o a sua força moral. 

A. F e r r e i r a l i e Cn i s t l l i i o . 

O eseripturario da Del c;pcia Fis-
cal ne.-te Kstado, sr. Kranklin Hibc iro 
liego, reqtteren ha dias uma licença 
para tratamento do sua saúde. 

<l director daquella repartição fu-
deral enviou os papeis ao sr. .Ministro 
da Ka/.emla que mandou submetter-
se o requerente á inspecção medien. 

A' vi-la desse despacho o delegado 
li- ai rctpiereu á direetoria do Serviço 
Sanitário a designação da medieos 
para proeed. roín a inspeção, tendo esta 
sit reali.-ado no dia •> do corrente. 

<> termo du inspecção, entretanto 
ainda não foi entregue .vptello fuiu» 
eioi,.atio por entender a delega-ia 
tiseal correr a despesa dos medico» 
por conta do r. Franklin líil>eiro 
Itego, que nada ntipiureu nesse sentido. 

Isto, paree"-nos não é serio e muito 
extraiihaiiios que se dé com pleno 
conhecimento do sr. delegado fiscal 
que, ao 'pie dizoin, é cordato e justo 
nas suas deliberaç ões. 

I Z M W t L i ! I 
'1I'1I!0s s:- • medida, c •iifi„'i'',ão 

tiih, a tOíOOO, s-i na 
t A M . t I M 1 1 I A » . í i i e s u l n t , S 

s e r v i ç o m m \ i d o w c o m m e r c i o d i ; s í o p a u l » * 

I ^ T I ^ t l O I I 

SANTOS, 17 
O sr. iiispcctor <1a Alfaiidfffa drspa-

chou hoje us seguintes re(jiieriineutos: 
<>«i(), A. A!vaies Penteada: ú 1') s«-rvã'»; 

• Aiilonio Carlos Silva & Comp: 
idem; 671, Amazonas À' Freire, í» 2! 
Hceção; 084, A. Trorninel & Comp: idem; 
7<>o. Aiitimes dos Santos & Comp: á 1? 
seeyào; 397, Pinheiro; informe a 
Guatda^Moria; 126, Barberia» Mone I 4c 
Comj): informe o sr. Gurda-Mor ; o-S.", 

Pinheiro: â 1'.' sccçãoi <>8t», o mesmo: 
á 2} seuçtão; 326, Can aresi A Comp: re-
conheço o extravio da mercadoria de 
que se trata e de accordo com o n. 3 do 
í> único do art .170 da consolidação, 
condcmno o coilimaudante do vapor nl-
míiü Hutjia ao pagamento de direitos 
cm dobro; 6.5H e 39, Companhia Mecha-
nhia Mechanica Importadora de São 
Paulo: ;i 2n seeçilo; 333, Flli. Martinelli 

Comp: tendo em vista as informa-
ções permitto o prosseguimento do des-
j>açi: >;676 c 639, tis mesinos, 1? secção; 

c Ocorre W. ICnnor; á 1 c ç ã o ; 
I . Mirhel: (\ 2! «eceâo; 90o, Innaos 

Poyares, á seçção; 423, P. Sousa Fi-
lho: informe a 3 .1 secção; 642 a 666. São 
Paulo Lighí Company: íí 2? secção; 626, 
^errenner, Biilow & Comp: sim, na pre-
sença do .sr. Padilha, 

li.) a - 2 

£ x a m o s d e p r e p a r a t c r l o i 

A infloripçüo i a m 09 exames <le 

prej»ara(orio3, encerrada a 14 do 

corrente, somente foi permitt ida aos 

candidatos que, polo menos, pos-

suíssem já u m preparatório. 

A«juelles que nflo apresentem este 

requisito devem sujeitar-so ao exa-

me de maduresa para a matricula 

nos cursos superiores. 

Fica assim satisfeito o pedido de 

informações que nus tem endereça-

do vários estudantes. 

Reulina-se amanhã , em »Santo 

Amaro , a festa do orago daquel la 

villn, havendo leilão do prendas o 

i l luminavão a f/inmo. Depois do 

aman i i ã devem ser celebradas as 

festividades do marts r S. Sebastião, 

estando a orehestra conliada ao 

professor i i f rnard ino de feenne. 

A sociedade J)cmocratico.s Car-

navalticon realisa a m a n h ã um aran-

do baile em sua 8f?dc social á rua 

Flor»'ncio do Abreu. 

SAXTOS, 17 
O capitão íiamoeda aiuda ní«> rece-

beu ordem alguma sobre prisão. 
Pedindo licença para ir a essa capi-

tal explicar os factos, o cammandante 
telegrapliou dizendo-lhe que explicasse 
por cscripto, sendo desnecessário seguir. 

-- Os srs. Maia Kilho, inspector, e 
Mario Nofjfuciro, 2." eseripturario d» 
Alfande^a do Pará, despediram-se dos 
seus colle^as desta cidade, recebendo 
manifcstõtçóes «los dcs]»achautes que lhes 
offereceram lindos iniinj». 

—O hispcctor da Alfatidega multou 
em seis contos de r̂ is Salomão Ya/.bek, 
u*oprietario de uma fabrica de calçados 

nessa capital, por usar sellos falsos. 
Pelo mesmo motivo fui multada a fir-

ma Santos & Filho, proprietária duma 
fabrica de fumos nessa cidade. 

RIO, 17 

Checou hoje a esta capital, tendo al-
moçado com o sr. dr. Alfonso Penna, 
«i dr. Iíenri<{ue Diuiz, vico-presidente 
da Caixa de Conversão. 

— Sua eininencia, o cardeal Arcover-
de foi muito felicitado pfdo seu anni-
versario natalicio. 

—íjntraram linje 11a Caixa de Con-
versão : 1499 libras esterlinas, 70 fran-
cos r 1.200 marcos. 

Sahiram . £ 22l.>7-10 c 200?(Jf)0 em 
oiro nacional. 

—Consta que o dr. Ruy Barbosa fará 
o pedido de 1mhraa-curi>-iH cm favor do 
dr. Urbitio de Freitas. 

—O sr. ministro do interior ovpetliu 
circulares aos directore.-» de estabeleci 
mentos de ensin i declarando que, de-
pois de terminada a 2.' tf poça de <*\«-

c, ;io iniciar o anno Icctivo de 1907 
não mais poderão ser tomada» em con-
sidei'ação quaesquer alienações de i»re-
ced nt - .cobrc concessões de tolerancia 
a 11 íeriormetite au(<iri^aoas. 

— <> des{iacho collectivo começou ás 
duas hora.-» e terminou ás cinco da tar-

Na pasla. da (iuerra foram a-.sî na-
Ios o.s seguintes decretos: concedendo 
diversos credit»;s : nomeandolos êne-
raes Manjues Porto, Thauiuaturdo de 
\/.evedo, Marciano Magalhães e curo-
nel Vespa/.iano, commandantcs respecti-
vamente do 1.", 3.°, S.° e 7." districtos 
militares, dispensando os yenoraes Fir-
mino e Agu ;ar Corrêa do comiuaudo <lo 
3." e 5.° districtos. 

Xa pasta da Fazenda foram as situa-
das remoções e nomeações para. as Al-
fândegas de Manaos, Matto Grosso e 
Piauhy. 

Na pasta do Interior feram assina-
dos os decretos seguintes : nomeando o 
dr. Antonio Satamini, lente da Facul-
dade de Medicina desta capital e conce-
dendo 20 <le accrescituo sobre os 
vencimentos do dr. Fillemont Fortes, 
lente da Faculdade fie Medicina 11a Ba-
hia. 

Na pasta da Industria foram conce-
didas créditos e patentes de invenção e 
11a pasta do Kxterior foram as&ign.idos 
decretos concedendo c-cjitatur a côn-
sules extra n^eiros. 

— Depois do despacho o sr. barão do 
Kio Branco foi visitar o dr. Felix (Ia«-
par, que continua gravemente enfermo. 

RlOr 18 

O cardeal Arcoverde recebeu grande 
numero de saudações por cartas cartões 
e tele^raminas, pelo seu auniversario 
natalicio. 

Durante a recepção dada por s. emi-
nencia tocou unia banda de musica da 
itifanteria de marinha no saguão do 
palácio. 

Saudaram s. eminencia, o sr. presi-
dente da Republica, ministros, senado-
res, deputados, o cabido, associações ci-
vis e religiosa*. 

De.-sa capital vieram saudações do 
vigário capitular, do padre Pedrosa, as-
sociações e parochia de Santa Cecília. 

Continua hospedado no palacto da 
Conceição e biopo de Cuvabá, D. Car-
los. 

KIO, 17 
A policia começou hoje a campanha 

contra o jogo do bicho, varejando va-
rias ca-sas. 

—Os srs. barão do Kio Branco, Ta-
vares I/vra e Alexandrino de Alencar 
mandaram felicitar s. eminencia o sr. 
cardeal Alcoverde, pelo seu auniversario 
natalicio. 

RIO, 17 

Falleceu hoje n?sta capital o -r. .T. 
quim Pinto Paiva, pae do dr. Ataul-
pho de Paiva, 

BA TIIA, 17 

O chefe de policia providenci u so-
bre a manutcnÇn.ò da ordem cm (iiMUtia, 
visto o coronel Marrocos não querer 
obedec r á decisão <lo juiz sobre a 
questão de mattiçobaes vendidos a An-
tonio Vicente FiJJio. 

— Prepara-se nesta capital estrondosa 
manifestação ao dr. José Marcellino, 
por orca si ao do «eu redres-o, 

CAMPOS, s7 

Devido ás grandes chuvas o Pnrahy-
ba est/í iuuunrlaudo os ]»outos baixos 
da cidade. 

PORTO Ar^KGKK, 17 
Noticias de \ Fritguayaria di/.em que o< 

gafanhotos continuam damnilicando as 
plantações naquela região. 

J i T v T K I í i O n 

PKTI.K.SBTHGO, 17 

Diiraulc uma festa 110 j>alacio do con-
de Nicolau Tolstoi, administrador das 
proprierlades da corõa, rebentou no edi-
llcio um incêndio. 

O conde morreu, salvando-se sua es-
posa. 

- -O» marinhei^ís expulsos do Clyc.tjo-
rhnofh lançaram uma bomba sobre a 
coberta de*se navio, causando avarias 
que impediram a sabida desse navio. 

COI ,OX, 17 
Na próxima semana devem partir o.s 

oflieiue-, francezeó que vão faxer parte 
da policia internacional de Marrocos. 

ROMA, 17 

Affirma-se que os parentes do minis-
tro da Justiça iiifinuaram-lhe a conve-
niência em renunciar á pasta. 

O ministro não accedeu, continuan-
do, durante a convalescença, á frente 
do Ministério. 

MA URI D, 17 
Aguardam em Malaga 

de seguir para Nova Orle 
mil immigrantes. 

vapor alim 
1 s cerca de 

I .ONDRKS, 17 
<J processo d-- ítppeliação movido pe-

lo concessionário Wilson contra a Grant 
Para, para haver a indemniaação de 
27<íOO übra- esterlinas, c»mforme senten-
ça dos tribunaes brasileiros, relativa a 
concessões tio Marahti, foi julgado pela 
corte de appella,ãó que conlinuou o jul-
gamento contra o st\ WiUoii, 

L ISBOA, 17 
A bordo do < np'ft/itnc passou o novo 

miui.-.tro do ('ru^fry 11a Ilespanha. 
— Será apreaeiüiulo á Camura coin pa-

recer da ( ommiiyfio^do Parlamento, a 
lei que extingue o» passaportes para os 
extrangeiros, excepto iiutnigrante-». 

P.VKI/» 17 
Teiegramma de Port France diz que 

o cruzador Drsif^s sahiu rumo de Trin-
dade, escoltando um vapor dr Canaeá a 
cujo bordo de 11-sã um motim de immi-

W AS I I ING TO Íí, 17 
Segr.udo tratadí» firmado entre os Ins-

tados Unidos e o México, é jjermittido 
a este paiz empregar as aguas do Rio 
Grande do Norte ê n irrigações. 

Esse rio, em grande parte, serve de 
limite entre esse^ doU paizes. 

NOVA YORK , 17 
Noticias ultimamente chegadas de 

Kin.tfston dizem «jtte as pessoas mortas 
em consequeneia do terremoto excedem 
de quinhentas. 

Muitos estabelecimento» commcrciaes 
ficaram destruído*, sendo os depósitos 
de viveres sequejJtrados pelo» negros. 

—()> capitães Çonstantino o Voiing, 
pcrteiu ntes aos vapores da Mala R al 
Inglexa, liguram entre as viecintas do 
terremoto de Kit%írtr»n. 

—O governo dos Kstado» Unidos en-
viou uma torpedeira e dois navios para 
Kingston, para prestarem serviço» ás 
victimas do terreuioto» 

I/ONDRKS, 17 
Despacho de N<>va YorV, publicado 

pelo Daily T>'lc(p'iij)h, informa que o in-
cêndio consequettte do terremoto des-
truiu metade de Kingston, parecendo 
que consumirá o resto. 

—Telegramma de Tanger, expedido 
ao Timen, informa que o sultão Abdul 
Aztz resolveu recusar todas as reclama-
ções por damncs ca li-a dos pelo Raisuli, 
que, segundo se íiftlrma, retirou-se para 
além das montanhas. 

—O Banco de Inglaterra adoptou a 
taxa de 5 ° ü para os seus descontos. 

PART9S, 17 
A Còrtc ílc Cassação acceltou o 

vo ii|ircNciitndu pela nova tínmpunhia 
do Panami! contra a *entcnça do 'IVI-
liiniiil Civil ijiic » coiiflctiiiuxi a pagar 
ao lln-.-.oiro frauccu cerca dc 13,500.000 
francos, 

O sr. Sli-plion Pichou, ministro da» 
Rcl;n;õc» K\leriores, conversou sepura-
ilaiiiente com o sr. .Idljs Caiuliun c 
Paul Kcvoil Hoiirc a niiiiie;i(,.i(i para 
inipiirtantes cargos dipluiuii'i. ciu rirr-
iiiit c Madrid. 

Nova York, 17 
Tnfonnaç.-ies pr'.ceiV'il"» «1 • S, 'i'lio-

iiia^ iifjui recebidas, deix.cii pfirccticr 
(jitr1 Kingtftun está cuiiipleluincutr nr-
ruiiiada. 

Acrcdita-se piirt/m (fite não lenham 
fnudiLinrnto lv-tMtii:(ii>(. 

viticã'1 P.rtand, <|iif se inl^ava 
cMincto dá rtitfiiae» de ic-tividadi-. o i[((' 
can.̂ a sori.is aprehen.sões, 

demoradas e q-i.i-.t incoiupietas 
ai <•<>;iini!ii(icar<"'s, ponide o teletícaplio 
•/) c-mi muita difHculdiide rniii-i-ioiiii. 

São mais ou menus contradictoria^ .'r. 
noticias aijui recebidas sobre a catas-
trn|die. 

NOVA Y O R K , 17 
Tclefframinas lioutem rerei)idosde S. 

Tiiomai;, dizem c|*ie solie a niii o nu-
mero de victimas do terremoto de Kin-
Rston, )iaveud<> recei<j.s de terem sido 
soterradas muitas pe .--»as. 

o umu.-ro de de.-ialiritfad.is attinffe a 
(Mve mil, ealciiliiudo-se em ít-ãf, miüiões 
eslerl íth.S OS prejuízos. 

Os viveres estão rareando, Itaveuflo 
• ''rios receios a que os negros se dôm 
•i pilhagem. 

r r rKNOs AIRKS, 17 
bairro T.a Hoc-;a, mu incêndio re-

diciu a cinzas sete conventiliiíis dam-
nifieaudo mais de du/ent.isca 

Numero-'!, fami i.is ficaram na mi-
séria 

— /.« Xucin)!• tratando da-, reiâ iSe** 
eominerciaes enlre a Argentina e o iira-
-sil, reconhece tjue a imprensa flumi-
nense trata de um inod-» acertadi -simo 
das questões economi'.-as e finauceir-i 
as mais complicadas, 

V A I y P A K A I H í ) , 17 

Cominutueam le Uullliot.i (jue uai (?rd-
po de haiulidos saqueou a municipalida-
de, levando dez carabinas da policia. 

SAXTIACO, 17 
(I sr. Frederico Huber, gerente de 

uma companhia ammytua, tentou esbo-
letear na rua o director do l ha rio //iw-
Irarto, por ter es e jornal acolhido um 
artigo contra a (.ompauhia, 

I^OMDRBS, 17 
Telegrainmas fie H. '1'liom.iz dizem 

t(iie muitas pessoas licaram soterrada , 
sob os eieombros de Kiii|;sl"U. 

A remoção fi felt.i com dinieuldade, 
devido ao máu cheiro insuportável, 

lacram eurontradi's muitos corpos car-
honisados. 

Pel.is ruas, infelizes apavorados va-
}:u -ijm, uns arrastando a pern.i, otitr.. 
eoin o braço quebrado. 

I t r iONOS.AIKbS, 17 
o arbitro da pendência peruana bra-

sileira, ha pouco chegado a c .t.t eapi-
tal, enfermo, acomixnharí ao Rio 
Juneir , o internuncio ap ixtoiico, m nue 
nlior Ravena. esperad uegtinda-
feiia p"AÍin.i. 

— As bltifjiii'* aq'ii jiuliiieada- .' p opo-
sito da vi-ita do general Ro.vi . 'i Kio 
de Janeiro * transiii!t<:d.is a > r> 'te 
i 'anz, motivaram áquelli- ^v-iieiai as de-
clarações de (jue jam1 pensou que a 
•tia visita iot Kio contr.ciasse a clian-
( eiluri.i Argentina e aproveitou a oji 
purtuuidade para desmentir o boato que 
«•.reulou de ter >e uianit '.-tad.j hostil á 
i squadra. brasileira. 

M O N T K V t n K O . 17 
Por occa-iio da abertura da IC.(posi-

ção lisgi-uica, falaram ... ini-iistros 
di» exl,-rior e da agricultura, 

SANTIA l lO , 17 
Km conseqüência de um accid^nle qe.' 

se deu numa estrada de ferro morreram 
2fi pessoas. 

ASSt-MPÇÃO, 17 
O sr. Decoud, presldcit e da Senado, 

partiu jtara o Rio da Prata c Rio de 
Janeiro. 

M O N T R V I D K / O , 17 

El Tiewpo, alarmado com o augmen-
to de direitos sobre a caruc secca. pede 
ao governo energ ca. iirovidcneias con-
tra a hostilidade aduaneira do firasil. 

A . v u l a o s 

UOTITCATU' 17 

Realisou-se hontem ã noite a primei-
ra experieucia d i illuminavão elcclrica. 
desta cidade. 

Subiram ao ar muitos foguete*. 
A Camara municipal foi vivamente 

acei.Muada, r-t:-utfD a população muito 
sati feiia. 

A inauguração ofticial csl4 mareada 
para o ?!ia .1 de r'e\ ereiro.— /-.ij\ . 
/.ii- Etectriai• 

Mon-cnhor rrunc isco do Paula 

Kodri^uca, (jovernador do l)i«|ind<>, 

conji iDctametito com o caliíilo dio-

cf díviio enilcrcçou hontom Ulcfjraiu-

raa.i de ft licitavões a sua cinitienciii 

d. J tmqu i in Arcoverde, cardeal ur-

cebispo do R io do Jane i ro pelo 

hcu anniví.T-ario natalicio. 

Rocorremo» iís n lmas caridosas-

noa cornçõoa bem formados dos pau-

lialas, pod indo un i olmlo — cm no-

me d o al tru iamo — )>íirn u m pobre 

ciWo, que incroco prutcuerio. 

Iloforiino-ijos (to c<-no A iaa ro Vi-

dal , a lqt iel j iado pela edado, p.qijcar-

r imndo n un i bordíio, Rndn p o r o s a s 

ruas ao sol e ú chuva, imp lorando n 

esmola generosa e bfla do humani-

tário publ ico dt-sla capital. 

Interosaando-iiosa sorte desse pau-

lista, pr ivado da luz dos olhos pun i 

o trabalho honrado, abr imos nesta 

co lumna u m a aubseripvilo « m sou 

favor, aoceitaudo toda o qua lquer 

dád iva phi lantropica dos nossos 

mui tos leitores e assignantea : 

Quan t i a j á publ icada . tíl^OO 

Foram ante-hontem compradas 

por conta do governo do ÍCstado 

IT.tUM) sacca* de café n o Kio o 

44.000 em Santos, na l>aso do 

4$K0l) por 10 kiloa, typo 4. 

Seguo l iojo |icl(> ti ui das 5,25 

la manhf i para Campina» , dondo 

seguirá para a sua diocoso o rvino. 

1. João Baptista Corr a Nery, bis-

po de P o í í o Alegre. 

«Não havendo mais distr ibuição 

do loterias em benolieio de iusti-

tdições, como dispõe o art. ÍJ1 da 

lei do orçamento de 190ti, n ão ha 

que defer i r*—foi c despacho que 

o sr. secretario da f a z enda deu ao 

requerimeuto em qua o Asvlo do 

Coração de Maria , de Piracicaba, 

solicita a sua inclusão eutro as in-

stituições conjíeneres beneficiadas 

pelas loteriM» «lo JCstado. 

Acbn-se nesta capital, do volta 

Kuropa, o si. Percy Lup ton , 

negociante desta praça e cônsul da 

Inglaterra, que, uo que se diz, «5 

portador de propostas do capita-

listas iugle/.es para o grande em-

préstimo quo o Kstado v.ie con-

trahir pa i a a completa execução 

do Convênio tio Taubatv. 

( ' Immantoa a attenção do« leito-

res para a publ icação que fazem 

na secção competente os agentes 

lotericoa srs. J ú l i o Antunes de 

Abreu A < omp . sobr * a loteria de 

50 contos a extrair so amanhã . 

O sr. dr. Si lva Pinto, th. .ireiro 

da loteria do S. Paulo, recolheu 

hontem «o Thesoiro d i i > ado, a 

quant ia de :! . lx. ,si correspon-

dente ao imposto da loteria quo 

hoje so extráe. 

Üeeommendamos a quem desejar 

v«'r bem empregado o s c i dinheiro, 

u ae(|uiaiçáo na ('usa l.u'cri"<t do 

alguns bilnetes 'Ia acrclite Ia lote-

ria da l iahia (pie so exu.te aina-

nhO. 

O pruniio maior d s=a loteria é 

do 'Ju contos, e sendo o seu plano 

extraordinário chamamos para ello 

a osp"cial attenção dos leitores. 

Q u e m avna , am igo é . . . 

ConU um te!i v ramnn da Bahia 
que pr imetto -er iuteres ante o piei-
lo oleit <ral para o pri'enchin.erito da 
vaga do dr. Miguel Calmon nu Ca-
íram dos Deputados. 

A opposição vai npre«entnr como 
sou candidato o dr. Virü l io de Lemos. 
d SWIf reputa .( CMurlidatura «lo dr. 
Aurelino l.eal offenaiva ao brio da 
H.ihia, vi-to estar ene eandid ito pr•>-
nunciado pelo Tribunal de Appella-
ç.Xo, e-spernî lo que o povo n pilla a 
aftronta. Esse «íiario aconselha aoa 
verdadeiros amigos do Kstado (|ti« 
não descan^om um iiir-la ,te na dele-
.sa da honra «l i Hahia. 

O accf.sudo dr. Aurelino I.o.d ini-
ciou no Ditrin dn. T^ihia a publicação 
do utn manifesto ao eleitorado, o 
uelle se relere ao ca.jo do tribunal. 

Kin commemoração ao centenário 
do legendário general Andrade Noves, 
o nosso colle^a de impren ja dr. Leo-
poldo de Freitas fará, na próxima 
terça-feira, ás S horas da noite, uma 
conferência no salão do armas do 
quartel general do Commando Supe-
rior da (tuarda Nacional, á rua do 
Carmo n. 22, nesta capital. 

Para essa commemoração patriótica 
são convidados todos os membros 
das clas-es militares, oiiu deverão 
apresentar-se uiiiforraisauos. 

Noticias procedentes d» Cachoeira 
de Itapemeriin, h udo de Kspirito 
Santo, dizeni que, ás i horas da rim 
drugada du anto-hontem, lançaram i 

u m a bomba de «lynamite na casa d l 
rcsidencia do dr. Batalha, juiz do di-
reito daquella comarca. 

Além do sobresalto que tiveram 
aquolle magistrado o sua fuinilia com 
o estampido, o projoctil r . u ou i.<j 
prédio grandes jirejuisos ínateriae-, 

Iv.se aeto de selvagoria «'• al lribuido 
« perseguição política por parlo dos 
(.'ovnrnistns, no intuito «Io obrigar o 
dr. Jlatalha i abandonar a«pi(;lla >••, 
marca. 

A pi>jiiiIa.,,io eachocirense, domina-
da pelo pavor, reclamou providein -
al im do «:. -.-«ar e—a situação an-.... . 

Regre - ai hontein do P io d • .l.t-
noiro, onde eatove oèroa de 15 dia», 
o (Ir. !•>«•.ta.s I einu H L.-s, M•;Í> ..t-
rador geral rli, Kstad >, <juo pura ali 
havia -eeuido a Kerviço da l''aze: iN 

lo Kstad.j, alim de emlorgar .. 
accordatn do Supremo Tribunal : 

deral, proferido em ca.isa prop '( 
pelo dr. Francisco \nt > O I 
o outro" contra « le i-.Kl.ulo. 

iSabumos, outrossini, quo ali o 
vou também a questão que a i'.». 
/onda deste Kstado mant ' m com « 
Companhia Loterias do Kstad i 
1'ahi.i, tendo conseguido provime .' 
para a carta test<!rmniliavel, que foi 
obrigado a pedir ao cs rivão «fo feito, 
: o .luizo Ke(leral (lesta rapilal , p'!'t 
iucto do haver o dr. A«|Uino o ( : 
tro, juiz federal, negado o agrr.ivo 
<[iio interpuzéra do d sjincho eoiv 
•lendo a referida Cumpanhia ni ;. i 
tenção de posse para a venda li', rn 
neste Kstado dos bilhetes que en il'e. 

O Supremo Tr 1 tinal federal n. 
dou que o juiz federal da secção 'le 
,S. Paulo receber o aggravo, com sus-
pensão do mandato prohibitivo ou In 
manutenção de po se concedida - 1 >• 
terias da Bahia. 

O director do .Serviço Manilario 

pediu provi ' loncias ao sr. secreta-

rio do Interior, no sentido de con-

t inuar a prestar sorviços n o Insti-

tuto Bactcr.iidogico do li-ta l>., o 

desenhista < labriel Zuch i . 

A direetoria do Serviço San i tár io 

pediu ao prefeito mun i c i pa l provi-

dencias 110 sentido do :-er du«la n«»va 

denominação ao trecho da r :u Lo-

pes Ciiavc-s, acitna da rua «Ias Pal-

mei).as, para boa regular idade do 

pol ic iamento Sanitár io . 

Fo i hontem j u l gada pela Camara 

Cr im ina l do Tr ibuna l de Just iça a 

ordem de luiLeu• o/y)!'-. in ipeirad. i 

em favor de Josó Moreira d a Silva, 

pronunc iado c i i n o incurso nas pa-

nas do art. 2(j7 do Codigo l ' ;iial o 

pi i so, ha mais de dez inozes, n.i 

' udeia dq P irassununga. 

A ( 'amara negou o ha i c * / » • 

por iman im idado do votos, e iu vir-

tudo de se achar o paciento pre-> i 

por e liei to de pronunc ia dccr.-!a'l.i 

por ju izo competente. 

0 presidente «la Repub l i ca i lá 

no l irmo proposito de organisur s 

admin is t ração do Acre, de m o d o it 

pór lim aos desmandos «itto ali se 

t" in dado, sem interrupção. 

F m diário f luminense not ic iando, 

ha dias, os estudos a que HO en-

tregava o chefe de estado para re-

gularisar a situação daquel le t rri-

t .rio, di .-.o ser pensamento dc s. 

oxa. nomear para o Acre pessoa 

capaz de dar des mpetí l io «li ; no a 

tão importante mi-são. A es-olha 

reeahiu no engenheiro paul ista dr. 

Lu -no «lo Andrnda , cu jo n o m e se 

tom imposto pela elevação e pc'a 

independência com ()iio tem a; pa-

recido na vida publ ica. 

Conta u m te legrammn de l.isb'm 

correr ali o boato de que vao o 

levantado u m emproat imo p. ra a 

consol idação «la d iv ida extei a c 

l luctuante daquol lo reino. 

1 lomem mulher. 
No governo civil do Sevilha >!• > 

briu-ae, ha dias, que o c inh iro... 
era uma cosinleira. I)o corpo d i 
guardas civis ;'a/.ia parto, t- nd i • ali . 
lado ha !»0 aniios, f^ernando M troueti 
se, ( i u m u i t o hábil como c , u h •> >, 
loi di-pensailo «lo serviço para ''tu íir 
o av i l t a i branco do co-inheii T i I n 
os giiverna«lores civis elogiavam - -ti • 
perícia e saboreavam com gula • ' 
pitéus que lhes preparava com re 
(juintes de «lelicade^a e arte. 

l i a dias, Fernando, ao atrav -ir 
um corredor, caiu e feriu se, s.-nd-p 
preciso lcval-o para o quarto. Foi • i 
tão que se descoliriu que Fernando... 
era Fernanda 1 

O espanto loi geral, pois, durante 
ÜO annos nunca ninguém .- .-peitou 
qno uma mulher fizesse parte «lo c jrpo 
policial do Sevilha. 

i M a u r i c o R o l l l n a t ) 

Já B.iudelairr, tia primeira poe-iía 
J'7ritrff 'f*t ti".* moitra o poeta como' 
o ente maldito «1 a Natitirea;i e da Hocie-
dade. 

jlti f ' i ' , , 1 vac ald nos mostrar o 
raivoso ar!Y-i>'MHliineiito materno, ante o 
rccenr-nascif1'> <jhc I«a de sentir mais do 
que f s oulp:« homens, rrr inais foriqr. 
c porUso mesmo, servir-lhes de tropeço. 

«s--ent:".:«'Mfos deliorolos irritam as 
almas pros.-riras no seu modo do « nca-
rar a Vi l.t. Nada excita mais a ira do 
do qtre a doçura. 10 corno todo o poeta, 
verdadeiramente dî iu» desse nome, c 
Rcmpre mu temperamento sensível, de-
licado, r -iMitindíi-se de tudo o fjue de 
jje-ido e brusco existe na vida, vibratil 
á mais le.ve emoção, commovendo-se 
ante a . menores desgraças, revoltado e 
febril, cií-o assig-nalado ao escarnco e 
ao rancor, amaldiçoado por todos aquel-
lcs que não conseguiram sobrepujar o 
«seu egoísmo pela bondade e p«:la com-
pai.vã ». 

Dewle Job, a fileira de crti7.es dia a 
dia se accrescenta, e os snpj>liciad"s no 
e3tertor da ultima a^onfa, apenas têm 
a exacerbar-lhes a ŝ de o fel odiento do 
«scarneo. K , como um abutre nunca 
farto, Inda vem assonjbrear-thes o mar-
t ír io o esvoaçar azia^o da Caltimnia. 

Talvez por esse mesmo desiquilibrio 

que existi qiiaaí sempre entre o poeta 
e cs que o rodeiam, aquclle <5 sempre 
mais ou menos desgraçado. 

Não A. fácil encontrar exccpçlo desta 
rc^ra. 

Não falo já nos bens pecuniários que 
raras vezes acompanham todo o litera-
to, apanagio apenas dos temperamentos 
utilitários. 

Kefiro-ine a#ora ao soffrimento inti-
mo do poeta que, na busca anciosa do 
que o faz soffrer, pela continua analy.se 
exercida sobre a sua alma, che^a a crear 
a hy.--teria do Sentimento, terminando 
por fiçar dominado a tal ponto pela dòr 
que vae btis:;ar á Presciencia torturas 
occultas, males desconhecidos, exgotta-
do jd o interesse da d&r natural. 

K' o q»»e geralmente miccede com o 
poeta moderno. Edgar Allan I*oe foi 
betn um exemplo frisante do que deixo 
dito ; Hatidelaire não se afastou da re-
gra, e Antonio Nobre 6 também um 
bom tffpo deste gtnero. 

Alguns p-ycfiologistas classificam-nos 
de doentes, degenerados, loucos. Eu não 
lhes discuto as affinnaçr>es nem os me-
thodos. Guardo para mim a opinião que 
formei sobre Max Nordau e seus pro-
ces.-íos e respeito o que dizem outros 
mais moderados, mais autorizados e 
mais sinceros. 

Sejam doentes, degenerados, loucos ! 
Nem por isso, porém, 6 menos verda-
deira a sua desgraça. 

One magoadas historias as da vida 
de Verlaine, o Pauvre Lélian ; do conde 
Vittieride I / fa le Adam, • D«b«« •• 
Augusto Armas ; que tragédia enrege-
lante a desse pobre Jos<5 Duro í . . . 

Mas o mais admiravel 6 que descre-
vendo dòres, fantasticas totalmente, 
ou «pie apenas julgam sentir quando a 
febre da producção os toma, muitas 
vezes profetisam males, dc qtie mais 
tarde se tornam victimas. 

Por isso disse eu, ha pouco, que na 
hysteria do sentimento chegavam á Pres-
ciencia. 

Toda a poesia sataniea .sahiu de cora-
ções esfarrapados pela I>òr, de almas 
trituradas pela Duvida e pelo Desespe-
ro. Os scepticos são desgraçados; e a 
mesma Poesia revolucionaria revolve-se 
entre gritos e lagrimas sanguinolentas. 

A maior desgraça, entretanto, cabe 
aos Poetas rto Occitíto. 

—Fístes são os que, abandonados pela 
terra de que nasceram e peíos homens 
seus irmãos, braço* alevantado* para o 
céo, boccas hiantes e sedentas, olhos 
fitos na ultima IIlusão, s</» encontram 
cm resposta as Sombras Vingadoras, o 

fogo sulphuroso, o c<5o va-io de T.uz, 
prenhe de damtiações r pesadelos.. . 

Nem já, corno na falada poesia de 
Batidelalre, encontram ao fim desta jor-
nada o olhar misericordioso de Deus. 
Nem isso ! 

Era o bem derradeiro?. . .—Pois tam-
bém esse lhes faltará. Deus arualdi-
çoa-os etnio o fizera a Natureza, como 
o perpetrara a Sociedade. 

E ' o caso dc Maurfce Rollinat. 
E ' deveras desoladora a morte deste 

poeta ! Fim de réprobo, como de r£-
probo fóra a sua vida c a sua arte. 

* 
* 

Koílinat, com os seus versos maca-
bros, conseguiu cair nas graças de Sarah 
Bernardt que, mais do qtte os artigos 
elogiosos de Albcrt Wolf no Figaro, o 
proclamou um poeta de gênio. 

A ê -e temp'>—resam as chronicas — 
dormia ella d(?ntro d'tirn cs.piife, ladea-
do por qttatro fúnebres brandões arre-
sos. Nada admira, pois. que lhe agra-
dasse sobremaneira a poe "a lugubre e 
impterio' arnente terrorista «Io autor de 

Jierronrs. Assim, proclamam-o da frto-
ffa, e Koílinat viu-.se de-de logo cober-
to pelos applausos de t«»<lo Pariz. Foi o 
seu momento de celebridade. 

Não 6 nesse tempo que o ir mos en-
contrar. 

Nem tampouco pretendemos JCai !!;e 
a. blographia. 

Apenas vamos cotejar o firitl trági-
co da sua vida com algumas poesias 
-nas, em que parece, Irayott o acu fu-
turo. 

A fatalidade, sombria e podem.ci, to-
mou-lhe a penna e fel-o propheta. 

Tendo saido de Pariz, após aigui:i 
tempo ile exit<», Rollinat não eouseguiu 
achar a pa/. no I" ', »•-, ttrnira, nem 
rio campo para onde fòra viver. 

Contam os sen-, amigos tpie s/> podia 
dormir sob a a cção do chloral e que 
costumava andar por ruinas c I >g;ires 
sombrios. 

Vivia aby -mado nas regiões do Medo, 
qtre nos seus ver-os tanto freqnentára. 

J á as su.ís pn»ducções tinham passa-
do de moda e o poeta começava a ser 
considerado como um aííttcinado mise-
rável. O somno abandor.ára-o, e elfe 
sentia a necessidade <le esquecer a sua 
dupla desdita, feita pela Naturesa e pe-
lo* homens. 

Principiava a fazer-sc mentir a gran-
de maídicção. 

Mas era o começo sjjenris. 
—Não descrevcra elle A H'"'- - a tã> 

naturalmente romo se verdadeiram 
a sua alma se debato-,»c û é j;arr. s 
dc-vMfc cracl doença t.„ 

«Acalmaria a sêic n >n ,<>,..soh ei )çõt. 
St ainda pudtAHc Htordtr...» 

— Pois bem, vinte, annos depois da 
sua s.thida de P.tr'r. elle voha. Volta 
acompanhado de »,;ia mulher, mordida 
por um cão raivoao. fiara a deixar no 
instituto Pasteur, onde ella morre presa 
da mais horrorr a morte. 

O/l ' l'.jn, f:# j* 
•r,„r rr.ffraad 

t rmt 'tf l: • ' ta fre :t en /rimoiitnt!" 

E as trevas avassallum-no de vez ! 
Vem novamente para o campo, don-

de fugiu toda a calma. 
Não pôde estar Procura o es-

qu.cimcuto no» í.arçolicos. E ador-
mece. 

Mas, no v»mno, as mesman tetricar. 
vis*.es, o mvmn t rror o assaltam. Não 
ha meio de fugir á fatalidade. 

Uudo o que elle viu na sua inspira-
V-V» ft bril avança victoriosamente. 

Ir --i.it ' l . i l a boia»^ 
I»«>vivnt 

' s. I>I»k Mo: 
' r*n 

I uii cliai-oau Ivtm <1̂  
forme 

Mft drl to it »»#« 
Ces f|«ll r.i.ror.Líjful A\ . U »,.-̂ fi.He 

V. 
—Preni» gir«!« « nr vo u «vex U taala.i:^ 

wwrt |e mojt • 

ij w é mça emmt 
Eil-a que avança, agora j i de-cara-

la mente, lera dia/arces, fran i e crticl. 
Caminha direita no meu pa* , . , 
Io; !ança-llie a mão: <5 todo seu. ago- . 

E louco furioso, ás infi-w de i mo-
nios invisíveis, a estr -buchar d.-v ,;»era-
damente, como um potes*-> cm t: >ras 
de Sabbat, o pobr«;, o misero p '' i- > 
Medo morre, por tini, n.i c. i ,rM-s 
f! » dr. Morean em Uory, . m a de Pa* 
riz. 

— Ci-ffit Hr.t de Mauvais-Si.it ! 
Ce foii, dont le Cadavre fio. t 
I/affrer.x HOfltmelI <! í !'i ;:• I 
Frtmit pendant sa vir enti>r 
Et ne songea qu au t'emitière. 
Jour et nuit, par toute la tc. e, 
II traina son c<eur solitaire 
Dan% Peponvante et le mystère 
Dan* 1'angoisse et dans le rein rd. 
Vive la Mort ! vive la mort ! 

Ter-se-á Deus amerciado d'es».i. • 
ma desdltosa ? .. ou, hoje, pelos c , 
nhos d'mn cardo feio <>/ :r'r« *e. 
pre maldito, inda canta a M.l-S * 

Pobre K Utn «t : 
E , cano tu, pobres d'aqucllc.% a q 

a Fada sublime do Soffrimento t da 
Poesia conduz, por e <te caminho « » 
d'egoismr.s e brutali lades, na jorn 
higubre da vida t 

São Paulo—1/0-». 
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R u i i t o v 

Fm data de 17: 
O M-. coronel AlturicUi Moraes, presi-

dente da Camura Municipal, nomeou os 
•us. João C.alcão Carvalhal, Soter de 
Araújo e lenente-coroncl Augusto Til-
i;ueiras, |>ata «-lalioruivm o Kepulamen 
to Interno da Academia Pratica de 
Conunercio, recentemente crcada por 
uma lei municipal. 

— A Alf.md *;;a rcmeUcn ao Thesoiro 
1'ctleral, a quantia de trezentos contos. 

—A bordo «Io vapor italiano He l'm-
l, rio, embarca hoje para o Rio, com 
destino ao Pará, o sr. coronel Jos<5 An 
d ré Maia Filho, nomeado inspector, cm 
rnuiini^ão, da Alfande>ja daquclla capi-
tal. 

—O esforçado veivad«»r sr. Augusto 
l-'il^uciras, apiVí>-Mitou na m-ss&o <lc hon-
tem d i l';'.nir-i Mmdcijul» "'.>>;i indica-
ção nu tomando o sr. intendente a col-
locar 110 bairro «lo Oib.itüo, 45 postes 
para lampeô. s de Kcnz Mie, afim dc ser-
vir de UlumiMayào publica do lo^ar. 

K' tuna medida acertada pote o Cuba-
tão já bastante j» ivoado e .lava até hoje 
í s e.scm á s, 

—Consta aqui que o sr. dr. Miguel 
Calmou, ministro da Industria, vae mul-
tar o polvo denominado Docas de San-
tos, por não ter inaugurado ofllcialmen-
te o trafego d« linha de tramwavs en-
tre Oiteirinhos e Paquetá, que já foi 
Huspenso por ordem do engenheiro fis-
cal do governo. 

—Falleceu hontein, u exu H sra. d* 
Kicolina do Azevedo Campos, esposa do 
sr. Carlos de Oliveira Campos, 

—Iremos n' A Tribuna : 
cO Juquinha—Ha tres ou quatro dias 

0 sr. capitão Paulo Kilgueira, que en-
tão se achava no exercício de delegado 
de policia, na ausência do sr. dr Kattl 
Vicente, recommendára aos inspectores 
e agentes a prisão de um fedelho co-
nhecido por Juqninha, de 14 annos de 
idade, implicado no roubo de que foi 
victima o sr. capitão Affotiso Veridiano, 
no Gonzaga. 

A policia tinha seguros elementos pa- j 
ra desconfiar desse meliante, porque na 
vespera do crime elle fòra visto ron-
dando tiaquelle bairro, em companhia 
de indivíduos conhecidos como amigos I 
do alheio. 

Ora, hontem, ás 4 horas <1a tarde, o 
inspector dc policia de Villa Martins 
acliava-se na praça José Bonifácio, íi 
espera de um bonde, quando subita-
mente ouviu bem distinetamente ser 
pronunciado este nome—.Tuquinha. 

Voltou-se e viu tres meninos sentados 
cm um banco d » jardim a conversarem 
animadamente. 

Deu volta ao jardim, entrou por um 
dos portões e sorrateiramente approxi-
inou-se do grupo. Um delles dizia : 

—K ficou bem disfarçado ! 
—Mas que idéa teve o Juquinha ! re-

plicou outro a rir. Pintar os beiços com 
tinta para fazer bigode damnado o 
Juquinha ! 

O inspector não se conteve. Não ha-
via duvida. Os meninos estavam falan-
1 <• do Juquinha, o tal fedelho tão pro-
ru »!i> pela policia. Dirigiu a palavra 

• '.-quenou : 
— )Ct\s viram o Juquinha ? 

Vimos, mui senhor. 
()ndc '! 

—Aqui, n i Tiro- Tico ! 

li abriram denote dos olhos 
pector, apaiermado, o ultimo 
dofainoso ji-rnal para criança 

do ins-
ntimcro 

onde 
vem contada mais uma proeza do Ju-
quinha. qu pintou os beiços com tinta 
para fazer bigode e fingir dc homem. 

O inspector enfiou com a pilhéria c 
sahiu vendendo azeite ás canadas, 

J«) uniu rl.ís crianças contou a nosso 
repórter o logro «pie o inspector tinha 
levado. 

— K/ um senhorio terrível um tal sr. 
Itiaugardi, proprietário de uns cortiros 
á rua Visconde do Rio Branco. 

Como fos.se intimado pela commis.»íÍ.o 
Ranitaria a fazer os necessários concer-
tos nos cortiços, (pie se recentem de hy-
giene, entendeu dc obrigar os inquili-
nos a mudarem-se por um novo proces-
so : acompanhados por dois filhos foi 
ao local c começou a destelhar as casi-
nhas. 

Os inquilinos, que sofTrcram grandes 
prejuízos com o dcstelhamento, pois na 
occasião chovia bastante, constituíram 
seu advogado o dr. Urbano Neves, que 
vai proces-ar o incorrecto Biangardi, 
exigindo-lhc uma indeinnisação por per-
das e damnos, apresentando também 
contra o mesmo queixa-crime. 

<<ti i i|»l«nt» 

Km da ia de 17 : 
Foi preso hontem o preto Ponciano 

de Paula, camarada da fazenda «lo sr. 
Jo*é í<eite em Pedra Branca, «pie do-
mingo ultimo aggrediu na rua concgo 
Sçipião a Manoel de Sousa f í̂ma, que 
veio a fallecer na Santa Casa. em vir-
tude da gravidade dos ferimentos. 

—Tem encontrado franco acolhimento 
a idéia da creação de uma Escola de 
Commercio nesta cidade. 

H n i i t n IIIt«% « Io Pi iNMa Q u a t r o 

Jb corrcápondent, <m 17: 
A imprensa local noticiou, com uma 

antccedencia que nos falcutava a dispor 
o enxoval para assistir á mais rigorosa 
s-ileiitiidn.de, que as festividades em lou-
v< r do glorioso martyr S. Sebastião, 
neste antio, sc realisariam em 20 de Ja-
neiro, dia do popular Santo. 

Já se iam passando dias, semanas e 
niezes, escoados, naturalmente, com o 
phrenesi irrefreável,dn mocidade, soflre-
ga de ouvir, sob o macio e tepido acol-
clioado, a al viçarei ra alvorada, prenun-
cio dos festejo* religiosos, quando, afi-
nal, os sino * da egreja do Rosário, edi-
ficada no aprasivel largo, em alegre 
som, despertando todos—annuncia, pela 
banda Lyva ninlaritrnse, que se vae afi-
nando—o inicio das festividades promo-
vidas em honra do miraculoso santo. 

K é então que se nota, neste ou na-
quelle rosto, i expressão festiva, ante-
gosando dos encantos de tuna festa 
agradavel. . 

A « H u f i É , V ^ 

duvida, na ph iw 4 » I b b ü í i H i , um 
b?m ei t i r constante, fclis e encantado, 
—solta á expressão a graça, • ruidoso 
garrttlar, Imprimindo á festa a nota 
domiiiatite. 

1'runbnn as moças, tendo impressa 
nos olhos a vivacídade scismadora, têm 
ainda, a realçar pelo seu custoso e deli-
cado loilcfte, o tom bello e suggostivo. .. 

Isso tudo, como é fácil dc se conce-
ber, dá ao acto o brilhantismo que nos 
distrahe. 

As festas constam de novenas, lei-
lões de prendas, c, no dia 20, encerran-
do-se, haverá missa cantada» procissão, 
etc. 

—Voltou dessa capital o dr. Jerony-
nio Monteiro, advogado neste fòro. 

—Uma filhinha do sr. Iguncio Jjjsco-
bar entretendo-se a colher mangas, ca-
hiu da arvore, e fracturou uma perna. 

—ICstcve cm S. Paulo o sr. dr. lírico 
Vieira de Almeida, promotor publico 
desta comarca. 

—Já se acha dc novo entre nós, re-
gressando de Jacarchy, o sr. Benedicto 
Sampaio, conceituado literato c profes-
sor. 

—Formou-se em odontologia» pela es-
cola dessa capital, o sr. Anísio Fer-
reira. 

—Regressou dc Poços de Caldas o co-
ronel Victor Meirelles, agricultor neste 
município. 

—Ila falta de chuva nestes lados. 
—Kstíl aqui o sr. Antônio César de 

Barros. 

A r i i r a q i i f i r H 

fht correspondeu/e, em data de /ô : 
Peusavamos, e cotnuosco, grande par-

te de gente sensata e ordeira, desta po-
pulação, que o celebre bacharel Pacilico 
Gomes (juiz de direito desta comarca. 
<".igna, infelizmente, de melhor sorte e 
• melhor distribuidor da Jus iça) raati-

sado o cougraçanietito dos partidos lo-
caes, tratasse de refrear os seus senti-
mento politicamente ambiciosos e acal-
masse o seu espirito propenso para o 
mal. 

Infelizmente, tal não aconteceu, por-
que a arvore «pie nasce torta nunca sc 
endireita. 

O dr. Pacifico não mudou; é a mes-
ma creatura odienta e odiosa, «pie en-
lameia a justiça e calca aos pé» o direi-
to, mostrando-sc servil para com os 
grandes da política. 

K' publico e notorio que os concei-
tuados e estiui.idissimos moços: Octa-
viano, Cassio, Plínio e Nelson de Car-
valho, filhos 'lo fallecido dr. Antouio 
Joaquim de C. rvalho, têm grande par-
te na propriedade agrícola denominada 
Ht fia Vista, in-ste município. Desejando 
elles fazerem ama digressão venatoria 
foram á referida fazenda passar alguns 
dias. O dr. Theodoro de Carvalho, o ce-
lebre Thcodoro, que tambem tem parte 
na dita fazenda não querendo que ter-
ceiro» entrassem c saíssem dc uma pro-
priedade que a seu vir é unicamente 
sua, al legou p.rante o juízo ser deposi-
tário das referidas partes e achar-se a 
referida propriedade agrícola penhorada 
á firma dessa capital Prado Chave:.» & 
Comp.. 

O dr. Pacifico, immcdialamente, la-
vrou um acto dc despejo, que foi de.-o-
lejdecido pelos irmãos Carvallio. 

Sabendo haver sido desobedecido 
o nefando juiz. com a ligeiresa (pie o 
caracterisa parn estas coisas lavrou um 
mandado de prisão para ser cumprido 
na mesma lwr.i. 

(íraças ao digno dr. delegado de po-
licia, que soube agir com toda a calma 
e energia no easo, gr..>;as ao dr. Antô-
nio Pereira (-'.«Idas, foi evitado um con-
íücto, tendo aquellcs moços prestado 
(1' clararõis e -e conservado em liber-
dade. 

Louvamos o proceder da autoridade 
policial, que está procedendo com intei-
ra imparcialidade e felicita-mo-nos por 
termos ao me:.os uni membro da justi-
ça publica 1 < icsto, digno, serio e ami 
go da justiça. 

Noticiaremos »> andamento do proces-
so, com a neutralidade que sempre man-
tivemos. 

—Estão em exposição na Camara 
Municipal, diversos espccim ns de ga-
fauhoto.-., que foram apanhados rtt uma 
chacara das c n*cauias de Kincão deste 
muuicipio. Al.'iin . dos que vimos, me-
dem nada menos d" dez centímetros de 
comprimento, coisa que ainda se não 
viu por aqui 

Continua a me.sina Cainara «a receber 
constantes c'.uimunicações do grande 
mal que essa terrível praga vem fazen-
do a lavoira do nosso mui.icipio. 

— S.tbbado ]>assado rcalisou-se o enla-
ce matrimonial do sr. José Tcscari, 
professor do ('ollcjio AwMefa, cm Nova 
Friburgo, com a gentil senhorita 74cr-
hína da SíIvíi, filha da respeitável ma-
trona Maria Salouu' da Silva. 

Os noivos seguiram no mesmo dia 
para Descalvado. 

K n t l l m 

(bo correspondente, cm 
Com todo o brilhantismo deve reali-

sar-se na matriz desta cidade, nos dias 
19 e 20 do corrente a festa de São Se-
bastião. Ocupará a tribuna sagrada < 
revmo. sr. padre Florentino Simão, re 
sidente em Campinas, 

— K' projecto da nossa Camara Mu-
nicipal construir um elegante coreto no 
largo da Matriz, ajardinar o mesmo 
largo, e também comprar o theatro 
que é actualmente propriedade do sr. 
Ferraz da Cosia, para mandar recon 
struil-o de novo; louvamos o acto da 
Camara em f izer desapparecer aquelle 
pardieiro, (pie é uma vergonha para a 
nossa cidade. 

— Conforme edital que o sr. director 
do grupo escolar Coronel .Túlio César pu-
blicou no Progresso, começarão as ma-
trículas naquelle estabelecimento no dia 
2.s, cnccrrando-se no d i i 30 do cor-
rente. 

--Os homens que se occupavam cm 
agenciar bichos, depois «pie o dr. dele-
gado de policia prohibiu a grande joga-
tina que infelizmente abundava nesta 
cidade, andam todos meditativos, dizen-
do elle» (pie agora é (pie vae paralisar 
o commercio desta cidade, por não ha-
ver o bichinho e as roletas, que em ple-

• l i vlata da policia e de 

Dizem oa bicheiros que estilo rezando 
para que o dr. delegado seja removido 
para assim poderem recomeçar os seus 
trabalhos. 

Aproveitamos a occasião para chamar 
a attenção do $r. delegado de policia 
para a grande chusma de negras desoc-
cupadas que vagam pelas ruas desta ci-
dade. 

— Sob a presidência do sr. dr. Auto-
nio I4eme da Silva, juiz de direito da 
comarca, começou hoje o alistamento 
eleitoral do município. 

N. r e t i r o d o T u r v o 

fio correspondente em /ã : 
A Camara Municipal desta villa ainda 

desnorteada por não ter recebido dinhei-
ro algum dos contribuintes, resolveu, 
agora, como engodo, reduzir á metade 
a tabella dos impostos, para deste modo 
poder elíectuar alguns recebimentos e 
grau gear as sympathlas dos eleitores. 

Não <5 má a idéa, porém, resta saber 
se os tnuuicipcs avisados irão pagar os 
impostos, quando ainda existem impos-
tos incoustitucionaes sobre aguardente, 
assucar, vcliiculos em transito, etc. 

Accresce, ainda, a circumstancia de 
não saberem os muuicipcs sc também 
soffrerão eguac* reducções os ordenados 
(excessivos) que percebem o intendente c 
procurador. 

Não surtiram eíTeito, as ameaças, avi-
sos c mais meios empregados pelo com-
petente intendente para receber os im-
postos da Camara Municipal. 

Se essa resolução referente ao abati-
mento foi baseada em lei e se foi to-
mada em 190r», naturalmente vae dar 
origem a reclamações daquelles que pa-
garam os impostos por inteiro. 

Applaudimos, com sinceridade, esse 
acto da Camara, que acaba de dar um 
passo para tra:t (svstema carangueijo) 
para guadio do intendente, que na ori-
üitação dos negocio» da Camara e ela-
boração dc suas leis, tem mostrado alfa 
competência. Até a presente data nada 
sehetnos sobre os inquéritos relativo ás 
irregularidades havidos na agencia do 
Correio desta villa e cartório de paz. 

Continua ainda a cargo da egreja o 
ccmiterio, único existente, quando com-
petia a Camara tel-o sob sua fiscalisa-
ão. 
—Foi nomeado o sr. Jeronvmo Theo-

doro de Magalhães substituto do juízo 
federal nesta villa, mas o sr. Artlmr 
Bunorino, que exercera o referido car-
go, nega-se á entregar os livros que re-
tem em seu poder, allegando não ler 

ebido aviso algum de haver sido 
exonerado daqucllas funeções. 

Sem commeutarios. 

OÜEiXâS E RECLAMAÇÕES 
•<»m a i i v c i k n ! - : — E f c r e v o m - m i s o.s 

moriwloriM da rua Frei ' i aspar : 
Sr. rcdactor.—A f ibrica dos pm. 

,\d')!|ili'i <'reilii & ('., na M '('km, com 
um j»e.-v,al dc cerca di> mil oporarios, 
n r t ü tem nas k u ü s privaila» a duriva 

io |>:ira a rí-ilc de cxpittoa ; pareço 
incrível, ma-; a vnrdado é patento, 
lanlo q\ie para se vcrilicar esse fneto 
basta uni pouco do 1 lóa vontado—ir 
á rua 1'roi (laspar, quo não 6 no fim 
lo mundo, ahi chegando com um 
ledo ao i k m í z to sentirá o fétido 
horrível quo desprendem as inntorias 
feeaes do cerca du mil operários, 
Iam,vidas pelos proprietários da fabriei 
n um grandu vallo (jtie acompanha a 
dita rua. 

Temos insistido jirla imprensa con-
tra s^nielhauto abuso praticado pela 
portentosa empresa contra a saúde 
uns moradores da visinlunea o quiçá 

ntra dos s us proprios empregados 
mas... ao que consta a empresa tem 
pao alcaide ;e, nesta lerra,(iuom tem 
i felicidade de opos-uir pelo aca-o 
do nascimento, faü o que bem enten-
de, desrespeitando até oa poderes 
conetituidos. 

A Prefeitura, tendo conhecimento 
lo facto, mandou lá um fiscal que 

viu, cheirou o voltou, dando conta da 
inspeceào, sem que uma só providell" 
cia fo*-;e tomada. 

(}U'-m morar nas imtnediaçõea des-
sa fabrica, tem do mudar para evitar 

typho, que é moléstia que mata 
depressa. 

Valh.vnos a Directoria do Serviço 
Sanitário, para a qual appi llamo.s pu-
lindo urgentes e immediatas provi' 

denciaa, • 

I>TAC,ÕK- •) I.I.KollAPIlli A- Attollden 
do noa termos da reclamação que 
ha dias inserimos sobre a supprensào 
da estação teleRraphica do Jacarchy, 
recebemos a seguinte carta do sr. 
Alfredo Kerreira dos Santos, chefe 
da repartição geral nesta capital : 

"S i i r . 1'edactor—Li a reclamação 
sobro o fechamento du estação telc-
graphica do Jacarchy em vossa folha 
dc hontem. 

Jun to a esta cncontrarcis copia da 
jiortaria com os motivos que justifica-
ram esso acto do Snr. I>r. Diroctor 
(leral. A Kstrada do Ferro Central 
do Hrasil, estando appnrelhada jiara 
attender ao trafego tulegraphico c 
fazendo seu serviço cm trafego mutuo 
com esta Repartição em nnda o publico 
será prejudicado." 

K' o seguinte termo da portaria n 
epie allude a missiva supra : 

«O director geral, usando das at-
tribuições que lho confere o tioragra-
pho II do artigo 307 do regulamento 
vigente, o considerando : 

que o novo regimen de trafego mu 
tuo unitorrnisou a taxa telegranhica 
cm vários pontos do torritorio <la He-
publica, ondo concorrem o serviço t 

legraphlco deeta Mj^fUçOo a o de 
outras adm in i s t r amB que essa uni-
formidade veia fav^voer o publica, 
permittindo-lhe exf>wlr telcgrnrnmas, 
pagando a mesma taxa, iudifleren-
temento polati estações d» repartição 
geral dos telogrnphos ou do outra 
qualquer administração oin trafego 
muttio ; 

quo essa circmnstnncia sc verifica 
cm relação ás estações do São José 
dos Campos, Mogv das Cruzes, Jaca-
rchy o Caçapava tornando desnecessá-
ria a existeneia delia simultaueamen 
te comas da listrada de Ferro ('«n-
tral do Hrasil nas mesmas localida-
des ; 

quo, finalmente, o Jnfírit uccusado 
pelas ilitas estações, devido a insi 
guificanto movimento, egualmente 
aconselha a supressão dellns, resolve 
mandar fechar as estaçõi s do S. José 
dos Campos, Mogy ilas Cru/es, Jaca 
rehy o Caçapava. assiguado) —(.'. < '̂ s/ir 
(Ir C<imp<m." 

Estados líiii i los o o J a p ã o 

IHICÍ.AIÍ AÇÕliS l>K UM Diri.OMATA 

Segumlo tclcj;rãlnuin publ icado 

cm Mucnos-Alres, Lo Trmps, h 7 

do Janeiro, publicou interessante 

reportagem o tiilervivw de um dos 

seus rodactores com mu i to coniie-

eido e iniportanto d ip lomata japo-

nez. 

«Nós—disse o referido d ip lomata 

japonez —queremos (pie sc respeite 

nossa civilisoçáo, aindn mais quo a 

nossa força. Os bárbaros podem 

sor tortos o não civilisados. Susten-

tados por nossas nrmns queremos 

<pio se respeite a nossa ei vilisnçfio: 

nSo o nosso poder. 

l i ' de crór, desgraçadamente, <|uo, 

sem o apoio do nossos coimçados 

o do no3sos canhões, so dcsconho-

cei ia nossa força moral, e, por isso. 

levemos ielieitar-nos do nossa for-

ça mil itur, quo impõe ao m u n d o o 

dovor dc rccouliccer que não somos 

sei vagens. O sr. ltoosovelt condem-

liou o lyuchamcnto dos negros, o, 

não obstante, os negros con t i nuam 

a ser lvncliados nos Estados Uni-

dos, porque os negros não têm ca-

nhões. Nossa confiança pois, nilo 

assenta, nem podo assentar na pa-

lavra do sr. Koosovi |f, a (jual, por 

mais sin era (pio soja, podo nilo ser 

cumpr ida , independente do sua 

vontado. 

«Nossa confiança est i t >da em 

nossa espada. A in jur ia collcetiva 

do S. F ianc iaco é um cantis hcUi. 

Esperamos que o sr. Roosevelt 

saiba fu/.er o Estado da Cal i fórnia 

comprelicnder quo nós, os japone-

zes, não som s negros, nem quere-

mos ser trat idos como tacs, o es-

peramos que o Iist;i Io da Califór-

nia, sabedor que temos armas para 

defender nossa honra o nosso di-

reito, não persistirá n u m a luta de 

ruçus, que poderá ser terrível. Não 

estamos dispostos a deixar-nos in-

sultar He lefinidainente. Começamos, 

como gente civilisuda (pio somos, 

por di.icutir, luas qnando u discus-

são se torne impossível ou impro-

li ua, poremos n for -i, que está do 

nosso l ido, uo serviço do nosso 

direito.» 

W e c r o l o g i a 

Sepaltou-so bonteei no ceniitcri.j du 
Ararú o f,r. ('ar!, s <li Itoclia ferreira, li-
Mio sr. .í 1'iiin <U Rocha 1'errtára, 
cmlireiijo empteiteiro (íc obras nesta ca-
pítlll. 

— fui tniiiliem inliainfl.Io hontem no 
niisníri cemitério o ineuiao t>8wat«t<, íi-
liiitibo do mi . Ileacilicto < l o n i p . , Kilieiro, 

•(jnnil j ofiirial «ecrotnrin du lute-
rior. 

0 dirt tor gi rui dos Correios, rei-

terou cm circular aos chefes do re-

partições postaes que providenciem 

para que os malas quo tenham d< 

ser enviadas, por via mar í t ima , «(• 

jam entregues aos representnntos 

Ias diversas companhias dc nave-

gação á hora justa e prOviomente 

marcada. 

B o s p i d e i • T l > ] a n t e i 

Hejjfiiiu hontem para Campinas 
Vasco LnyAa. 

Partiu para PetropolÍB, onde «larií um 
concerto, o sr. Francisco (.'hiaffitelü 

—Seguiu para Itaporanga o dr, Alberto 
Cavalcante de Albuquerque, recentomon-
te nomeu lo delegado daquclla cida le. 

Seguiu hontem para a linropaonos 
so colle^a «le imprensa sr. Mario < iatta 
ruz/a, redactor do Correio da Manhan. 

—Embarcaram hontem no nocturno 
para o Rio, em viagem de recreio, os srs 
Ir. Nnno Dias de A/.evedo, acadêmico 
José Roberto Leite Penteado Filho, I>ur 
vai, Ascen lino e ilemíque Fagundes Jú-
nior. 

—Vindo do Rio, em cuja Faculdade d 
Mediciua acaba de fa/.ér com brillmntis 
mo o seu quinto armo medico acha-se 
aqui o intelligente a applicado estudante 
paulista Nelson Libero, íilho do dr. Ho 
norio Libero, sobrir.ho do dr. Alfredo de 
Toledo e Laudelino du Toledo. 

Acha-se nesta cidade o dr. David Ot 
toni, medico em Poços de Cal la*, em 
tranHito para o Rio dc Janeiro. 

Carne! do dia 
Man tu Prisca. 

1K7"—K' liinnpriirado o trafego provi-
huri'» (U listrada do Kcrro rio Norte 
catre Taubiitd c Cindumonlianealia. 

ANNIVRKSMdOS 
Faxom íiuiio. : 
A exina, sra. (1. Kitade Almeida Car-

doso, esposa do sr. Francisco de Almei-
da Cardoso, negociante nesta praça. 

--A senhorita Maria Mondei, Íiília du 
sr. Francisco Mandei. 

--A exma. sra. d. Paalina Ainjclia d< 
Brito* 

—ti sr. Jorge Miranda Janior. 
—O sr. Anrclio Cascalho, pharma-

ccutico. 
--O capitão Francisco dc Almeida 

(iarrrt. 
—O sr. Celestino de Azevedo, corre-

tor nesta praça, 
—O menino (iionerciudo, lillio do sr. 

Francisco Marlano Jun;or. 
—O sr. Aristóteles Breves. 
—íís meninos Tlcnjamin e I.eouor, 

filhos do sr. Jo.io Komartx. 
—O menino IViro, llllio do sr Pedro 

dos Santos Uoetnei*. 

MISSA 
" friiIro A' "lcmim Otr.r <!•• Ai/ostn 

manda celebrar uma missa, ás 8 lioras 
da tiiuuhã, na egreja de S. Francisco, 
em atffrngio d.i alma do acadêmico Ma-
noel de Aguiar Almeida Vullini. 

lJIVIiiíSOlíS 
Sttnl' Atina Dcscanço. 
I'oli/fl;r.r'hni — Kuncç.tu eq«e-.trc o acro-

batiea, pela trou/ir (.'. K'avs, 
Moufin-líoiii/t' Cançonetas e v iricda-

des. 

K(trn-T/ii'uli'c~I-'tinção variada. 

nisntNSAKios 

—Darão consultas no Dispcn-.irio Th". 
Ch,ml/n f/.> Soiihii os seguintes médicos : 

lie uiciu-ilia .i 1 hora, o dr. lidnardo 
Giiiniarães. 

í)e 1 ás 2 li.mm.-, da turde, o dr, Faria 
Tavares. 

De 2 ás .1, o dr. Domingos T,opes. 
(> serviço de cirurgia será feito: de 

meio-dia ás 2 hora.., pelo dr. Cesidio 
da Gama e Silva, <• de 2 ás pelo dr. 
Cláudio de Sou mi. 

Fiinccioiiará o g.ibinete dc ci-sagem. 
de lm i<j-dia ás .i horas, pelo Ir. Kcué 
Maitret.' 

O serviço de consultas no dispensa-
rio Dr. ('/rmfittr l-\rr>'ira >''rri teito do 
modo seguinte . de 11 hora - ao meio-dia 
dr. ICduardo Magalhães, de meio-dia á 
1 hora, dr. A. de CamjK.s Salles; de 1 
2, dr. Cláudio de Sousa; de 2 í- .1, dr. 
Sutil de Avilez; de 3 ás t, dr. Monteiro 
\'ia(iu;>, que í.ná o exuni.' liact.-riosco-
pieo dos escarr'.-.. 

SKHVIÇO SANITARIO 

Kstá encarregado do servVn dc vac-
cittação contra a variola. na Directoria 
do Serviço Snuitario, das II 'i-- > hor.ts 
du tarde, o inspector sanitário d;'. 1' ulo 
liotirroul. 

IlKTtUIi; DA 1'OKÇA 1'OI.ICIAI, 
Ajudante geral, capitão So'»riuho. 
O corpo dc cavallaria dará cs »,fticiaes 

e2 ordenanças para o comm indo geral 
e a t'oi ç.i para aeoitipanltar pi " . l » / 
rio». 

< is dentais c t*p"- darão o s rviço do 
costume. 

Ani.itutense do dia, o furri-! Prado, 
Vnifurnie, 2". 

(V Caixa dn Conversão emít t iu 

ante-liontem a imporlaneia de 

ll.T-i.i.^TíiT i iii notas conversíveis 

produzida pela entrada du Is 

ilhl-ltW) o l's 50. 

Foi resgatada a somnut de 

oK i soou is. 7U-10-0. 

Refere u m telegraminH do Li.s-

bôa rjtio o mar , em Esp inho está 

aj{itadÍ3BÍmo rlesdo ha alguns dias, 

i nvad iu a povoa^ilo, destruindo 

liversos palheiros e a incuçando al-

ginis prédios inais próximos da 

costa : entro estes está o cdilicio da 

tmmieipa l ida le, «(lio parece fadado 

Icsnppareccr. 

Na ehapolariu Watson do R io 

n u m grupo de bem informados, 

escreve u m jorna l carioca dizia-se, 

com certo fundamento , ter o pre-

sidente do l istado do Hio do Janei-

ro, ofticiado ao dr. Joilo Pinheiro, 

presidento do Estado do Minas, 

convidando-o a promover a denun-

cia do convênio do Tiinbaté, por 

ju lgar ser impossivel manter a si-

tua^fio creada pelo modo como es-

se accordo esta sendo oxccutado. 

O sr. senador R u y Harbosa par-

le para IVtrupolis nu segunda-feira, 

afim do convalescer da gravo en-

fermidade de (pie foi acommettido. 

N i nguém ignora os progressos 

que a honpepath ia tem feito no 

Hrasil. Todos os annos augnientn o 

numt-ro do elinicos orientados por 

essa escola, e cresce também o nu-

mero de pl iarmaeias des.-c genoro. 

Mas até bojo tem fultado o Su-

natorio onde os doentes possam re-

ceber tratamento em harmonia com 

os preceitos hahnemanianos . K' o 

i(|tie agor i se intenta fazer du cupi 

tal du t tapnbl lca, pela o r g an lMç i o j o » c e h d i o d a l a d e i r a " ü u i 

dn um» oinpresa com o capital de í hkuo—Eslil concluído o inqu 
400:0008000. 

Esse omprehendimento ó em sua 

maior partu devido li iniciativa do 

illtislro dr. J o aqu im Murt inho. 

O Thesoiro Federal romettou 

nnle-bontem a Delegacia Fiscal cm 

Minus (íeraee a quant ia de 500:000.f-' 

em notas de diversos valores 

A Companh i a de Loterias Nucio-

naes do lirusil recolheu ante-hon-

tem ao Thesoiro 1'cdetT.I a quant iu 

de 0(i:<K]li$ii(iii, proveniente de q uo . 

Ias do bencficuneius relativas li 

qu inzena do corrente me/.. 

TERREMOTO NA JAMAICA 
Os tilliinos despachos procedentes 

de Kini-S-on, capital da Jamaica, re 
forem (pio o tromor dc terra ali oc 
corrido causou prejuízos maiores oti 
menores em todas as casas num raio 
do dez milhas em volta da cidade. O 
fogo rematou a obra do terremoto, 
devorando o que aquclle poupara. 

O centro da cidade ficou reduzido a 
um montão do cinzas fiunegantes. 

Muitas egrejas, edifícios públicos e 
hotéis foram destruídos. 

E m consequencia de-sses pln-no 
menos sísmicos, o porto de King-ton 
foi trancado aos navios. 

Na cidade a miséria é estrema : 
pobres e r i os não dispõem de abrigos 
a que se acolham. 

Kingston, actualmcntc saorilicada 
pelo terremoto, foi fundada em l<i'.Kt, 
depois do terremoto (pie destruiu 
1'ort-ltoval, em 1(>!)2. Pouco mais de 
um século depois, em 1 Si 12, foi cons 
lituida cidade, ma-, antes disso, em 

de fevereiro de 17*2, um grande 
incêndio reduziu a cinzas metade da 
grande povoação, occasionando pre-
jnizos no valor de õmiiidil lilira". Km 
1S42, e ainda depois desse anno, dois 
incêndios quasi a destruíram total 
mente, causando prejuízos avaliados 
em :UXHMKJ0 esterlinos. 

A capital da Jamaica, (pio era unia 
das mais bonitas cidades das Anti 
llius, tinha uma população calculada 
em f><MKM) habitantes. 

A Jamaic i é a maior ilha ingloza 
do archipelago, com uma suiierli ie 
de 1.207 milhas quadradas. 10' colônia 
da Inglaterra, com governador nomea 
do p lo rei ; tem assembléa legislati-
va de 2'.i membros, sendo 11 eleitos 
polo povo e os restantes do notnea<;1 > 
do governo inglez. 

A Tliesoirnrin do papel-mocda da 

Caixa do Amortísa^ão eutregou 

hontem aoThesoiro Federal a quan-

tia de ;!.<i2S:4r.l>-_'riU em 11<• t• i- no-

vas. produeto do velhas recebidas 

dos l istados. 

\'ae ser suppr imida a estação 

•liiiiilitilii/-l'(inli Já, na cidade quo 

li io du o nome. 

O dr, Lu i z Soares da Silveira 

candidato ao logar de ju iz do di-

reito da comarca de Campos Novos 

do Puranupanoniu , foz hontem pro-

va oral uo Tri l i imul de Justiça, 

.1 sendo approvauo, 

Reúnem-se a m a n h ã no Tr ibuna l 

de Justiçu us Cumarus Civil fi Cri-

m i n a l para ju lgamento da lista de 

ant igü idade dos juizes do direito 

deste KsUido. 

EXAMES 
/•V nlh'1- >'c Ihrrilo 

Scrffo chamados hoje á prova oral : 
4." mino sala n. D, lia II 1|2 lioras se-

cunda o ultima cliamad» Aristides Mar-
que.-i IVi\. to. lírasliio Marques dos Snu-
tos, Hrasill i Kayoti», e Csndido .fnnqiici-
r.» de Andrade. 

Supplomont- re«—Carlos Fontes lloli-
var, liurval Alvos da Kocliu, llugenio 

mçah'es o 1 .oiindo Lon^o. 
— Iíesultado dos exames de hoje : 
4." aimo ilistincçRo, I») na :i' o e 

plenainento !' na I a o I", Antonio C. 
Conto de Mttíjalliãvs. 

Distineç.to, 10 na e 4 ' e plonamente 
II na I1 o 8 na 3", Antônio Pinto Cario 
so de Mello. 

•Simplesmente, 1 na l ' e 2% Alberto 
l.eme Cavalheiro o Alcino Caldeira. 

Iteprovados na 4.* 2. 
Desistiram da oral da 3*. 2. 

^ e l a s t u a j 
Ai i IIIKNTK I. MOIÍTK- IVoCedoU-

so hontem, no necroterio do Araça, 

íi autópsia do cadáver do inditoso 

Kocco de t.uinillis, de 515 annos de 

edade, quo, conforme noticiámos, 

foi colhido por u m comboio do car-

gus, nus cercanias da estação da 

Lupa, q uando imprudentemente 

procurava «travessar a l inha. 

(> corpo achava-se horrivelmente 

deformado. 

O infeliz, cu jo cadáver foi hon 

tem inhumudo , era empregado du 

S. 1'anlo lla/lnai/ Compeli/y 

o «Ir 
inquérito 

sobro o u l t imo incêndio havido n a 

ladeira João Alfredo, ponto que 

vao batendo o mortl como verda-

deiro chamariz do sinistros dessa 

ordem. 

Tantos o tão freqüentes têm sidft 

os incêndios que começou a r sal-

tar nos olhos dos menos tisimidos 

t> >'i'lentes a inlcncionnlidude crimi* 

nosa por parte doa inqui l inos (Io» 

prédios atacados pelo fogo 

Ou l ra coincidência ratifica es 

sas fuudadus suspeitas a das 

chummns sempre preferirem casas 

do negócios estabelecidas nnquel la 

ponto. 

Relas irrofutiveis provas eom-

peudiadns no inquéri to hontem en-

cerrado, veriílcu-se cubnlmonte que 

o iuceudio da ruu João Alfredo ns. 

• i l , 5!1 A e ;íl 1!, foi proposital. 

E ram estabelecidos naquelles pré-

dios, conforme noticiámos, os svriol 

Mtissa S i lomão <• Issa Antonio de 

Mello e o ital iano Xumhruuo Ant<» 

nio. 

0 dr. João fluptistu do Sousa, a 

p iem está alíect i o inquérito, p ro 

segue nas diligencias para a nece» 

sana pun ição dos incendiarios. 

k o u o . . . m a i s i o d o ! — Estamos em 

li ua niari- das chammas , não tendo 

os atribulados bombeiros tempo 

para so cocarem. Ai:;da hontem, 

depois do violento incêndio no 

/•'/•Milão l Ji/nlisla, manifestou-se m u 

começo de incêndio no prédio n. 

7'.t da alatnedu Ribeiro da Silva, 

ondem residem o sr. 1'ulvio Con» 

stunte o sua famíl ia. 

• > fogo manifestou-se devido a 

excesso do ful igem nu chaminé, o, 

assim, com a chegada dos bombei-

ros da seeção do Oeste, foram a» 

labaredas extinetus a baldes d 'agua . 

Compareceu uo local o d r . 1'croira 

Leite, 2." delegado auxiliai'. 

1 ' a v o k o s o iN- Kjf ino—Proseguiu 

hontem nu I.'1 delegacia o inquu-

rito, em segredo do justiça, para 

apura r a causa do incêndio da La* 

vanderia 1 'n iveJsale 1'ronlão Pau-

lista. 

Anton io Pr.i-ílico, proprietário (lo 

estnb(;li c imento inccndiudo, desem-

barcou hontem na fiarr da Luz da 

u m trem procedente de Santos; ten-

do conhecimento do sinistro, diri-

giu-se iucontinenti pa ta o posto po-

1 d da Consolação, prestando «le-

durações ao dr. IJivlge I! une-, 

\ Lavanderia Cnivcrsul estava 

segura cm LVOiMisutiit na Compa-

nl i ia i r i a ( ' n u e em 20.UOOSOUO 

na ( ' inpnnhia 1 rans; 

I dral i l liOlili ados | 

rem [laroccr s ibrt a 

cendio os drs. J o r : 

(«racho du Cumn, 

me .-Pios 

anr isení ; 

ri t• • - pura da-

(rigetn do in-

Ni eme ver o 

«licitando os 

priiso do h tlins para 

io (i'i rc-ptçtivo i a p l o . 

a l-I.l '11.11' \ M.M,' V IA - • Pa SOU 
funccionur no respectivo [insto, á rua 
S. (.'aetanii, n. !:«(, ii primeira dele-
gacia desta c ipit d. 

(» delegado dr. João llapti-ta do 
Sousa dará as suas audiências ás se-
gundiis-t'i iras, ao meio-dia. 

v . ü i i i : - - A e b i l l c s Kont n.a «pie, 
horitein, á noite, bebia •••c.-uai|ameiit« 
• •io um botequim da rua «Ia EstaçSo, 
foi aguredido por um de-eonliecido 
(jue, dojiois de o acariciar com diver-
sas bofetadas, abriu o ihftniliri:. Fon-
tana todo choroso «pieixou-so ao dr. 
Ascanio Cerquem, •'.." delegado dn 
Santa Kphigi nia, «pie providenciou . o-
bre o 1'acto. 

1-kis. ío—Hontem a tarde, na rua 

do Santo Antonio, fui presa a va-

gabunda Maria IJosa da Conceição, 

(ptando uli promovia grosso cscan-

dalo. 

Depois de íi] resentuda ao dr. 

Theopl i i lo Nobrega, 2." delegado, 

foi a desordeira recolhida uo xa-

drez. 

KKSIKSSA 1)K INf<n:lMTO O I.* 

subdclcgudo da •">.' circumscripção 

remetteu hontem ao dr. secretario 

da Justiça e Segurança Publica o 

inquérito instaurado contra Auto-

nia Itu.-so «pie, ha d ir ', na r i a da 

Mouca, ussassinou n fuçadas Maria 

Haptieta, consoante noticiamos. 

a . ' T U A S . \ Carlos Maroello, mo-

rador á rua lírcsser, 5H!, i; flove-

dor, já ha ja lgun i tempo, de certa 

quant ia uo ;eu patrício Jos í Hros-

saroski 

Hesolvendo-?e hontem a saldai 

aquclle debit >, subiu a procura do 

credor, encontrandu-o nas visiu-

lianças ac i u i panhadu de seu filho 

Antonio. Hrossaniski qu . ao vèr 

o ai i imr ficou todo contente, «h rre-

tendo se em umabil iduilosenfureceu 

(/ inilio (iab ii iau) 

I > Pt ei \ll I>F. SILVA VIIJBA 

P r . s c o a l • M a r g a r i d a 

X I I I 

A-" (ilhas de grandes casa-, que são 
sccorniie tiidas de vertigens, e que 
de-ertnrn do lar paterno, acabam 
11'i.eo t , la- miseravelmente ao cabo 
tia lamentável existeneia. 

A lilba «Io pobre, armada para a 
d ' . m . e paru a luta, fatalmente 
rxp rim ntu<la, pode medir c calcu-
lar a sua «j toda, e até oerto ponto 
gr elnal a e diri(fil-a. 

As outra?, não. Ignoram tudo, não 
•abem o rjno sej» desconfiança, e 
er.trcçnm-ie. 

K ev e fsrnentc (lOroiic foram des-
p-.iilnd is da mais alto, rolam até 

muito mais baixo, o muila? vezes até 
o fundo das mais impuras sentinas 
«1a civilisação. 

—Por que não hei de e-tnr aman-
nhã já ein campo; por «iiie não hei 
de tratar disto immcuiatauiente V 
pensava o sr. Isidoro. 

Comtudo, du madrugada, adorme-
ceu dn tal modo, que a sra. Dodelln, 
sua governante, foi obrigada a licor 
dal-o ii» !t lioras. 

— Checaram o« seus empregados, 
disse-lhe cila; c estão á sua espera 
doii doe seus clinntcs. 

Fortunato saltou da cama, • jnc lu in 
o Feu vestuário em mono* «le um 
quarto dc hora, e foi para o eseri 
ptorio, gritando para os empregados: 

— Mandem entrar : 

Receber visitas naquella manhã 
contrariava-o sobremodo, inas também 
desonrar todos o« outros negócios por 
cau-a da duvidosa herança do conde 
de Chahlwe, parecia-lhe Iouotira. 

O primeiro cliente que entrou era 
um hoTUím ainda njoço, de apparen 
cia Ajeito vulgar; e Com» n i o era 

conhecido de Fnrtimato julgou con-
veniente annunciar-so primeiro. 

— Eu, disso ello chamo-me Lepla-
intre, negociante d» carvão por gros-
so, e vim procural-o, encaminhado 
pelo meti amigo Houscat, negociante 
de vinhos. 

Fortunato incllnon-?e. 

— fjucira sentar-so disse ello. Re-
cordo-mc muito bem do seu amigo... 
So me não engano, j á lho dei alguns 
conselhos a propoaito da sua terceira 
fallencia. 

— Exactamente . . . E eu vim pro-
cural-o porque estou por infelicidade 
no mesmo estado <iue l l o i n c a t . . . O 
iieg«>cio tom eitarlo muito mau, o 
meu passivo é considerável, de modo 
q ue . . . 

— Ver-se-ha obrigado a apresentar 
o balando. 

— Infelizmente, tenho esse roceio. 

Fortunato sabia perfeitamente o 
que aquelln cliente queria; o que elle 
porém, iifto noitnmava era ir ao en-
contra dai • ap l i çav ta . 

— Queira expòr ino ai circumstan-
cias, disse elle. 

O negociante corou; a verdade era 
dura de confessar, o por isso custa-
va lhe a dizel-a 

— O caso é o seguinte : retorquiu 
ello afinal. Eu , ontre os credores te 
nho inimigos, de modo que não vejo 
esperança do obter concordata . . . K 
ponto assento . . . Mas tirando-me tu-
do quanto tenho, que ha do ser de 
m im V . . . Hei de morrer do fome '! 

— A perspectiva é dolorosa, c ! . . . 
— Bem vê . . . Por isso desejava eu, 

se fosso possivel . . . e não hovessa 
perigo . . . porque sou um homem de 
oem . , , desejavu conservar algumas 
economia-úiihas . . . isto secretamen-
te . . . não por mim, graças a Deos... 
mas tonho mulher .mui to moça ain-
da; de modo «jue . . . 

O agente de negócios pareceu con-
doer se do seu embaraço, e di-se-lhe 
interrompendo-o : 

— N'uina palavra, o seu desejo é 
subtrahir aos credores uma parte do 
seu aotivu. 

Ante esta formula nua e crua das 
suas honradas intenções, estremeceu 
o carvoeiro. A sua probidade, que tu-
ria aceitado uma poriphase, indigna 
va-se com a própria expressão. 

— O' senhor . . . retorquiu elle em 
tom de protesto, mais depressa daria 
um tiro na cabeça do quo prejudica-
ria num centessirrio a quem «píer «pie 
fosse . . . O que faço é tudo em in-
teresso dos TiieiH credores . . . 1'ecn-
rneçarei depois o negocio, cm nome 
«le minha mulher; e se fôr bem sue-
cedido, hão de ser todos embolsados 
integralmente «Io capital e juros . . . 
So não so tratasse senão de m i m . . . 
Mas tenho duas filhas, du modo 
que . . . . 

— Bem . . . 'Iis.se Fortunato. Pro-
poreionar-lhe-ei o mesino ospediento 
quo proporcionei no seu amigo !tou«-
ca t . . . K' infallivel so o sr. puder, 
antes dc so declarar fallido, reunir 
um certo capital. 

— Posso . . . vender por preço in 
ferior ao do mercado uma parte da 
mercadoria nue constituo a meu acti 

vo . . . e tenho-a cm grande quanti-
dade, de modo (pio . . . 

— Então está salso.. Vendi , o po-
nha o dinheiro em logar seguro. 

O cítimavcl negociante coçava na 
orelha. 

—Queira desculpar... disse elle ; eu 
t inha pensado nesse meio; mas pa-
receu-me indclicado, e tambem ter-
rivelmente perico-o... Como explicar 
a diminuição «Io meu activo ? Os 
meus credores odeiam me... Se sus-
peitarem alguma coisa accu-ar me-
iam do quebra fraudulenta, inetter-
rne-iam na cadeia, e então... 

Fortunato encolhia os lionibro j. 
—Quando eu dou um concelho, 

declarou elle inopinadamente, pro-
porciono os meios de elle ser seguido 
sem perigo... Oiça-me, portanto, com 
attenção 

Siipponhainos, quo comprou outr'-
ora valores hoje totalmente depre-
ciados .. Não poderia fazel-os ligurar 
no seu activo n o logar «Ia somtna 
que deseja pòr a salvo ? Os seus 
credores admittil-os iam, n ã o pelo 

«pie clles valem, ma- pelo «pie 
leram. 

— I-o é evidente... Mas a desgraça 
é que eu nilo posstto valores, de n jodt 
que. . 

—Compram-se '. 
O ne;'o:i;;nt'' de carvão abriu mui .o 

os olhos. 
—Perdão, murmurou ele ire» 

perç. ; mui lo bem .. 
percebia nada absolutamente; Nã 

m i- Fortunato juntando a«lemonstra-
çãn á tlicoria, . '.riu um grande cofre 
de f'Tr >, e logo se mostraram a- >* « lhos 
de«lunibrados do sen cliente mas- n 
enormes «le valores de toda a eqiecio, 
dos que t inham inuun I ido a praça 
havia j.i alguns annos, n arruiiiaao 
grande num .--> «le pol p j i.-iorantos, 
e d«? ávidos irnljecis. I ' iam icções o 
obrigações das .Uo. i . •>- T-J'hi, c do 
fgtm ftoèerlo, das Mmageria, e„»K-
,, i: «l i- Uo- ^ '"<• • "i '*e Ikn 

:ll'r\ das P.s !•<•• ('10 hti:'l. »N,e d l 
( 'i flilo 3l"l"o. 

(Cenli úl) 



í ; 

a u l a t an to ptfr tfer aqueH* lhe o: 

f i d o recibo. 

AUercnrain, e estnmlo imin iuente 

i m conllicto, Antonio pura ilofon 

dor o p«o imuiiu-so tio u inn trnnnu, 

com clln espancando Murccllo, 

qvio recebeu graves contusões pele 

corpo. 

A policia conseguiu o prisão tios 

Ircz, quo fo ram recolhidos ao xa-

drez, ii ordem do r.uLlclegu^o «io 

ctistricto. 

i ia i>t»—AntonioHa Al lmnez, ro-

sidento ti rua Muni/. »i Sousa 15.1, 

foi raptada pelo ft u fntwcr<nt!o, 

tendo ignorado o p< lubtil onde se 

un inharan i os poniliinlioK. 

A policia teve denuncia d o fu-

rto o espera breve, l imito brovo, 

npaulim- na rspurrcllu o joven par 

jmru o conjugo ri>his do CBtylo. 

r i t i N < i r i o nu i k c k n i u o — M n n i -

f*;rtou-so, l iontem, eoinef-o ile incên-

dio 110 prt dit.' n. 7ô d.i ri.il do St. 

Antôn io , dev ido a excí «tio do fuli-

gem l ia clinnfiiué da cosinbn. 

l>ado o a larma , compareceu no 

local, promptumeute, a f- ci;âo cen-

tral do Corpo do l ioiubi iios, que , a 

fcnlde8 d'fl.t,ua, i ae i lmmte ext ingu iu ; 

• Jogo. Jtf lcvõ p imento o .Ir. l t l U d o (U(|lu.-

tlcleiíado auxi l iar . 

ii' k exercido- do « f i t a «le 

delegado de policia de Ituveruva, n ba-
charel Affouso Teixeira, 

Foi substituído por mais 6 tiiczcs, o 
titulo do ^ uartln-iiocturno Ki-aticisco Nar-
ciso, 

Obteve 60 dias de Jlctnya, o uiferes 
Gcraliliiio ile Sousa i,iin,,s. 

Koi defi rido o requerimento rui rjne 
o capitão .losó Piitlu tle Oliveira, 
certidão de u .sclltaillcntos. 

Requerimento. despachados: 
K l Companhia Braallelra de Pho»-

pltorns. sobre C0ll«lrtlC(Ti0; Pedro lllua 
da Silva, Servo Gonçalves, Joaquim 
Rodrigues, Matbeus Candia, Honcrto 
Kiiurudorf, Manuel I.otirenço, J .»é l,u-
tanor, Manoel lioiniugOH Ilriiudão, José 
tiitlllicruie dos Reis. Antonio Dias San-
tos e 1'ni.clioal Steif ssa, pedindo ap-
prnvação de planta. — »A Direciona de 
Obras, para os devidos tinsu; 

De Manoel Pereira Cardoso, pedindo 
pede l ) a r a transferir o seu negocio e Vicente 

Auxilio, pedindo para negociar no iner-

O soldado Heiiedicto Clarn Constan-
] te obteve 15 dias de licença. 

I Rei|ti>*rlmciitos despachados: 
í De Jo.m'j»1i Deirot, pedindo certidão 
de a int.mi"titos, — »Ao sr. Cuniutan-
daute (-irr.il, ; 

de Cantillo José dos Santos, soldado 
do 3" liat.-illião, pedindo para apresen-
tar Kiitc-tiUitn.-- ..Indeferido.. ; 

de Ileneilicto Fernandes, furriel do 
4.» batalhão. pedindo pura addieiunnr 
ao seu nome (.«.me. Nogueira pansatt-
do a asHÍR-nar-se: Henedicto tiomes No-
gueira Fernandes.—«Sim». 

J-\ 
l e v r e l n r l n <la J i i H t l e a 
i noui. ulo o sr. Júlio Orlaudi para 
; de 2." tabcllluo de notas e 

c- marca de Berra Negra. 

Tlieatros e Salões 
sant'ann*a*—A Companhia í*yrica Jta-

liana do sr. Miguel Tornesi levou Con-
tem A scena a vcllia ojiera tle Yc. l—// 
jfV./t afore. 

Do desempenho do conhecido */iartiio 
«ia antiga matriére tlc Verdi, nó podemos 
destacar, em ritfor, a sra. Agostiuelli, 
• o papel de heonor. porque o Trocudor 
éf liontem, a falarmos com toda a frati-
«juesa, orçou por uni dewistre, tendo 
contribuído para elle o tenor Badaracco 
« o barytt.no Tosi. 

A sra Agostinelli deu muito rc;tlce 
ao seu papel, e queremos crèr que lh'o 
daria mais ainrla, se tiv-sse outros uu-
friliart* «pte nào aqucUcs arti«it;is. 

Mas »» mais engraçado íoi <jue houve 
•juem, na. galerias, pedisse ///«de uns 
trechos cantados pelo sr. Hadaracco e 
•ate o hitasHc, sendo applaiulido. 

A não her «pie houvesse nas galerias 
li tua chique, francamente não compre-
ketidemos como tal hc deu. 

Felizmente, na sala, havia muitas lo-
calidades vasias. 

Agora, não é justo esquecermos que 
a sra. Favilli desempenhou discreta-
mente o seu papel. 

Quanto á orclicstra, basta dizer que 
a batuta não estava nas mãos comi»e-
tentes do maestro íialliani. 

Kmíini, convém observar á empresa 
que deve corresponder melhor á genti-
leza do nosso publico, deixando de dar, 

Kecotnmcndou-se ao delegado ile poli» 
pava <pie abra syndicancia 

nuncia dada pelo 3? 
jtiisj de paz datiuelle districto, que re-

cado da i ua de Março; Jost' I^utaif 
pedindo licença para hospedaria : Klcio 
de Campos l>alniaceda. pedindo licença 
para uma torrefacyão de café; Simoniui 
(íambaro St Ventiirini, Paccini A: Fa-
bris, Antonio Narino, Vcnturelli Ida, e 
I,uiz Caruso, pedindo licença para açou-
gue; Nicola I.abate, Kocco Vltello, An-
conia (traciosa, l>i Cario Palmiera, An-
tonio Cionçalves, An onio IJarella, João 
Cíaviolli, A'egri>ia Ko.sina, Francisco 
Durante, Maria Sá Haptista, Maria ( u-
tragli, Cícueroso Kubino, i.uzia Stanis-
chi, Kaphael Frederico, Ferronti Ales 
sandri e Ai.ua Candida, pedindo licen-
ça para quitanda.— dSiuii' ; 

de Manoel Jacintho, sobre impo:-'.o.— 
«C'am:elle-ae o lançamento»; 

de Carlos Monte verde, pedindo por 
aforam»;!vto ires lotes de terreno.— 

an- niite o pedido a dois lotes» ; 
de Eugênio de Camua, sobre imposto. 

— «Deve pagar a importancia de 
trimestre : 

de Salvador Romeu, Ettore Muzzi c 
Antonio Kegos, pedindo relevatr,< nto de 
multa; Sanlini <t Comp. HenejIIortz e 

lama contra o facto de haverem inuti- j Victoria Alotiso, sobre imposto; I«uiz 
Usados o> edilaes por elle mandados (íregorio, peditulo licença para quitan-
aítixar, (iesi^uando os dias e horas das ida.—«Indiferido»; 
respectivas audiências. 

crime qttc a Juatlça publica move aquel 
1a e outros pelo crime prevUto no art. 
3(13 do Codigo Penal. 

—(J advogado Kh|k>sode Almeida, pro-
curador de Vicente Ferreira de Aguiar, 
assi^uou o praso de três dias ao dr. Ju-
venal Parada para entrar em cartorio 
com os autos de arção ordinaria, «pie a 
ê te move. 

-—Por ter sido desclassificado o deli-
cto em que incorreu, foi liontem resli-
tuido ti liberdade Felicio Draildi, de-
nunciado por crime tle ferimentos le- ] 
ves. 

—Concluiu-se hoittcm o summario oc 
culpa instaurado contra Francisco Ha- j 
rone, como incurso tio art. 303 do Co- j 
digo Penal. 

«> accusado pediu o praso da lei para | 
apresentar a sua defesa por cseripto. j 

— \'áo ser vendidos em leilão os bens ; 
j pertencentes á linada mine. Margot. j 
j - -Deverá continuar hoje o snntntario | 
( de culpa contra Narciso José Pinto, 
1 denunciado por .crime de falsidade. 

- Foram reiucttidos ao Tribunal th ' 
Justiça, em recurso de appellação o.-* 

lautos de reclamação, entre partes, An-j 
j tonio Pinto Ferrão c Reis Katnos. 

-Hoje, ao meio dia, será iniciado o, 
summario de culpa contra Antônio Pa- 1 

checo d.* Medeiros Júnior, denunciado! 
por crime de furto. 

| —Na ntiditucia de liontem, o juiz da j 
' primeira vara de orphâos e ausentes, 
eneerrou a d ilação probatoria tia:; ; • 

um çfes de habilitação de herdeiros iuten-
i tadas por Antonio J««sé «le Freitas Gui-
marães, d. Joaquiua Rosa de (Piveirae 
•jttlros contra o espolio de Manoel de 
Oliv eira ^lontclro. 

I — O »r. dr. julü da negunda vara eom-
; mercial norneoji os srs. Jom; Kmkallali 
;e Juaiptim de Oliveira para fiscais da 

Declarou-se ao delegado de polici 
de Kaxina ipie não podem ser pago» os j da» pelo» sr. 
alugueis dos prédios omle funcelonam Antonio d 
o quartel e cadeia de Porto de Apialiy, 
por não haver autoricaçãu. 

concordata preventiva de (íiovanni De 
Acham-se approvados na Direcioria de laureutis, 

Obras Municipaes as plantas apresenta ; —Foi recebida em ambos os elíeitos. 
J . I ' . W. de Aguiar, l.uir. ' a appellação luterponta pelo rr, dr. Va-

Nequerimcntos despachados : 
Do alferts Arthnr Nardelll Ratalha 

pcdiud«i adi antamento jiara mnnufactu-
ra de fardameitto—«Deferido, em ter-
mos'.; 

de Joaquim A. Fernandes— Defe-
rido"; 

ilo tenente João Franc.isco de Paula 
pedindo adeautamento para transfor-
mação de uniforme — "O requerente 
apresente conta» documentada, da ada-
ptarão dos uniformes ; 

de Almerindo de Palma fazendo pro-
posta para fornecimento de rancho íls 
praças do destacamento de Nio Claro— 
«Ao ar. cominaiulante da Força Pu-
bliça»; 

de <1. Virgínia M Ferreira pedindo 
o pagamento dos vencimentos do seu 
faUeciilo marido, Henedicto .1 os/' Fer-
reira, praça da OuardaCivica—"O mes-
mo despachou. 

H e c r r t n r l a «l\\*rl«-iilt i iri» 

Comuutnlcou-se á Secretaria da Jus-
tiça que a Commisslo de Saneament de 
Santos não diupõe das 2.500 barrieas de 
cimento jiedida.s para sereiu empregadas 
nas obras de iustallação da Colônia 
Correccional. 

Santos e K. (iiusti. 
-Devem comparecer na mesma re-

partição, par» esclarecimento», os srs. 
dr. Theophilo H. de -Sousa Carvalho e 
Antonio î uiz Marinho. 

U e l e g i i p l u F l a e a l 

O sr. delegado t.seul, cm oflicio diri-
gido ao presidente da Companhia Pau-
lista dr Via» Ferrea» e Fluvtae», coii-
vidou-o a faier com que a Companhia 

! de que 0 director, r«colha aos cofres da 
Delegacia Fiscal a quantia de 10:0005 
do deposito de contribuições correspon-
dente ao exercício de VJ06. 

P e l o s T r i b u n a e s 

operas como os ]\tUiaron, 'IVaviata c j 
Tratador, a menos que sejam represei- I I v l i , t . 3 C a u t o r isação 
tadas com o apuro com, ativei com os r a í e l l d i l r a 

seus melhores recursos. 35:000311110, cm 
—Hoje, deseanço 1 

—Para amanhã, a ('anncii, dc H set. 

voi/vvin.AMA - Correu muito anima i j 
a fiincção de liontem ties e licatro. 's 
artistas eqüestres, gytnmu ta e out 
foram muito appkiudido-». 

— Hoje, variado espcctaculo. i 

ao secretario da 
serem adquiridos por 
apólices chtaduacs, ao 

par, uma casa e terreno de propriedade 
de d. Thereza Serucr, na alameda do 
Triumplio n. 24. 

A' Secretaria da Fazenda solicitou-se 
autorisação para que esta repartição 
possa despender a quantia de 1005-000 
com as obra:, de imwtallaçâo de luz ele-
ctrica no edifício onde fttncciona a ca-
dèa de llatatue*. Mon.iN ROl'Gi{—Esse elegante thea-

trinho, como sempre, teve liontem uma ! 
t)ôa concorrência. Os melhores números 
do programtna foram acolhidos com ca- A &rto 1'mtfo Itailiraij vae recolher ao 
lorosos applausos. Thesoiro do Kstado a quantia de 402$2oo, 

—Hoje, nova futicção com aUralieti-
tc programtna. 

l-DiíN THMATwo—Nada ha a dizer que 
tião seja de elogios ás noitadas que not ! 
tem dado a empresa do Etlen, salvo no 
tocante á orchestra, que continua fraca, 
devido a uma economia mal enteudida 
do sr. Catcysson. O jnae.stro Ue.-»tac, nes-
te andar, está inanictado, sem poder 
tirar partido dos elementos que tem, 
pois, se alguns professores o ajudam, 
outros são fraquinhos. 

—Hoje, convidativo programtna. 

corresponde aos emolumentos e despesas 
dc discriminação das terras que lhe per 
tenccm c confrontam com as terras de 
volutas discriminadas ifo bairro do Cuba 

| tão c que lhe competem pagar. 

TC:KF 
\ in.sciipção 1.ontem rcalisuda na se-

cretnria do ./nckri Club para a corrida do 
proximo domingo deu o Nejfuinto íusui-
tulo: 

rriioeiro parco — frih rinw —1'reniioB, 
ít 0 O!;) no primeiro e H()$Ü00 ao «pruri-
do— 1.H00 metros — Hittocuio, Atalá II, 
Jlereilit», Cyd e S. Haphnel. 

Hegundo parco — Kro,chiar — Premioe, 
7(K)$0()0 ao primeiro e lbf)$000 no segun 
do—l.tMX) metros—J.ivorno, Kondello Ilcr-
vul, Zut, Japonesa c Argélia, 

Terceiro pareô— Protjn •lio-
fi(X>$<W)0 ao primeiro e lL'0j(K>) 

O sr. dr. Mario Mahlotiado foi no-
meado lente d'agricultura da Escola 
Agrícola Pratica Luiz dc Queiroz. 

O sr. dr. Carlos Pereira I*eilíto foi 
nomeado ajudante da Inspectoria de 
Estradas de Ferro e Navegação. 

Agradeceu-se aos presidentes das Ca-
maras Municipaes de Soccorro e Tam-
bahú, as contmunicações feitas de te-
rem sido eleitos para aquelles cargos. 

A dtrectoria do Posto Zootechnico 
vae adquirir 5.000 kilos de farello e al-
godão. 

O governo solicitou díi Paulo hitfhi 
and Pourr a concessão de passes esco-
lares para os aluinnos da Escola de L,oi-
teria tio Posto Zootcchnico Central. 

T r i b u n a l « le J u M l c n 

CAMARA CR IM INA I , 

Sfssiln e.i traordinuria, mi 17 dc Janeiro 
dc V*)7 

Presidente, dr. Xavier de Toledo, 
Secretario, dr. Luiz tle Araújo. 

1'ASSAOr.NS D H AUTOS 

O sr. P. Lima passou ao sr. C. Can-
to, as crimes 3785 da capital, 3800 de 
Santa Cruz do Rio Pardo, e 3815 de 
Jaboticabal e os aggravos 4735 de Tie-
tê, 4715 e 4740 tia capital. 

O sr. C. Pereira ao sr. Thomaz Al-
ves, a crime 3814 de Jaboticabal e o 
aggravo 4748 da capital. 

O sr. C. Canto ao sr. Almeida, os 
aggravos 4740 de JJebedoiro e 4741 da 
capital. 

O sr. Thomaz Alves ao sr. P. T«ima 
a crintc 37'J4 de Santos e os aggravos 
4739 de Jahií c 4714 de Santos. 

O sr. Almeida e Silva ao sr. C. Pe-
reira, a carta tcstcniunhavcl n. 160 da 
capital e os aggravos 4747 de Santos e 
4717 da capital. 

leriano Pereira,na acção decendiaria <pie 
move contra Jção Cíerges RafTul. 

—Não se conformando com o despa-
cho do sr. dr. juiz da primeira vara, 
que mandou levantar o arresto reque-
rido contra E. Reis & Comp., Manoel 
A. de Azevedo aggravott dessa decisão 
para o Tribunal de Justiça. 

Ju l f f i » r e i l e r a l 
O dr. Wencelau tle tJueiroK, juiz fe-

deral substituto, recebeu do delegado 
fiscal deste Estado os termos de exa-
me procedido em duas cédulas de . . . 
lojooo, ns. 33841, e 38842, pertencentes 
ao processo de Euiz Ainbrosio ; cinco 
de 20f00t) de Euiz Atnelio ; uma de 
50$000 de Fraucisco Augusto Martitio 
e 3 de lOOSuüü de João Pires «le Araújo, 
que foram consideradas falsas i>ela 
tliesoiraria daquella repartição. 

w ç n s s f t " 

Informações da Couimissão Geo^ra-
pltica e Ueologica ilo lCstado em 1< ilo 
corrente. 

Kyneooloffi* e 74 de opMalmoloffte • »« 
de olo-rltlno-luriugoloi;in. 

Foram ap,dicailos 4'l peqneno» curati-
vos e feitas (> operações, sendo: 3 de 
alta cirurgia r .1 de puqitena ciriirpia 

A pbarmacia do Mc, -.pitai nvioti H<S 
receitas, snulo: .12" para o serviço iil 
terno, 277 para o serviço externo e 41 
para o Hospital dosl.a^aro. e — para o 
Asylo de Meiiilicidadc e .".0 para a Casu 
dos JCxp' stos. 

Falleccram no hospital : 
Antônio IVir. i . e Carlos da. Hoeha, 

i'- iieiro, . l*ohlrin tii-jvanni, italia-
na 

I.OTFH.IAS 

Rcsmifida I -ot.ua ila ''apitai F e d i t a l 

cxtiabida houteiti : 
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I 295.17 601000 
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: 231.; > 105000 
ci xn .AS 

a 29s.17 2('^no 
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i'lN'Ali 
os números terminados em 3H l ode--

tem 5$. 
Todos os 

tt̂ iii 2Í000. 
Tclcffrumtn.i recebido pela a^rnei 

r. l̂ ul.en (initnarãe«. 

uuinei'.... teruii -a'l« s em H 

do 

O sr. 
4744. 

C. Pereira expoz o aggravo n. 

Foram nomeadas as seguintes coin-
missões municipaes de Agricultura : .To-
si I.ourenço de Moura, tenente-coronel 

1 Hermilino 1'orréa e Antônio I). Satn-
rreniio», paio, para a de Kio Bonito; dr. Joa-

ao scKttn- iptim dc Salles, Francisco Rodrigues 
«lo—l.f.<l9 metros—Caslatihn, Ilollar, Stor-jiie Castro e Jus<< V. Araiites, para a 
iina e l.ttcy. | Pederneiras; major Artindo C. I»ie-

Quarto pureo— ./«/,'( I'lnh — Prêmios, ulade, em substituição ao sr. dr. E . T.,r-
I-O'v-$HUO no primeiro o 1 Tu 1*000 no se- res Cotrin, para a de Santa Cruz do 
Rundo — 2.000 metroa Aio.rf.V.í/.J — l-irat»,1 Kio Pardo. 
."Ti kiluH ; Cnpilnl, 5'2 : Descrente, õ7 ; Me i 
pliisto, 05 ; lli róe, ii!>, e Vinicio, Wi. 

t̂ uinto pnreo Votuhinn^òo 1'remios, 
KXi.-OOti ao primeiro e I20$000 no sc-
Riimlo—1.701) metros—Capital,Marfim h o 
Talvez. 

—Ah insciipçiles para <>« pareôs /',<,-
aratior e < • .nhiuitru < encerraratii-so lion-
tem ns .'I lioi.is da tarde. 

— t) di. :*rbndiilo llit-. -i transferiu ao! 
,r. T.nvinio (iiilvüo, a propriedade ilos t 
*:iilu»es Iciiiui/o e l.icnrini, 

S e e r e l n r i n d a l ' i i x i ' i n l i i 

A' recpiisição do sr. secretario d'A-
gricuitura vão ser ctleotttado.s os -se-
Riiiutcs pagamentos : 

J)e 2:132$300, á Kothsihild Cia.: 
| de 3o-?30l>, 
i xeira. 

Al vi Az. Tei-

C réditos 
De 1-0-MiJ, 

jo : 
de 1R25'000, 

xeira; 
de 49.,s'50, 

J . II. tiome» de Aran-

Antonio Manoel 

Km. sto .1 > 

I ei-

Adranti.meuto : 
I ) e I I .» I . IH'0-O-O, 

Ferreira Kamo>, 
dr. 

"C.u. tra, 

! Cl -C 

í-isir-iiAt.t, 
/•7,(,..à„„f F-ml-linll rhili 

Kin assi nililéu geral Ixalisada cm «'ti 
iti líez"ti.bre próximo piwsiiilo foi rlrita 
fura dirigir os destini.s deste Club no 
rr.rrento urino a «rguiiite diiectorin; • 

1'rcsi.lente, Fiancio l\'a!tcr (reeleito) ; 
«iecprisiilcnte, A. \'nz .le Carvalho .In- j 
fiior; I." se ntario T. AMtinnlpn «óiiina 1 P r e f e i t u r a ^IiiiiI<>I|hi1 
rãis. L' " .Isytui' lirit . , I." thesoireiro, I Deelarou-se ao sr. intendente nmnici-
l.ui/. Ilorgerth reeleito'; 2." K. Onhlen; pai de M. J..-/ d..s Camp .s, em re-pos-

.o ira,.- ' ta a.» -rn oflicio il«* 14 d » corrente, ijne 
opjHjrtuuamente a Prefeitura attenilrrá 
ao seu jiedido dr intidas de magnolia. 

Jt'1,1'. AM I.NToS 

Ihtljtafcorpu» 
N. 1117. Plrassununga Paciente, 

José Moreira da Silva. Krlator, o sr. 
presidente. Negaram a ordem pedida 
porque o paciente está preso por ettei-
to de pronuncia decretada ;ior juiz 
competente. 

Hrcurso crime 
N. 2108. S. Jos.< do Kio Preto— 

Kecorrrnte, Antônio -ferino dc Î eme; 
recorrida, a Justiça. Relator, sr. Al-
meida c Silva. Deram provimento por 
se julgar preacrlpto o crime, com ad-
vertência ao juiz. 

''artil t<nt< inunbif ÍH 

N. 166. Araraquara — Supplicante. 
major Antonio Joaipiim de Carvalho 
Filho ; sttpplicado, o .luizo. Kclutor, 
sr. Campos Pereira. Negaram provi-
mento. 

N. 174. Capital—Snpplicantcs, coro-
nel Joto Manoel e sua mulher ; sttppli- j 
cados. Carvalho Ar Comp. Relator, sr. j 
Cunha Canto. Deram provimento a ' 
carta testemunliavel para conhecer do f 

aggravo e negaram provimento, mau- í 
tendo-se o despacho aggravado. 

Apiiellaç/lo crime 
N. .1820. JalH.ticabal — Appcllantc, ' 

Jeronymo Jostí Vargas ; appellada, a ; 

Justiça. Relator, sr. Thomaz Alves. í 
Negaram provimento. 

Aggram» 

N. 4.737, Capital — Aggravante, a 
Companhia dr Seguros Contra Fogo 
l /Cn iou; aggravado. Mareei Watitondoii. 
Relator, >r. Cunha Canto. Negaram pro- ! 

j vimento. 
N. 4 742 Arara- Aggravante, I'»-1 

! mara Municipal da Villa do I.eme ; ng-
' gravado, José Bueno Monteiro. Relator, 
sr. 1'ttnha Canto. Derant provimento. 

N . 4.730. «Juelnz—Aggravante, d. 
Maria F.milia liernarrles; aggravado. 
Francisco Pereira Ilarrcto. Relator sr. 
Th"inaz Alves. l)rram provimento. 

N. 4.782. Capital Aggravante, A 
Santa C;.sa dr Mi-ericordia; aggravado, 
dr, Manoel Jovi< M. de Barros, ces-io-
ua r i od rA i i g . t i Tonini. Relator, 
Cunha Canto. Deram provimento. 

N . . .(deserça.i). Capital Aggravante, 
Antj.nio Ignacio de Mendonça: aggra-
vado, Manoel Jacintho Rapo-o Franco. 
Relator, -r. presiilentc. Julgaram deser-
to o aggravo. 

N. . (di ,erção ) Capital—Aggravante, 
Pedro liarsotti; aggrava.ta, d. I.iln.nia 
Maria das Neves. Relator, sr. j.re-ii|. u-
te. Julgaram deserto o aggravo. 
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319' '4 37031 
54476 57714 

i.,9 l'."2.r3 

Al'1'HOA IM K̂ C I.S 

381 
601; 

;; I77H r 397V) íl̂ llt . . roos 
I ,1 IIS 65197 têm . . 153$ 
4V159 e •i.i.ií.l tém . . 100$ 

40991 c 4fi >•'.' t -m . . io. H; 
l.t :'.! N AS 

.t977i a 39 7 'ili !' I'l , . 100$ 
65101 a 6.5119 tem . 
4 ' *1 a 4331,0 tém . Í0s 
40191 c 4-JHiM lèm . 50$ 

l I:\TI N \ s 
.V'701 a AOSOO têm . 2 I? 
65191, a I.ÍP 10 te u . 1 )?. 
-4TA.il a 43; 00 t.-lll . 103 

40 91 a 41(1 'II têm . 
1 «Ml-, *çôi : 

C'H OS iiiiMK-r. terin Lj'1 • » 

f S S t 

• a e 

ir 
| 

fc 

1 5 
W ? •» Ê i = 

ce 
u 
c-

> X 

u: 

ri h h 

w 5 

M Ç 
fO f» 

8 E 

'I 
têui «S 

Todos (m rúmeros tc 
tem 2i, exeeptuando 
em 7'i. 

Tele^ramiiia rec.-bido 
^eraes riu to l«» o Tv t.ol 
Atnaticio R driĵ m -i t* > 

;rminados etti 9 
os terminar'o» 

pelos agentes 
«]••• S Paulo, 

Santo» .v 

írroii'1 eomrnittee : f>lix Frias J-
trt»n : rr. «!a ('os'a Sant' », Vietor fltrhe-
ír:ir; ., í ranz Waits íree!eito\ AV. Sal-
mon<I. 

n o u ; ' r i . M m i ; i i ; o k o i , o ( ; i c o 

A7í capital: 
Barometro a 0°, ás 
7 horas da manhã, 608,3 mm. 
2 horas da tarde, 700,2 mm. 
<J horas da noite de hontem, 696,0 min. 
Temperatur^ininima, 16'-. 7 
Temperatura maxinta, 20.6 
Vento predominante, até ás 2 hora» da 

sr. | tardo S. 

Chuva em 24 horas, 1.3mmv 

Tempo perat, ntildado. 

Amik icÍ I IÇI IC» 

c;i<rrr» k i í c k T v A T í v o r,i;opor,i>iN«i- Sal>-
hadf>, 10 do corrente, erti sua f A I c so-

eial, á avenidíf Intendeneia 24o, grande 
8'iirée dançante etn eonitnemoraçâo do 
3," anniversaríp, 

c.KKMrr» i>kAir.\Trco j- r i- :ck i ; .\t ivo i . u i a 

w. c \.MÒ1,Í» Dii, 26,rei ita social e baile. 

« » V ' R i t S 8 1 8 O 

Os bau. os ainda hontem, eonscrvaratn 
em suas r«"P"etivas '« thell.r, a taxa de 
15 3 8 d. t-obre Londres. 

O nosso mercado de cambiacs abriu 
, hont'.'tn c ilmo, com o Londott and hfi-
ver Plate Hank neg' • iattdo os ücu5; sa-

1 «pies na base de 1. 3/8; c m os bancos 
italiano», Tho Iíritish Hank of South 

| Aii.t rira, London and BraniUan BsaK e 
Hrasilianisclie Bank fut* Deutsehlrind, a 

1 15 13,32, Cí»m o Hauco Commercio e 
Industria, a 15 7,16. 

Depois de 2 hortts da tarde, o nier-
' cado te revelou mais firme, passando 
então o Banco Comtnerciale Italo-Bra-
siliano, a sacar na ba*e de 15 7/16, vi-
gorando porém, nos demais bancos, as 
taxai* da abertura, 

j Ne.sta posiyão o mercado t ,errou->c 
| estável. 

í) movimento de tteg-ocios feitos no 
correr do dia foi pequeno. 

I Os extremos fórum de 15 3/8 a 1 
| 7/16. 

| f)t f̂ obí iauos forAiti Jiontfii» tu Korln*]<> s i ;1<I 1 /."u-h n nr>l l:>t fr 1'ri'e Jhni)., !!•:,,ro f ••m m. 
! ítalo- Hratllianc-, llr>iiilinnft<hr tlnnh fiir !>>,,'.-••!, 
hiuU c iidnjb Oii.s n «lo fiimbío ao tlu 1'i.fi'"-. 

1 A' fn*.i <1-15 íntftü quo foi a « • 1 d • ' onti m 
pnrti |imm u Pt! rlhis >» vlftn, •. Mina • •Itrliim 
vnlt! l."i.*.i7H; o frnnco, <» juan-o, 

A' vista, 15 0|82, a Jlbm vaJo i »f70'?; o fponftj 
ffil'1 o nuueo, $771; n Uri. ii.ii» rtií J ji 
t f. u o ilülLir. 

V i i l i r» o i r o - ( I%m Santos ) London 
Bank, 15 1 H; London Kiver IUate 
Hank, 15 5/32; Banco Conitnercio i 
Industria, 15 5 32 e Banco Alletnão 1 

3 16. 
Taxa de cobrança, 15 3; 

CAMARA BYNDJCAÍ. 
A ('umnm S'yn«llfal Mos CorretuTOS nfll.too hon 

teia o a vfguiutçs tabellns; 
oo ti. t». #t lífta 

Londres .5 i:»i tj 2 

Foram iKWtnn negociados na Bolsa 
os ncfuintea títulos s 

18 acçõen da Companhia Paulista, ex-
dividendo, a 

2 ditas itteiu a 28S?. 
?• ideui, idetii, a 28;̂ . 
20 acyões do Banco Italiano dei lira 

siic, com 0 •/•! 54- 0 0 0 ' 
2 ' letras «lo Banco de Credito Keal, 

a 17$. 
(,0 acç es da Companhia Mogyatia, 1 ' 

dia, a Í98Ç. 
100 letra» du Ua.ico União d- S, Pau-

lo, a 67$, 
100 ditas, idein, a 66̂ , 
100 idem, idetn, a 6 rc. 
10 a . m da C-itnpatihia Pauü Ia, e* 

divi'.ki. .o, v 2 . 

VímTUMAÜ OFl"ERTA.S 

Futuioê publtcnn Vnut. Comp. 
Apoio « h ri» R/ilado e J:nô5 — 
A|»oíiees grn.e.i »J' ft — 
i:.i!pr« • in.o fv tiú'i '« 

J ' "5 (líhr.ifl >' } (»(- D'W-12-Sj — — 

L<traa d.% Câmara dc S. Paulo: 
Jl." Kiu|»r«'«smii» 
•I." cinnrô Uiuo 
7 «m{.r'--'.{Tn<) 
M< m '»') »lÍ:\h) 
I i tras <i-v (' ti« tontos Ia. 
einiiauio) 

r tosa '.«t. m - •.!••»••' / 
Id'. ii, <>m Csr.tnr» :' .Sirní í 
iilom itirja * «-• »• sj«i) 
:.!r .; i ilti < » .lru'>'U 

TH ' !.t . '!. CM r-
)oa oom iO "t 

1 ui* t \ c.. <k Campinas 

fc-J-Sí 77Ü 

rir r 
10 «li 
I I...D 

•m 't-i'.'. 

li. Cru* 

Itií d« 

do Tnn-

Mtmlclpal 

tio IUti?l> 

i.m ... «ia C/imnr.i 
dialiy (•'.•turo-' 

Mrta «-In ''amara 
•io Araras 

ideni «l/i ('an ara 
rtio freio 

Mrtn, a Oo «lias 
Ideu '• ('amara -Jc Klbõi-

nloshibo. 
bt»'" , itietn, «Ia (' .mara d»t 

itailba 
ili iu da ( amara I .-"a kita 

Áljr n: 
«• 1:. !•:• 

HE 
tri.i es 

blf 

71* 

101(5 

M$ 
4'i> 

rredt*.'» H«al, uav(«. ira iijrpo-
tlurari® — 

8 i". tio • • i" I 
1'nlflo dor-. 1'aulo ^ «Ji.ld y.t 
l«l«Mn a 8o 'iias 
("omm Italo-Bnutlliaiit» t!0>ii 
italiano tJtjl lira?! 
Industrial Aiarm:-. ,\*a 

Accnz * tn: t OMPAVIliAM 

bb ai, i«lem, paru •> l <iia 
pftuUita, • ido 
• . , ai. m, a lia", 
Ifelhorati • • Pattlo 
Atltarotiia 
K «Jo I'. fio Arnr-i', . «r.» 
If,«lu»'rí„i «lt K } ,ti: , 
\ 1'trnrin n̂ntj }' Mia 
Tflfpbonira 
t ii.u.» Sj».,. ata 
M linckardy 
1'rtiiil"'.» d«' Kl<:« ii oidflito 
M.vl.anlca 
1 ib< j -rro I .r»'to 
i fie P« rro It.it.v -i. 
I'fl\ili«ta «ir v H '(. 

rttnif 

r: $ 

oliaio : 

Idrin. í 
<1 v: ' 

•Ml': I 
Yab 

ülMs» 

•r * 

7"? 

im 

100$ 

•• 

* 

Julho, 5.707.424; «tock, 1.214.1M; ven. 
da«, bâ e, 3$'Mi0, 

€.*ttf/' i H i h l e u i l u - Foram lia' ! tv 
«Ias hontem, com dcMino a c.̂ ta 
de, 57.Io.", s iceas, Rendo 47.867 na Pai*, 
lista; 3.5.30 na Stirocabana; 1.411 f m 
Campo Limpo; 2.380 no lira» • 1.977 
no Pary e S. Paulo. 

<'oiii)Hiiilafi<t ll< k U l H i l u r i i 
d e S n i i l i M 

As vem... , flc café a terni >, regista-
da^ h<jiii« tu, rui Sjiitc foram tle 21.01HJ 
aaccas, a naber : 

Na base de typo ti. 4, 21.f!00 ca«í. 
Cotur u-s do ffclroiirnto : — Janeiro» 

•<) a . O; Marro, ^ ' r a 4' ;5ffj 
Maio, 4 $ . a 4$350. 

Na base <'o tvpo n. 7 , —• na- is. 
l*f>tnrões 'lo fechamcn' .: •—.(-•-ieiro 

$100 a 311 50; I S Á a 
Maio, 34100 a r>-K 

E ' a i i ( a M e i u a n b l : — Cafe bom, 
46o r/-i- . 

— A taxa ]>ara a cobrança tio impoJo 
de 3 f tncos, no dia 18, na K - ria 
tle Renda:*, é «le f>26 

Bttruel trl| 
comp, 

( r « /a 
Cti'ra '•«) « H 
Air-

lar . 
luu ; « 
3 ' n-' 
l l ;;'<ili C 

a I 
n 4 . «1 
i .'>1 
3* > V" i»4 

t' 

dc 

lti<» <1(3 J a u ^ Í c o 
isaccas. Kuibar 

l: 

!'• : 

10-V 

N*ei «• • :!í» d » 
- - « m i 
das, :>.710. 

Mercado, fi aixo. 
—Vajior entrad«»: 
Do Ntino : li. laton. 

M e r e m h -t e x l n u i K e i r t H 
Fechamento do dia : 

I Iavhií :—Dezembro, 37 c Maio, 
Vendas: 74.000. 

í í amb í ; k « . i o :—l>ezembr• . » , 29 e M tio, ) 

1 2. 
Vendas: 47.0<>0. 

Ki v/ YORK:—5 pontos o.* alta p.<;i ', 
Disponível : inalterado, 7 
Opções: Dezembro, >,21) c Ma: .. >. 
Venda», 54.000 
Abertura do dia 17 : 

JIavkj:—Dezembro, 37 1 Hc >Tai ' . 
Anterior: 
Dez» rubro; 37 r Maio, 

Ha ;«• nu roo:—Dezembro» 2y 1 -e Mai , 
31. 
Anterior : 
D v.embro, 20 e Maio 30 3 4. 
Ao meio dia : 

H\VKn:—l 4 d»- alta. 
H a m í s l w . o : — 1 4 de a ! a parc ia l . 

N i íw Y ork 10 a 20 pontos de alia. 
Nj;w Vukíc, 2.'cotação: —20 jjontoa d* 

alia. 
M a n t o s 

C O M P K A D O K I Í S P.M SAiNfOS PAPA f»S SI -

t i t J .VlKi» T\'Ptl.S I>A HOI/1A DP. NOVA V O " <\ 

'i > |»o 3, nomina.; 4, 4̂ 7oo—4̂ >i0<í, 
100—4$.SOO; 6, 3$600—3ir700; 7, 

3tf400; H, 3á;il>0—3*200; '.», nominal; t«< 
ka stt])erior 4^200. 

I f e u i M u i r i i t o s l l s e aeM A H' 
| betb r: t rendrtt »j: 147:».13S863. setoí 
'•nr «*X}-of tação, 14b:'.'tM*224: etn int|K»̂ ( 
• V. rm e»,tampilhas, 13|0<'0. 
í-.tu itttpf>í»o dr 3 frc-. reruít-u . . . 

17'».'»"''5 . . ; o í r a n « «»••-. 
t flevpacliado : .r-(>>'• 2 garça-», 

rtubat\ado, 2h.17̂ í sacCíiH. 
Km * *i 11 data de 100-6 : remb o . 

• • - . * • d« ' iram-x 1 .067 
• • . < » rnbaif;o am-se 16.281. 

• t.i 
I'«A . 
-nio V 

neiro, o m . , 
Souaa. 

. t l e n m l f » 

\ Alfândega 
!«»: em paj 
••.•?: cm 
r.mpilhaH. 
•^r.ioíio, 2o 
476; em !u 

«•i.fual «ia 
2: ,24. 

ideu «130:8 

•u-itmo. 1 
700; em imp«--?o 

•00; [fuia . 
rei.Vr-u . 

I , 

r; ;}irt-M(o.*i lmpo r< t u ; v ' t o 
' cm vap r a'.«trin.') Pnfnt . 

• i a ! o 'li' i 151'.• • o cmIii.i c ! ! ) ' ! ) . < 

i. .s: 

Arr« 

!*» r a i t 2 5 «St» 

; I M i ' r i ' ' IOS 

.. aifpsei:i? 

Ilii'., 

lJ'h 

l, 

7 ti.i terr; . 
do Jaj ,\ 

ta itif̂ l ..a 
•• doce 

I*'ei jâ«í 
tiKra^os, 1 
0\'«js, du/.ia 
i ..iliinli.u», uma 
Cebola», kilo 
Alhos, (reste.i í 
Oueijof», uni 
Fumo, kiio 
Carne de Poro* 

u » cabritfi, 1-c i 1< 
» » carneiro, n 

Carne de va«-. a, » 
Toicinho fre«co, >» 

» .salgado »» 
» curado » 

Banha fresca, » 
» em la'a, » 

Azeite em la:a, u 
Caixa sabão, uina 
Bacalhílo, kilo 
Carne secca, kilo 
Milho, ah|ueire 
I'ertí, tini 
Ma: leiga, kilo 
Farinha de milho, 

•• » matif1io« 
Fubíi mimoso- litrt 

ü arnurello j> 
Palmitos, tini 
l.eitão, uni 
Cabritos, uni 
Pato, um 
Cará, alqueire 
Feijão preto, litro 

ílq. 
i.nli. 

t i n i ' " , . 

21: • I 
Cf KU) 

j 

1 :-'. mi 
.<-II ' I 
i-:'io! 
i i 

1.- -".. | 

4 y.' l<» 
. o 'n I 
3 r 4>M i 
1 - '..li, 
¥ s. 1.1 

I s i f ) 
l'.ll»l 

•írrliifl 
1 io 
Ĵ lllKt 

í MM 

SfKKt 
44«5l «J 

íi/íotw 
3.;''IKI 
7~'t'n. 
7-11.H I 
••Ç4IHÍ 
í. >l»'l 

f«.~íiKlO 
>.̂ '1.1.1 
5 -- 'INI 
4-" KK) 
s 1.(1 

uiu' In 

volti 
l>c 

» I: -

I." » Vfi'..:lnili 
.M "ft . I.ui 

liniMt ii 1. 
1; K'»tiíl'.ii;t' 

'n.tn;.. ii >1 m 

l'«r 
1.1 

MmiJ 
."ii.|. 

10 
V/, 

I l'. -1 tl. 

r»o ' 
i s r 

O C A P E ' 

A . 
111.11. ú.i '..11 

M t C MIO nr. SAXT.IS. 

T • ..lor Willc 

1 ; 

'.tn; 

1'arii 
ItRniliMrKi) . . . . 
Itulin 
r"H'iB,.i 
Ni.v.i \'"rk . . . . 
fut.i iMiiui.. . . . . 

Bl tRMIl 
'".ilitm tiB...|i.'Iro., lt 
fontm .1 • ilx.i iii.ii •./., 

771 

:••>•:• 1; 
tttrt"'i 

V- 1 1'. 

f. l|n .1 

rn'.. 
ti 1SI"I. 

V I MII.IHO 

REFARTiGOES PUBLICAS 
^ e r r e í a r i u 1I0 I n t e r i o r 

Nào houve hontem expediente n<: 
rrpart irão. 

! Concederam-se 10 dias 
j 2" ajudante da Inspectoria 
| Pio^o «le Â -is Pacheco, c 
( ferias ao guarda-fiscal Jo 
| Jaromo, noi trrinos da lei 1 
' dc Setembro dc 1905. 

Aiitoriiou-sf 

' 2 

Foram hontem abatidos no Matado!, 
ro Municipal 113 bovinos, 70 suitios, 

ovwios e 7 vitellos. 
Foram iiiutilisad«>s 16 pulmões, 7 

intestinos deIgadi* de bovinos e 11 pttl-
ni a.i e 4 ficados dc suinos. 

Foram também intitilisados dois stti-
tuberculose e outro por 

^ e u i i r i i n v a l*n l» l ie i» 

Fora a* <;. iredido* dias de 
•ei dirertor da 2.' dir« ct'»ria de>'a 
errtaria, í)ac!iarel Alfredo Ki!>' iro 
0«nf< 

na fpíali 
cio elo rargo 
Ita'» iba. 

H. Barl»-»a, a s nniti 
" snpfíleníe, o « xerri-
tlrjjado de poliria de 

TB*IIMIII««I «IO J n r y 

Pre^ldetite, dr. J.»s/ Maria Bf.urn.nl. 
Promf»tf»r publico, dr. Hebastião Lobo. 
Escrivão, sr. Dia» Batalha. 
Kste trilíunal não funceionott hontem 

l«- ferias ao 1 por falta ele numero leffal dr jurados, 
de Vi ação, J —Foi hontem posto em librrdade 

20 dias elo 1 rt'u João Carlos Bueno, julgado tia 
- Baptista são dr fio corrente. 

. d- 30 I — 

, F o r n i i l [nos, um por 
n advfigado Napo^o de Almeida, por cystercus 

parte de Sjivano de Atdiaia Melle». pro- | * Emblenia dc/rariml» : C0r, 
po7. uma acçao deceneliaria contra Joa- | $ 
quim Antonio do Nascimento Cautarg-o, ! 

j <•<! «.î .rf r,r; i íicando a este assignado o praso da lei | 
— para embargos. ! Movinirrtto elo Hospital ela 

Será aberta amanhã, ao meio-dia, a —Pelo dr. juiz ele direito da 1? vara í a s a de Mi^erkordia, no dia 16 
proponfa dr I.attrinefo d.* Oliveira, para I foram rrgeitadoa, i,i Hminr, os embar- I n̂ »ro : 

•o fornecimento «Ir lenha ao Matadoiro (çoh oppontoH por d. f̂ ttwa Hoepfnrr na ! 
j Municipal. Jeau-a que lhe move Francisco ftcabello, ] 

I . I^r «̂i advfígaelo Raposo de Almeida.! 
I «>» julgada hói a tf .mula de contas) —I«audelino de Toledo apresentou hon- ) 

| no perior» . f!e 1 > de Janeiro a 31 de ele- tem, jk t parte de sua constituinte Fran ! 
zembro de|19ff". relativa a eertieVes de cisca Madalena, em çarforio do 2* of-

4 divida, cm poder do thesoireiro. . f.cfo a fefe* por c%crtyUj no procewo i 141 dc medicina, 24 dç cintrgii. úe 

Jv u. y. 
17 

«l vi*t.i 
10 JiS 

»V-á 
lil.M 
'•7 
rtoK 

•ifBRl 

i Autoriv)ti-Re a abertura, ela çoncor-
, rerteia publica para o fornecimento e 
! asseutaniento de guias, nf> «•oriente ati-
no, ua importancia ele 20:'M/>f'>00. 

>'a hihjOi 

HOSPITAIS 

elo-

Santa 
tTe Ja-

Kxistinru em tratamento 574 J 
Kntraram 30 
ftahirar» 15 
Fallrceram 3 
Kxfstem em «tratamento 586 
Foram dadas 254 consultas, senelo : 

Em ck'»:0 «títta «to n!ir.'j r̂ 1" 

Londrci 
1 ' n r i s f i d t 
Hiuiiliiin.">. . . . , , , nu) 
Itulin 
Poriiisrpí . . . . . . . 
Nova V«»rW • • • • « • 
Bobomii(»«. , . . . , 
Kxtremott. 
ronfra tmn«|Mf,•••«••, lj;l»5 .> 1|1»|. 
Contra a eníxu matriz, 17 <». a t HIO. 

Movimento do cambio em Mantos 

SANTOS, 17 íh-Í 10,20 ) 
Bmienrlo, 13 18(32. 
sVm letras 
CorniTiidore», 1"» lii. 
Bfetxwlo, r"»r«i>-a«li». 

SANTOS, 17 ( M 11.341, 
Bnnrrtrlo, 15 
Letra», 1 !Bi32. 
Coni|:.rR«1«)re«« 13 17l"2. 
Mercado, ealmo. 

8A!ntn 17 C ás T,4>| 
Banrnrto, 13 13f«?. 
L«trat, lã 16i8i 
Pomprarfor*», 13 17[f»*!. 
Mercado, calmo. 

SAMTOa 17 ; ás 4 k. | 
Dínonrfo, 13 1H|32. 
I.*tra«. 16 fW». 
Corapr.iflores, 15 171̂ 4 
Sfcrc»«J®. ctfávát. 

CtJlUJ 
12- ( 

S' C., < otu-
> governo ti 1 I%Kta«lo <!e S. 

ou 1«. lotes de > af«'s, ilo 
a 1205, sonminnoo 40.0 )o 
co mais; pagfjti 4t«00 \u•!,.. 

nume 
saccas ou po 
typo 4. 

I;eelararam estos í-enl.ores ejue 
agora eiu di.mte, receberão á classi 
çã«» até o tvpo 8, sendo café de 
qualidade, excluindo os humidos, 

ardidos ou de mau cheiro, 
ultimo dia (terça-feira) de recebi-

lassifi cação, reccbe-
ao ultimo lot 

b«).t 
mal 

"'insulo 20 barri, as j-' i: {i 
«l. s a f.ftrii» I o f f,snp. » ! «•' —!t (0 

,0 a <ia«?j.ar \Tiant;a • r irnp.; A1.C' 
I'» 1 . M. v*:iiIn a A!> rio I .ub'--m; ' • 
W * ! 10 «•* itlei 1 n • l'i:i ' 
c*. i.fem a Ku^eniu I c"l« r; 1.1. 10 es. m . 
ra !ii !o n iJittem ai1 e í iiu - ',,; Sa»T ." 
fai loa p ij : a 8 rhltn ll «• rroit; CM 
fardo. id«m a t M i c c >ss . P8S—I -í 
«tl«" iniuenil a ordem; I'':;' C cs. u ü . v í -

I • M 2 cb, a? • i de in tal a Romba • 
e com j . 

i.̂ nova : 
10 barri'? vinho o 10 «litos azcil 

nns a Salga Io Pina; SF 520 b , ieler 
vinho, l'j rs. pim»:itf)OH. 1 íl <h. a/ei' -
rmn a '.:.:/. I ratiea doa .̂ artf s, AK' I 
ca. 'J pot então e 15 <•«. vinho n Àran. 
TavtMeu e rotut».; TH 26 ca. «suite «Io. • 
a Tror. »so Hermnnon; uma ane. ta I 
I " fartos «.brande cortii.a, Hc 6í farl 
ro.ba» h ordom; Ml' '£ es. «airtões, 1 1 
trianjíulo Cl»ll 1 e. appar.-IboH ph,.to î 
phict.M a Uli. Martinelii e co p.; S J* » 
rs. vinho a CharVs ifta u comp.: I (« I 
bordaleztu», .'50 nteiait dita» e 10es. vint 
h ordem; JTlJ 150 c.->. vermoutl» a .f.'! • 
Klavif e cmi *'., R i VI 1 te» : los «!'» a 
ífn.lri,, Alirhe!, TJ 100 « s i;,lr. « 
nalo a Íiari-ertí». Monesi u « .10.; 
cs, eatatuas a tíiustíuo Lomljanli do i 
I»A l «. t nt iiHH a> iiiiKiiio', M ' l 
Hvro* a N. I ali 1 K . -» eu. atum, 1 • 
rs. prisca, õ amarradt.R . .'.'m, 20 c . 
•arvBa, <i«' l boto** aonlein, i 
ít ba 11 i«'.\a v l otr» lai 

secc« 

mento de caf^ A 
ram .'«0.000 saccas e 
bc o nttniero 1778. o que quer dUer epte 
e-tão snjt:it«-s á «.flerta lot».s. 

Tom iili.o luiiü mel .1 dc 2.2' 0 l 1 ;is 
|i. u cada lote, >jn.-r 'li/..-r (juç ,, ^„V(t. 
•••» t"i> puni comprar, já cta--ili. ...t.), 
1.t)<>2.(.0(> «ac<;« «-. 111 eufé. 

Dr. ii' fjí.ci.i. a trrnio o«ciltaram bas-
tante, devido ás tif.ticias do rxtran^rtro. 

rUeruiu -.• i i fpj . íus para Kcvrreito e 
Maryo, a 4?:-t), 4-1(10 e at<< ^i.líí j , , r 

lt) kil.js, pelo tvpo 4 da Bolsa de Xe-v 
York. 

Café t vpo 4, na estação da estrada .le 
fi-rr.., n a ofTi-recido a 4Ç100 p..r 10 kj 
lo»; into «jner dizer café de entrega im 
nicrliata e dc pagamento no acto da eu 
trega. 

«> governo paj; i por c im nieunio café 
49M», .. qiw leva a c l W g M W f » — l 
dore-t vendem, oti por falta dc esp...,,,, 
on . , . por nào p..l< rein esperar a offerta 
do governo. 

O «tock elevou-se lioje, i tar.Te a 
2.boO.OtH» saccai. 

Toriiarani-«,e conlieciilas a« vendas de 
42.784 saccas de café. 

Mercado calmo. 

Entrada» hoje, <9.79* *acc.is de-dc 
1? do mez, '."VI.252; desde 1? de Jnllio 
10.523.692; »to<>, 2.857.777. 

Média, íí.309. 
— Em egual pcrluto de 1906: 
Entradas nesta data, 11.470 «arca«.-

dc-dc 1? do rie? Ii4,u<i0; dexle IV d-

. • s a < 'atuara Muni- ' 
raraiso. I'lt, .n . .; 
l.i-rÍH, Moti>"i e loiiip.; 
: i* ' 11.1.r< to a N a' 1 » • 

- <•-• te. i !->f 
r. livi js impi v -"h a t' 
403 •_'!) -a... s pim< i.l.i 
e coiiip.. I *í t.or". 
CrÍBti,mi, Ült 11 I. r I. 
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,h ina.li-ira a i.ain a . e..n 
•lein, 1-t a . c. ,iu, . ! 

omp.; Itii 
it..-. Ll) ... 

1J 
• 'iii a llan 
-lito doei 2u . s. 
a .-omp - 1112 
i. Ilertoll., i Mi: 

• Me: , a or . n,, I I i 
1 liord. II 1-2 I urii- .1,1, . 1 , 1 ' 
lli". ; <rVC ir. , h. 

t ia i ' . f ,mi.; I -V11 

liirl eri», .Mnri..--i 
I.meliin.is, |.< 

s. a/eito 'iucr, 2 •! • , 
vn», I-»iC lr;(. sareos « ii>.,fr.- » 
IU<; Vã barsia elilornto p„ a -a 
nliia l̂ KMplioriut Seiriiraii.;., I I; 
vinlio, PU c0. dito, i.tl i .t J.i •! -
vlnlio qnin. l", N. dita» amau . a I 
e li. Ili; ll - j b a t i tfnho • «>. I < i 
IM bonL uchotraa, r ui <oi>. i 
101 .!•'. M d t w n LI ' 2 barri. 
«a,-,i« fava.s a Hli. Tugliji C'..ii i. 
comp. Iil> 5 bord«le/as e ti) n 
vinho, .1 l.arri. comer\a. a «.in-upe ' 
Cliinra. VI' $ bor.l. e 10 mem- .1 l;.s 
nho. .'I ti.u-rh con^rvts a I.ni^i O.iitj 
ta. AA 10 liord. vinho a A. AH . nr-, 
lilho; Al»!1 2 ca. tit«. algal.i •. 182 
vinho a Amo. 1 rei r » ( a e eoi,,p.; XI' 
— C 7 rn. me.iieina.-e, 1 dita ol ra* l . r 
ra. Im, ZBIIB-|{DC õ c . «anelU, M 
bor.l. tinho a ordem, AUF 1 c. t.t.s 1 
abo encerrado, 2 dita» feltro, 1 .lita I. 
a O. Boelrio Filho; Kl.l 141 fur l ,» i 
nhauio, Kl.l" .lita» ilem a Hombawr 
a comp.; MiKV | c . livrou /i t i a W 
lar,li, F Í7I tab> an mármore, letreiro 2 
barrica» a j , , j 0 Krxcola e romp.; 
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Ilaritol triângulo 20 c». Mera • Baraal e 
comp. 

C.U".'a ilo vapor italiano fí>- Vmlitrto, 
entrado em 17 dc corrente do llueucs 
Aires : 

r .n ; 1 0:11 srs. furinlia a 1'iivilla l.om-
1,.,, 'i e lirtti :I."|0 sacos iiloiu a 
v . r t!i; Imperial -("» BI'S. idom a 
I riiiwli '' comp.; Imperial .KKI ditos iilem 
II I'i1 . 1 ts Magiaiainiii; .I V !l fardos pellca 
n I. V|it:|i, li fi ditos idom n 1'.. Guima-
, , ,ls :i ditos Idoin a Simloro; t i i i 
j ' i \ol'..ii:«rt fruta n ti. Ciallo. 

I -
( '. r:ii «lo v.ipor iu l̂.'/. Challau, entra* 

< « ', > ilo llosario e Santa Fó cm 17 do cor-
V » ute. 

7 1.700 trigo om grão, (1.240 fardos 
X'!.\ifa, ü volumes nrligos diversos u 1. 
J\!atarfl?zo o comp. 

I».' t.u JNata : 
«cs. trigo cm grão a V , Mata-

ra;: zo o comp. 

Kxporl.ulores pagaram direitos lio-
j<\ Kecebedoria «'.o Rendas: 
0';.coctor Willc A C , 118:4«)K$84o 

Os tnosi -. frs. 115.53o 
Mc, 1,. n^Jiiiii a- C. 9:'>36fooo 

Us os, fr>, 12.000 
N.iIIm.i iV ('. 4:968$ooo 

• >s íiifstiicis, fr», C.ooo 
3! «rJ. Kami & C. 2:501*388 

J!1' :-M10S, frs. 3 o51 
S !niii«lt «V Trost 2:434532o 

Os iin- mos, ím. 2.94o 
r.a-l>os;i & C. 2:oll$20o 

{ m e s m o s , frs. 4.5oo 
l*ra<lo, Chaves C. l:242í?ooo 

< >s «'«• ;mos, frs. 1.5oo 
Xo-s.ick ^ C. 4,.)792=o 

Os me-nios, frs. 1.12.S 
3». Kiorita »v C. 2<»S<»82 

Os mcsníOB, frs. 31,5o 
Yirtfilio Pereira »v C. y$936 

\ »s juehinos, frs. 3 2 
( ..raresi A C. 4S9os 

Os mesmos, frs. 
3 ;.?. 1'ii-Üsi l arbt.ne A C. 4?968 

Os mesmos, frs. 
J.»s<« F. Fi-aiiciseo 4f4oo 
Zerreimer» JJulow £ C. 2*484 

Os mesn; . fr.i. 3 
J . <\ Ma>auast 166oo 
I»i>, " 3̂ 428 

A ! » v ! m e n < o « Io I N i r t o «le 

S d i i t o i » 
Knt radas: 
Dc Buenos Aires, com I dias de via-

f;cm, o vapor italiano Ki' ITmberto, do 
J s i i tontladas; carga, vários gêneros; 
consignado ;i J). Fiurita & C. 

De Fo ario de Santa com 9 dias 
de viu/em, o vapor inglez Chatan, de 
2 >15 toneladas; ear^a, vários gêneros; 
co-isignad > a F. Matarazzo iS: C. 

Sabida : 
O vai • v italiado Ké Umberto, com 

v. ; ios gêneros, para Clenova. 

KMrARCAÇÕKS ATRACADAS 

í-OCA.i 1»H SANTOS 
Armazém, 1 vapor fraeez Mal ou, des-

c.irregando vários gêneros; guardas, T. 
J. i > o M. da I.uz. 

Arma/ n;, 1 — vapor inglefc Cl autor, 
< i searregatido carvão; está lacrado* 

Armaxem, 2 — vapor inglese Sparntan 
1'iince, desi;arrej.Ritlo vários gêneros; 
guarda?, F. (5oe» A. Mello. 

Annaxem, 3 — vapor ingle?, Horace, 
r - ?arreg; mio vários gêneros; guarda, 
J . Camargo. 

Arm;ií:cm, 5—vapor nacional Ttapcru-
V. . descarregando vários generos; guar-
da. J. Amorim. 

Antw/í 111, «)—vapor frauccz Corsica, 
dr*rarrc;;;indo vários generos; guarda, 
M . Feni.uidcs. 

Ariii :/. 111, 7—vapor inglei: Myrtteile-
j:e, descarregando vários gêneros; guar-
da.-;, A. l.tmu-. »• I.. Júnior. 

Arni í *em. 8 vapor allemão Racthia, 
d ^carregando vários gctieros; guardas, 
j . Marcjues c 1*. Moreira. 

Arir.íi::tni, H—vapor italiano Ré Um-
berto, descarregando vários generos; 
g;iardas, A. Cunha e A. Ribas. 

Armazém, 9— vapor allemão Coblenz, 
dr-erirregando vários generos; guarda, 
J . da l.uz. 

A rmazem, 10—vapor allemão Pernam-
b.' •».•, descarregando vario» generos; 
guardas, O. Chagas e K. Mala. 

Armazém, 12—hinte nacional Kspadan 
tdescarregando vários generos; guar-
<!.i. A. Rantos. 

Armazém, 12—liiatc nacional Clertru-
dc«, descarregando vários generos; guar-
da, I». Freitas. 

Ao largo : 
< t lugar Russo P.elania, em lastro; 

e-1-? lacrado. 
O vaj or -.ngb z Chalan. com vários ge-

lirr-v.s; guardas, Ivl. Pinto e Ji. Cedro. 

rAi»r) R r;s i»;s i»1; i:AÍ>os 

p irto do Fio: 
iCm Janeiro: 
i;*n"S Aires, Ré 1'rnberto 
n'tos do Xorte, Alagoas 
r''.s do Paciíico. Orita 
o d.i Praia, Cordilèro 
im.-s Aires c escs,, urg 

Discípulo <le flüirêSF^SKBrwSíoleefior 
FaetilUudo «tu lllo, eo«l pmll«« 4e nrix. Kape-
«•ialMarlc ? tratiuiieuto du moleoUiiti t̂Mthe.ilcim, 
iHTVOKftH o «Io npparolho digestivo—l̂ yeUotlJfrii-pia -Kim barão d» llapellnluva n. 77. 4-OHSIIIUh, «Ias s tis lo du iniuiliti o Uu 1 úh i 1U Urde.—Tc-lephuiiu 11. 31ÕI. 

Dr. A. Vieira éê Carvalho 
Cirurgia c hioIi.k-Uhs ilo ««nlioras. «Toiisiiltorlo: 

lua do s. Uonlo 11. 13. llusidcncia: rua d<j Ypi-
ruiisu 11. s. 

31 r. Bernardo d« Mâ alUios 
1' intrrii. ( • iitMiinO da primeira eadclra 

<li- iliiiica íiicdictt da 1'HfiuMado dt> Kio, Itc I-
dciifiu, rim d«»s (iiiayuiuuos, l.'Jl. 4'uiiKultorio, 
rua de s. bento, «12 

3Jr. Artliur Mendonça 
v. dlco «•oif.Mlmrlo, ma de H. IJonto 11. 2.") A -

du meio-di.i ti.-t :t horas da tarde. Hesltlomiia, nu 
"iid niitu 11. ti."», IViúphone n. 235. 

Br. Euouo de Miranda 
' li.i- ilo- c/Ai*, oitríitii», vi ri: f rjitrqOHfn 

p»*i ialis|ii dc Pai /. r Viciuia, tnendiro da A 
i|i i .ia ilf M••• ri-i 1 > i, füscipult) do nolavel oculis-
t.i Moura Itia>•.. « misultoriu, rua l>ir<'iia. «Ias 

ns U«'«dd''iici , rua I'. ̂ uimI.1* lt lilhonlado, 

Dr. Vieira «la Mello 
IN)»eciidi<la «vn moléstias da polle, sypliUis, 

01; üiií yr, ;t.. > c íuinarlos. Trata ii syphíli-i c a 
íi/t.,ut.v.a ytnifid por processos efficiix.es, 

< isnllot ;<i, rua du Oilitanda u. 1, du t ás 
A 1. ra v. 

Br. Erasmo do Ainaval 
r-l"'•*'iulMa oni «yphtUí», molestim da i»el|.» e 

du < • uio cnbrlliido fons rim de s Hento u. 1 . 
nu - Uora.i. Ufsidoncii», rua d. Voritlluna n. ii7. 
Tctex>hone n. 2<M). 

Dr. A. Itttii do R«go 
Medico npi-rador. «liuiiriâo do Hospital de Mi-

serleordia. CouMtitav: rua do ComauM-eio n. G, de 
I hora ii- :». Uoíidenoia: rua das Puliueiras u. a 
Tulcplioiio n. 3011». 

Di*. Mello Barreto 
Oculisiii, memhro du Soelednde rrnner/.i de 

Opiit:dm.do#ln. Ites., aveiiltla üutiijel Pc-eaim, 
Sif. Cotis.. rua de S iteuto, o7, de 1 ús 4 honei. 

A t l v o , t ; a d o fi 

Dr. A. Ferreira de Castilho 
Advogado. I-: crlploho, travessa da Sé u 0, 

»íd« ic iti, nvcuidit 'l'iradentes u. 32. 

n » a t i r t a a 

ALVARO CA£3T£LL0 
« nu'KtiiÃu m:\TISTA Sua de S. Beuto a. 18 — Sobrado 
1'uulo—Telephoue u. 1326 

lt bichinhos 
Hontem deu polo Itio * conton» 538. 

PAJIA 1WJE 

r a l p l t c s «In l i n g r a n l a 

lOntro os liirlios 6 primeiro 
A volúvel lunholrfa 
Vota logo iipiis o rnnt /i*<) 
K o ctiiurlln, que dào sorte. 

1 3 r 2 7 

3 0 
i l o ^ I a l i n * h i a n 

I'refiro a todos o porco , 
Também jogo no /••do, 
.Uecorro ao loiro no aperto 
JO lenho sempre um sortao ! 

7 2 €53 

t̂ uem ouviu cantar o rjtiHo 
.voni saber onde cantou, 
1/ com eertesa um arara 
Nunca perdeu nem eanhou ! 

J*. 
P 
3\' 
Bi 
tr-.utliamptoii e escs.. Ama 
Jlrenos Aire Daiuibe 

* ti rto ('•• Santos : 
Km Janeiro : 

da Prata, France 
sSouthampb.u, Thaiue» 
15uenes Aire», Kquitá 
\'.iIpar.»? o, orita 
F.uropa, Oriara 
Httenos Aires, Saxol Prince 

•iithrimpio.i, Amazon 
iii: r.-js Aires, i>anuhe 

VAPOKF.S 

i Kio: 

tAHIK 

Dc, Pe rto do 
Renova t Nápoles. Ké tfmb?rt » 
Hamburgo, Kaetia 
Cenova e Xapole», 1'mbria 
Jlordeaux e escs., Cordillère 
Urernen c escs., Witsburg 
Ki«» da Prata e esca.» Amazon 
t•• .utliamplMii c escs., Danttbe 

Ihi i» rto de Santos; 
Km Janeiro: 

rirerrien r escs., Coblenz 
Jiarcr lona e eses., France 
TnverpM»! c- escs., Orita 
Ikteiu-s Aires, Tli.unes 
j r.-deira, (icrtnva e Nápoles, íirpiitá 
\'alpar.'t;«o e e>rs.. Oriana 
V, :• r . ' A ires, ('hatan 
J\';<' da Pr.ita, Amazuii 
S iutbampt' n, Dauttbe 
Jí.in:bu"ír'» e escs.. Pctr jimIí-í 
Jíh:«ibn!';•;•» »• e-.c., ÍJorii . i i 
r«cnova e Xapolcs, Prinz Adalbert 

24 24 
20 
29 29 

Lnie Gomes 
Cirurgião «lenli-ta. Aoeoita tra'mllio« em pr«-

• • i ovlameute eontrntndoHi e garantidos Ks-
ptemlitladc cm cirurgia e jirolhesu deutiui. 
«iahinety e re-ideociii, rua «le S. liento u 72. 

Aeeecio Masseran 
Onirglüo dentista. Kua de UtMdu n. 2.VA -

f aluado. 

Gabineto dentário do Sr. Uauoon 
Auxiliado pólos dr- Prouu Jtirge l»ro/.imbo 

Azcvt do. Itua «le S, Keuto 11 2-1. 
J O H C Coelho de Faria 

'irurgião «Icntisi;», eommuuica aos seij.s elien 
e iinnir'--, «pie mudou o .-eu gabinete para a 
. dc > IJ iitun. 31 onde losíde eum sm familia 

SECÇAO NEUTRA 

AVISO 
A acção entre, amigos «le uma bicvelet* 

ta que «tevia correr com a secunda loto-
ria Federal de 50 contos, desta mez, lira 
transferi hi para a primeira de 50 contos 
do mez do Fevereiro. 189 1 1 

Escola Eiu^rdo V^utior 

Já principiaram a.-» aulas deste esta 
bolecimento, continuando, porem aberta* 
as matrículas para os exames du anfli 
ciência, escola Normal e complementa 
res, adiii;ssão p:'.ra gytnnasio.s, maduresa 
para as JCscolas do rharmacia ti Com-
mercio, e para o etirso preliminar, cujas 
aulas serão abertas cm 3.° de Fevereiro. 

iv<tíi creado também um curso para 
surdos-mudos. 

O corpo docente formado ju>!«.»s j)vo-
fessores : 

Mario 11 ti to, Alfredo do Asais, A. Cas-
par Cruner, Cr rios Feiro do Oliveira e 
Pedro Oalbiati. 

A secção feminina fimcciona das 7 ás 
10 hotaa da manhã, 

A soc«;ão masculina das ti iíi I» boras 
«ia noite. 

Kua Marechal 1'eodoro, 7-A. 
O direetor, 

6 - 1 a l t . ML. K N . V A I RRR.R 

rn\ini \( h HA LI % 
S u a Duque de Caxias, 17, esquina J da íua doa Andradas 

Fortimenlo completo de drogas, j 
1 especialidades extrangeiras c nacio-
naes e aguas inineraes. 

Analvecs de urina. Serviço escrti-
pulosissitno. 

R i c a r d o C u i k i n d 
PKOlMtlKTAiaO 

54 G t. cj. o sex. 25—17 

^ • l o j o a r l a : 

úl l 
: F A J>IIU I T A , I A 

5 0 
VII-O 

Taubaté 

Annuncia-se uos quatro ventos, que o 
exmo. sr. coronel lionedieto Mareon«les 
•le Mattos, m. d. chefe político de Tau-
baté, renunciou o logar de deputado e 
de rhefo político do partido. >erá ver-
dade ! 

Uecnsar, aquillo, on lo ha ji interveu 
»;ão «lo rab«> de saias e hotnom de 
saias y! ! ! muitas vezes para se obter Jü 
para outros. 

O que ó mais curioso é que. se nota 
noa i artidarios do sr. coronel Mattt s 
nina certa imliffurenva, «pie até faz des 
confiar* Alei ta, camaradas 1 

Ao eleitorado do 1'. dh t r i c lo 

0 meu humilde e obscuro norne aca-
ba <le sor apresentado ao brioso o altivo 
eleitorado do no^a terra, como candida-
to escolhido pelo povo a uma cadeira 
de deputado pelo 1.° distrii to, na eltíi-
efio de "2 «lo Fevereiro próximo futuro. 

São si^natarios «iessa honrosa repre-
seatagão 800 eleitores—comnicrciantes 
importadores o varcgistns, industriaes, 
capitalistas proprietários, operários, func-
cionari' s públicos, médicos, engenheiros, 
advuoftilos, oolicitadores, guarda livros, 
einpr« gados e os meus co Ilesas do foro 
«la capitai-

Se outros motivos não deterininassem 
a iniiiba asjiiraef.o solicitando os Htif'fr:v 
gios «lo digno í leitorado, lui-taria aquel-
le appello «Ias classes conservadoras 
desta cidade. 

Acceito, pois, 'agradecido, (ssa indica-
ção, que symbolisa uma eleição prévia 
procedida livremente, sem embustes nem 
sugestões. 

Com lealdade confesso que lia muito 
nutro o desejo de representar o nosso 
Estado, afim «le trabalhar com ampla 
liberdade polo seu engrandecimento, pe-
la independencia do p3«1er judiciário e 
por tti«!o quanto possa interessar directa 
ou indircctamentü á causa «lo povo, 

F. uda aspiração só pode nutrir quem, 
como eu, não so acha preso a interes-
ses partidarios e apresentado livre de 
quaesquer «'ompromissos solicitando o 
voto do todos os patriotas. 

Não ine fascina o amor ao subsidio 
nem a gloiia di elevado cargo do de-
putado. 

Este só poderá orgulhar e ennobrecer 
áquelle (pie pela sua independencia sou 
ber coiuprehender as reHponsabilidadi s 
inherentes ás funeçoes «Ie um mandato 
popular. 

.Se o eleitorado do 1.° districto eleger-
me seu representante ao Congresso do 
listado de 8. Faulo, affirmo (pie saberei 
cumprir o meu dever. 

ANTÔNIO lylTJOKKO l)i: Sot iV C\ST«() 
114 18-23 

Bifa 
A rifa dó quadro a a«juarella de uma 

locomotiva que d(|via correr no dia '24 
do corrente, correrá no dia '21 de Feve 
reiro com a mesma loteria. 1*_'7 \>—! 

Assadura das crianças 
Ce<l.m ,m ponco. dias com o nso do 

T a l c o b ó r . s d e M a n i a 

Firtimln ilo rir. .S VI. VIU MA IA, d'ntincto 

tlirtcfw da Malrrnidade <\t f '.itto 

Coniplotainqnta Inoffcnnivo 
2NJ mrn 

In;es;ão adstriegento l í a dure ira 

1'nleo especifico nas blenorrhn|;iiiH, 
letie irrhCa (flores lirancas, e como 
preservativo <1rk «ffccções venoro.i«. 

IlepoM tnrloH cm H. 1'ütllo : riiat macia . Drogaria Santo, 
iília de H. liento II. (i« 

182 11 10-7 

Müí f i i ca f l o i * 
I^fc^t l i cOP I 

Cr. Alvea de I*ima 
: d«- í ari*. rir d» Kenrf. I'or-
.' i í':t-.i l-.-p mói*-;? trar̂anta, 

• •.• «ri.'. «• par'. f..-,: rua do 
• i i.' •«•!,- . m ate - Beste 

i•. Telíphoepfi ;.')!. 

Eduardo de Magalhães 
- • Mf-Uí iti.i «In Uio e « -p«-i iall«-
•1!» « omiatro, pulmAe t: ru-rv»»-

•.i-- - • 12 1 » horas da tarde, a 
'ri: :«> n pi, fiara a fura riu mor-

• í-' | • li' pep, pruci- o «-p ' i.-d 
'• r I«,: rt cr u, atr,«ride dâ  8 áí 
- ' •'. t » iiu ir-> Nebhu n. 

: II. 1i'l. 

i-1'i 

Dr, Rubi Ao M. ira 
•ii« i • d-» »i rvi«,-'> rlinira r|i 

•!« i;r i.t. r•:.» rHtmefra« n f> 
i «1«: .- i i » . 4>, »l« 1 a.-) 2 

" Jtií- ü. U. 

I I p . W . l i o r i l o n H|iei»rs, 
me lieo-operador e parteiro. Con-
sultório, rua de 8. fíento n, 63 
-•obrado), de 2 IÍS 4 da tarde. Te» 
lepbone, 102.'!, IJesidencia, Ala-
meda dos Bambus n. 3, até At* 
horas «Io manhã e depois rias 4 
da tarde. Telcphone n. 4íll. 

IíO até 10 Julho 

ITingnem deva ignorar 

que a única instituição, onde qualquer 
pessoa j ó le garantir o futuro, com pe-
quenos pagamentos mensarrs, é «A Pre-
vidência Caixa Paulista rle Pensões. 

3'aganrlo 5$0'>0 por mez, o eocio rece-
berá «1« pois «b- í(j annos, uma pensão rio 
ls ' f (>OwOO<l por anno no máximo v 
pnuando 2̂ 500 mensalmente recebtri, 
depois de 15 annos, uma pensão annual 
de I l H O O l l O O O no máximo, tlnitintc 
ioda o viiltt. 

Leiam os prospecto» distribuidos grá-
tis, pe-fToalinente ou pelo correio, na 
eéde: 

Praça Aatonie r^ado, 1 3 = 1 a a d a r . 
BaIa n. 7 S. Panio 

Àtctitaui-se bon-< agentes. 6HD üO-16 

Nao contuiidir o| 

VtRDAOEIRO 

PIPPERMINT | 
cs GETrrte 

•V 1>B 

WEVELi r«vi 
1 .LÍ.- t.r,!:r :.«.n | 
tíraAt JA- ouro I 
i! n i i w il; Uri:, 

.e IS00 
A0CNTC OLRAL: 

I.UÜtlEJ 5» rmtt. p«U!",lêr,.''eir| 

l i l l i z « O N B S 

C I M . I T O I Ã O I I L I M L I S T A 

Tartii-ipa UOH nen. (tinido* e eliulitc. a 
iiiiiilmii.a do deu iFiiliinete pura a UVA DE 8. BENTO U. 73 
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EIHTAKS 
l l e l e v u v á o « lo i n i i l l a s 

Tendo o exmo. sr. dr, presidente do 
listado promulgado o decreto n. 112*, 
do 'J do corrente mez, em execução do 
artigo .'17 da lei n. 1059, «Ie Utt de de-
zembro rle inOT», que releva do multas 
r,s contribuintes em atraso, convido os 
levedores dos diversos impostos < 1 <> «lis-
tricto Fis«al «la Capital ti virem saldar 

seus débitos dentro do praso de trez 
nezes, a contar de 1 de Janeiro aM 31 
rle Março do corrente anno, atím fie po-
rlerern gosar dos favores concedidos pela 
referida lei. 

i: >ceb"«loria «!«• líendas da Capital, 4 
cjr» Jari"iro «Ie ll) )7. —í> administrador, 
4. /'> rrirn th Qiciroz. 7í> aff. rê) 

ANNUNCIOS 
Almanaek tlaroier para 1907 
í> melhor que se publica no Brasil, 

contendo ruappas e vistes de todos os 
Lh iados. 

1 volume encadernado . . C$000 
A" venda na Tvpograpbia Brasil. 

O qae 4 o Vigor do Okbello do Dr? 
Ayerr £ um projíanulo ideal para o eabollo. 8o o vosso eabello se vae tornando desbotado ou grisalho muito antes da edade própria noccssitaes d'este preparado. NeeesBitaoB dVUo se não quoreis 
que todos os vossos amigos ajuutom 
«Jo í anuos á vossa edade por caû a da 
c6r do vosso eabollo. 

KecessiUves d'elle se quoro|ifK)ssuir um eabello que tenha a abuuuuucia o 
o brilho característi-
cos da j uven tude . 

Nocessit.aes d'elIo 
se querois t razer u ^ 
roupa l ivre do V^ 
caspa, procur- Jk 
soia da cal-
vielo. 

Neeessltaes T;f 
(Velle se o vos- M 
so eabello está ^̂ JSt 
cahindo, e.«?r- ̂ fjtt 
rondo asf.iin 
risco de ficar- «̂t̂ Si 
des inteira-
mente calvo. 

Necessita es 
d'ellG so o /os- I 
no eabello «í curto, tíeeco, áspero o 
60 quebra. 

Í1 agora fácil do entender como o 
Vigor do Cabello d«i Dr. Ayer faz 
crescer o eabollo. Produv. molln r 
circulação no couro da cabeça o d'esto 
modo fornece maior nutri monto a 
ca«!a bulbo eapill.ir. O eabello não 
jw>iltí então deixar do creficer em obe-
uicncia a uma Ioi natural. 

t ) V i g o r 

de E a b e l l o dó 

B r . y t i { e r 

Prri-arado pelo Dr. J. 0. Ayer Ã. Ca., Irtw-eil, M,ci4a., U. A. 

lagnetlsmo Petsotl 
MUÍHH praticou ila uttr.iliir o amor, o intere.Hn o a inlluuiuia. Curso completo em lli Iíl'i;õoh. 
Fraco 1(200 8. B.nto 3S-A. 

N. 11,—Esta olira nilo ó um < haniarl/ 
para outiaa de elevado custo. Nom Himn 
pa^ifns, bem itluHtradíis, enroiitia jn 
(juo é preciso pura uo saber unir d 
pudor magnético. lííü íl—a 

Vinho Cassaüho 
(13 ANUOS 1113 BUCCESSO) 
liooni;:iH do entoinago, anemiii, dooin;nn jicivoühh. lyiupliatUmo, Íiaijilutíd, IÍII-Iii-

tisiuo, luliorentoMe. 
I.nrxo da Mi' n. lí. llarncl &: Comp. II» 10—1 

Comprar ou ven-
der b-i na livra 
r i a 1-A-oiiiunii .i. LIVROS 

ma do ti. Dento, 2-il. 

HlíQlTKHIMENT0S 
1'reeitiandii fa/.er algum, eompreni por 

il st ri" 
fn/i r. 

ar»— i 

1 i »*M1 d fonniilaiio paia j ctii;i* 
partii.òes puMieua, ipie ensina a 
Kn •.iiiiiisaríio tempo o dinlieiro. 1IK 

Companhia Mechaniea 

til 
Una /•> f/e Novembro, Mi 

HCiohlnas para b(w«íta!ar eafé 
A» nieiiiOi.es maoiiia&H do mundo 

lleiiclitio dc caie 
|i<rlrito c giiraotitlo 

Macliin* ]>;ira toda* aa rspjicidades a pe-çfi-. n u competeucia. ÜO m (I; 

da Riqueza 
<3 RUA BABÃO » E ITAPETININGA, 29 ^ 

Casa matpãz com ffUial a 
Sfcuaa Csu^üivao l i . 5—FRANCISCO BICCi 

aberiiMHR a stoona nova matriz. Convidara aa 
o nossa fraiueri* a v»i* habitifar-aa na nossa ca-
sa. cuja proprietário é o que maia sortes tem ven> 
ditio nesta c»|.ital e continuará a vender. 

H O J E 
e $ 

Por liooa Tor i ÍSOOO 

Um Rosto Formoso É Admirado 
Comc|uanlo u Causa Esteja Occulta. 

O i i a m l o admirardes um rosto f o r . 
mono com tuna bella cfttis, lembrai» 
vos (|ue a bella tez 6 tez do Sabonete 
dc R cu t e r . 

O SABONETE DE REUTER É O TRATAUENTO DA 
TEZ Er\ FO RH A DE SABONETE. 

Purifica os poros, retirando todo átomo de r.uiidafV 'V: -eere. çilo impura. Os puros saudaveia conitantemcnte expcüeni ns iuipuri ,.ni ' l Sabonete Antisíptico de Keutcr mantem-iro.i sau-
«IUVCÍH. A etitis torna fe macia c lisa c os iiiules >So prevsnldoã. 
0 SABONETE bE REUTER ti U SABONETE DA BELLEZA. 

© fei st i l 
- F . U A Z ^ X ^ i ^ S T - T ^ . — 3 S 3 > 

Casa fanda la ein lí*81 pelos actuaes prr.j rictr.rio» 

JÚLIO ANTUNES DE A B E 2 Ü ís COTtfP. ¥TifcIí»li» is "U inn o publii-. deve d.ir |.:e>r-n-ia i.e:a S r an 1 í" SI. GB H* «a veitd» no seu v*re.:, .1 imi...rUi!<-H pr- ,iio-. •• 
/m* 

50:000|000 
F ü K ;.$ooo 

/.'oi '/ii ile -/siirirn [tri rium 

X X U U 

C O N T O S — 1 S 
Mi A N» I SCO f:K'CA 

tes nesta caj ital. 
o único que em pouco tempo tem vencido mais sor-

lltia Kl. do ínpeíiBiiis^a, — S . Pau l o 
8—G 

E j 

CASA 13.11! E".MrJn3ilBXIMOa 
si >UI:E 

a <cd a"® i T Í '^o- e n ^ 

JÜLlü LVOM-
— J"XJ H 0 3 

i '!•: 

-Rua da Caixa á'Agaa n. 8 

M O 
;: í."i alt. so—íw 

I*or -ÍSOOO 

uno i')'o 10 

I » o i * 1 $ 0 0 0 

A preferem ia pir:i a compra do bilhete* d.-ita grande luteri-i devi ser !a l.i, 
por todo. os motivos, a cata auti«a e «credlUda «*«-iii-li* |eral. 

Hs pedidos serão s.itiifei' •* eoiu a :...<xiiua pontualida I" pelo* n. 'nt.-s '4. . > * 
o representantes da C unpanhia I. r.eri.u Nai-iouaes d 1 lirasil 

J ú l i o R M u m s d e t í b : m & & 
R U A D I R E I T A - - 9 - S Paula 

C A I X A na coaaEio. 7 7 1 - 1 lit 

Lá 
Grande officina de coâUsrase côhfssçcss 

1'ltKÇOS ISA»IAVKIW 

Vestidos para senhoras o 
Acceita-B': (iicjiiim1 ada ;;:• .-.I Ijual |r r Io;, 

m e n i n a s 
ar do IN fERTOR 

— A p u r a d o g o s í o © eie^aneia-
H e n r i q u e B a m b e r g 

AS MAIS ACREDITADAS K CAitAYilDAS 

HQJE-Scxta-foira, 18 do C8rren?9-H0JE 

Por t$3C0 Bilhets inteiro Pur 15500 
T E m 2 4 d o c o r r e n t e 

BXTRAGQlO OA GfeANBS LGTERIA 
i'HKMIO MA I 

Per 6$000-Bi!liete inteiro-Por 6$000 
Fsúijcis asa agsntes ysraes 

G . F O N T O U R A & C . 
riiAI A AVIO.MO 1*15 A i> o 143 t - 1 

V f i 

E*tracçSo £ raa Visconde do itiborahy u 9 sob n. fiacaliaação cio exmo. ar. major Francisco do Assis, reprt ŝutaute cio governo da União. 
HOJ£ " ' AMAJIIS.Ã 

1 5 : o o o $ o o o ! 5 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
P O R L H O O U P O A 1 1 0 O J 

Em 26 de Janeiro — 100:000^000 — Por 
fim 19 de Janeiro 5 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

roa 5fiooa 
Ás quartas-feiras - - Por 
Para f edidot», informações e fia^amento 'os prêmios 

0 -A .S5A 1 . Q T E R I C A 
Agrm ia r/rr/il nn t uln i> I hul-, ita ktcriit iht ('ap i i /'eilrral 

Amaiicio R o d m ü e ^ ú m San^i.s & 
1'rata Aulouio 1'ni.lc, ."> -(.'aixa, IWí -Tol. AiiiituMo 

KOTA—tis prêmios superiores a í̂ ííiJiiCUO, era virtude !o le', raUio iiije 
doxcoi.tode 5 " 

X a r o p e G t o r i a 
Ksto xarope t o uniro eonber:i<lo n t h o j e para a cura certa « rapi«la «l.t co-

queluehe, exerce uma ««•<;«• i especial sobre as br-m 'hic.is, facilita a r«- •-•» «í 
attonúa os acccssos «1« tosst». 

lOuiprc-̂ ado com resultado maravilhoso nas l.»i»»iiclnt*'H aui; !as e clironica.s, tos-
se, rouquidão o em todas as aífec<;õos das vias rc/pirat.jrias. 

A9 veuda eiu todas as pharmacias 
PRAÇA MAIA' SI.TOS o ao-n PIlAU M\! V 

Brub Fslrisa ie MALAS 

A c V l a J a n t e 
Machado Barbosa & C. 

•f-X+X-íi <"1* 
Sortim.nto completo d« r.al;-.n de qttr.l-qu.r form.to . tamanho 
CADEIRAS para viagem 
Sai "os de lona próprias para- viagem 

•lo nisr. 

MALAS PARA CABINA, ETC. 
Prrçn» nrm rorupetmçiri 

Officinaa para concertos 
E U A DIREITA, 55-0 

15—J S. PAtn.O 

B R A Z F R A N C O 
Ojjiriun il' pinhin, ârn.ra' »>.«, )>in-

a dtprvdiotc anjuiprlamento 

Especializada em annaaeles 
Execução primorosa fie qnclqner tra 

halho artistiro. 

IMITAÇÕES, 
LETREIBOI • YA10LETAS 

Rua ia da Maio n. IOS 
•Ji «5—7 

L I S T A S O B 
E S P E C Í F I C O S V E T E R I N Á R I O S 

DO 

«A 

BB 
CC 

xunio 
lioli rit 

E as moléstias que ouram 
(1'liA febres, conpirsOca, iuflmmiiuçõi - de tiiln-ra, r,!h<{íurp.iti'», tra<-ln:.i. j.tiliiiõ : ( 
uia), barrica, lî uilo, íins ou |n'\s, febro lar-tca mu varcnsi, iiirniiigito ili'i>al uo-> i avaliou, 
(lua jiorcos, ounjíotitãcfl ile (;al'Pçn, convulsões, <•-pasmo* e vertigens. 

• CIJÚA o rheumatiamo, mauqurira, írotixidão, rançai,", u-niüado d - ti.ili.illio.-j " \ 
tor^edtiras, molcftlns dttH juntas e dou tendíifH, fsparuvtlo. 
CTKA as moléstias da membrana maçou u da- uluniu!: s, n • ,•> 1.1/ I, 1 ; ü» ,i 

DO (ompn-liis »• ;%"-]ii' 
aiust im do carneiros, cancro e cr> 

(• nia ou solititria, tt cclica c oi i im î i 

br. 

1 ia, nlainlul.i.s incluídas, inorinu, mal du garganta, aplita 
das aves. 
Cl'HA vermes P lorrbrigas 
monto causado pfir lombrieas. 

E£ — CtJH.V ns maleatiaa dos pulmões, vias r .apiratoiius, i>,ás,-, 
ração diílicnltoso, pulmões inllammados, plcura-ptieuinoniii. 

FF — CUKA eólica colicn inHiimmat oria, d&r de barrica, rcspir;-.,'ãi> cspa-111 
maes a aves. 

GG — 1'IU.VINK o.: abortas nas vaccas, ,guar= p ovelhas, Ia/ parar ns heniorrliagias 
HH — ( TUA ns moléstias dos rins c or̂ nns uiinario", iiifliimmii'.ão delles, minas t ,i--a 

011 san̂ uimas, liydropisi». 

le, pulino 
d'.'j ri t 1 

\ -t, 1 -ipi 
•ii un i 

lloloil 
II lepra, in lia 

para 

— CUHA as moteatiaa <ta pcllc <• cr̂ pr/V?, sania, rv i ;-ip ' .n, cf^at-.ivâ'», 11101 

rões, abcíssos, fistula -, nlcenis, |iello-urinado e áspero, 
Jií _ ( I RA a Indiyestão, íulta de nppctit», re-ultados de comer muito, icUrici i, jiello crii.-aJo, 

ly.nia, cascos quebradiços. 
Estes espetilicos são usailos no pxcrcito dos Kstadoa-Cnidos, nas c«nipaxibi-is de I nas 

ca valia riças e estrebarias o cm toda a parte do inundo. 

Agentes g e r a e s : DE L A B A L Z E & C O M P . 
Rio da Janeira o Buenoa-Jtireo 7» 

venda em todas as pharmacias e drogaria? e nos dopositarios 

B A R U E L A C O M P . 

I' 

» . * » 

UUBH 



ç í 

t i 

I i 

_ I 

<1° «karw 

S I 

do» 0 

c»*M O " . * U a 

r - g u . , ^ 

D t r . l U . i O l , 

9 XAROPE DAS CRZAKCÂS 
S • i' orprtwnio qu-tto-:as a s M ã a s ^ F n m l t i a m m terem casa. 
5 5 íüle cura i ti; p tiros ilias a TOSSE, « BROMCHITE. 
| ] o CATARRHO CAPIl lAR o prer/ne a COQluLUCHE 

| ' 3 0 A N N O S oi S I J C C K S S O 

. fllKl>«n-por- . .» vrr nn. Ta. O fTFT'' O f. S ('.In Si<l P « l l « 

0 vosso R H E U M A T I S M O 

rcontinuar rebelde ao trata• 

'mento medico ai, apezar Je] 

hodos os recursos conhecidos,} 

não consegmdes levantar do 

vosso leito, nem allivinr as vossas \ 

' dôros, não desanimeis, nen rareis] 
saltar os miolos 1 fluo / 
Ainda vos resta uma esperança! 

Uzai o Elixir de Sucupira] 
Queiroz elle vos restuuirá a,i 

\ situde. o dará allivio ás vossas, 

{'dôres. —••— 
E n c o n t r a - s o e m t o d a s a s 

p h a r m a c i a s e e m c a s a d e 

m . P A C H E C O & C " 
no lt lO-DH-.IANHIRO 

L . w m i c . í 

SÃO PAULO 

í .VA-, "-.-i i:-.. i 

• daria de garrafa* 
eafregu* a domicilio 

DEPOSITO 

Largo S. Eento, 97 
TKLEPHONE, 1204 

E d u a r d o H o n r a 
Agente geral 

S , P A U L O 

Eucellantc agua d* me-
sa com proiu-iedades niocli-
cinae* J 

Uiadn som verdr.rtairo J 
rncceaso aa cara do 
ARTHtt lTIBMO.ar- / 
terio-iclerone fjotta, / 
diabete* o nas mo- / 
loritiaa do* rino e 
da* via* urina- / J (V i t i l 
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j y / hramlo-ll ics «|tie a 

^ ' a d i ai estaçílo l ia !noa-

r i a . pro longa-se até Mar-

co v imlo iro , e quo os sons 

liêiitl os são mu i t o |iroicito-

sos r.osta oceasiAo. 

0 HOTEL DA EMPRESA pas-

2 S ' / s o n por u m a t ran formação ra-

^ H J / d i t a i , o fereeondo todo o confor to 

/ desejável, es t rnpn losa l i j g iene e t ra-

% ^ / U m u i t o dc p r ime i r a o rdem , 

' ^ / y Os hospedes do 1101 KL têm reducçào 

* no preço dos banhos. 

lut 

c ias nat ivas 

DC. 

M u l t a s d l a t m o ç ô » » a í l o p r o p o r 
c l o u a d a a n o a » r a , Il <>M|>i<lt-». 

0 ^ e r p i a r i a 

Nenhum suspeito tuberculoso ou 
inesmo tuberculoso, poderá curor-se 
sem que use o Borplarta, auxiliado de 
utna bou alimentação princlpiilmeiito 
ipinndo se eoeontraiu os symptomas 
BOirulntes : sobre u tord. culor ou nr-
r pios de trio, c!6r 110 peito e nas 
custas, suores nocturnos. frios, mãos 
l iumi ia i , rouquidB' a d ' continua, 
ncompanbadas de uo, «mniogreclmen-
to Uotavel; este cortejo todo pede Ser-
piniia ,1 a 4 eollieres por dln, e unhre 
us refeições oleo de lidado <lo Im.a-
lliiiu escuro, (! niezes seguidos, listo 
Faeiif.cio será retribuído. 

Nas hemoplitises, com osse o en-
jõo do estouin(;o, o sangue v̂ in beut 
vermelho, miotuni'1' foni es cniar-
1 l os e cupnn-op' oeco uv'u : ã um 
remedio sob^rans • * do 1 elo rc-
poiso completo, rada 2 liorns, 1 colher 
das de sopa misturado com agua 
fresca; uma vez desnpparecido, ;i eo-
llieres por dia oté rest:ibelec.'i'-se. 

A' venda na 
D r o g a r i a M o c l a r n n 

A' KVA DE S. BENTO 1« 

H E EIlíAS 
l l u a Bom Re t i r o , 

H. r t i i . o 
A n u minmto daa eataçõea In^lezu o 

Sorocabana 

rROI'I!TF.TA n i o 

E I R A S G A R C I A 
Klegaute hotel, com toda classe de 

commodidadeo.—Serviço esmerado e eco-
lio miro. 

Esplendido» eommodos. 

P e n s ã o 

Servem-se orniMas para fora do hotel 
a preços eeonomicos. 

COSINHA DE 1\ O R D E M 
68i :K>—15 

L O T E R I A da I A H 1 A 
ExtracçSee todoe oa dtaa na capital do Catada da Bahia 

P A ( « V T 0 IKTE(>RAL DOS PIIEMIOS 

Venda livre em to«.o o Estado de I . 
Paute 

15.00G8 
• i lhote inteiro, 2 .OOO Decimoa, 200 râla 

Os bilhetes acham-se A ven<la em toda parte. 

A G E N T E 8 G E . R A E » 

A m a n c i o R o d r i g u e s d o s S a n t o s & C . 

lMíAÇA AATOi\.0 PiLADO, 5 

I rmãos Foyares 
D e s p a c h o s , c o m m l s s õ e s e c o a s i g i i a ç õ i e s 

Com relaçAea dirertun con» us princi|.aeH i-idii.leH da lüiropu o de to.iuM o.s puizes 
eul-tncrlcanoa, Kii.lcreço tele raphico - SKKAYOP, Caixa do Correio, 270. 

P r a ç a d a R e p u b l i c a , 3 7 — S a n t o s 

R u a J O B Ô B o n i f á c i o n , 2 7 

B . P A U L O 

4as yfi-is 

tontek f l c r i e i H a r a » Cmmmàt • 
DeHcrimlnaçKo dc Urra» devolutas nos bairro, de Cubatfio e Arcaca na co-

marca de Bantos. . . . , «..i.i; 
IJe ordciu do ar. dr. secretario d'A/rricultura, Commcrcio e Obras P iljli-

cas, convido aos abaixo mencionados, occupautes de torras devolutas nos^bairro, 
do Cubatão c Areaes, comarca de Santos, a rirem, dentro do praso de OU mas, 
coutados desta data, requerer perante esta Secretaria os respectivos títulos de 
propriedade, juntando A petição os aeguintes documentos: 

«) Conhecimento do Thesoiro do Kstado provando o pagamento, mediante 
guia expedida por eata Secretaria, do valor da* terra* occupadan e dos emolu-
mentos do decreto n. 734, de 5 de Janeiro dc 1900 | 

b) Prova de nacionalidade ; 
v) Justificação de residenciu. e cultura das terras occitpadas por mais dc cin-

co annos. . 
Kiitu justificação, nos termos doa i t . 09 do citado decreto n. /34, devera êr 

feita perante o juizo dc direito da 1* vara da comarca dc Santos, com testemu-
nhas idôneas. 

NOMKS 

Sõo Vaulo Jxuilii iiy (Jontpany 
Paranhos & Bastos 
Antonio Augusto Bustos 
Luiz Coppini 
ÍÜtj/ nf Santos Tmjvrovanents 
Herdeiros Couto (lote n. 6-A) 
Júlio Rodrigues e Rodrigues 
José Camillo Camara 
Bencdicto Ayres Ferreira 
Francisco da Silva Couto 
Manoel Jorge 
Francisco Kscabello 
Innocencio Francisco do Couto 
G regori«» Rodrigues 
José Simões C«<«linlio 
Joaquim Miguel dt» Couto 
Maria Engracia do Oliveira 
Domingos da Costa 
Rosalitia Teixeira Iveão 
Domingos da Costa Júnior 
Fr;incisc<» Pinto de Carvalho 
Míqucliua Doniiugues e herdeiros de J>j .' 

Maria Ivouunço 
Joaquim Francisico dc Couto Sobrinho 
Ilein iqueta Maria dos Santos 
Albino Gomes Teixeira 
Henrique Geraldo Muniz Brunccken 
João Francisco de Moraes 
Bernardo Bertoldo l'into 
Bernardo da Silva Gomes * 
João Kusebio do Sousa 
Thomaz Martins Ferreira 
Júlio Paiva Bm-no 
João José de Siqueira 
Manoel Francisco de Couto 
João de Araújo Ferraz 
Manoel Ignacio do Cc»uto 
Antonio Rodrigues 
Joaquim Cabo Verde 
Antonio Biziu 
Maria Iv.iUa da Silva 
José Gonçalves Torres 
Manoel Dias de Oliveira 
Antonio José Gomes dos Sautoa 
João Benedicto Dias 
Nicolau I,eal VT.ilente 
Antonio Jf>»é P< reira 
João Maurício 
Narciso Augusto I^eandro 
Florisbello Miguel do Couto 
José Emygdiu de Siriueira 
Atuerico »• Anastacio P. de Carvalho 
Maria das Dores Barros 
Antônio Francisco do Couto 
Theodoro Soares Fernandes (lotes ns. 41 

c 

Joaquim Netto 
Bernardo Vieira Rodrigues 
José yuinteiro 
Antonio da Silva Reis 
José I^eandro de Barros 
Ephigeuia de Jesus 
José Dias Soalheiro 
Fernando Amoritn 
Bernardino <le 1'inho Gomes 
Maria Pereira 
João Baptista de Barros 
Francisco Leandro de Barros 
José Vicente de Araújo 
João Marcelliuo de Araújo 
José Ferrreira de Faria 
Benedicto Francisco do Couto 
Benedicta Maria Rosa de Jesus 
Maria da Conceição 
Francisco Miguel do Couto 
José Ferreira Maia 
Augusto Schleinetz 
Antonio Domingos Pinto 
Maria Scbastiana Gomes 
Claudino Ildefonso da Rocha 
Kulalia Dotningues 
João Firmino de Aguiar 
Antonio José Caetano 
Joaquim Pinto da Silva 
João Paulo Ablaw 
Antonio Joaquim de Oliveira 
Francisco do Couto Júnior 
Joaquim Nicolau Marques 
João Gama 

Bernardo Pinto de Carvalho 
Marcellina Hygina das Dores 
Joaquim Nicolau Marques 
José Jacintho Alves 
Pedro Antonio da Silva e herdeiros 
João da Silva Penna 
João Ignacio dos Santos 
Manoel Antonio da «Silva 
Sebastião Lacerda 
Pedro Nolaert 
Jose Maria Camanc 
José Yanhes 
Augusto Barbe 
Pedro Aguerreceval 
Silvestre Rocha de Andrade 
Gabriel Faustino da Costa 
Silvino Betie<iicto 

Secretaria d' Agricultura, Comme 
zembro de 1906. 
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rcio e Ui.ra^ Publicas, 15 dc De-

Et r.n.Nio I.r.l BVKK, 
Director ral 

O B O R I S A X . 
Poderoso desinfectante, microbi-

cida, antiseptico e seccativo 
^ V e r d a d e i r o m e d l e a a i e u t o d o m e x t t i c o ^ 

Recomineudado eoino eaperiflco pura couiüuter a* moleslia.. da pnllo e uiuco-
sas como sejam : darthros, «czenius1 fileira*, uleuras, brotoejas, feinlas, bleiiyrrh», 
(rias, ptirKaçno dos ouvidos, snrnu. etc. ete. 

Oa golpes, contusões e excoriaçOes da pollc tratados corn o lioHJHAf., soo-
cam rapidamente, sem a formsçBo de pús. 

A v e a d a e m t o i l a s a s i » h a r m a m s o n o d o p o s i t o 

P H A I Ü M A C M E V f t O G A R S A G A L G K O 

P r a ç a M a u â - B ^ n t o a 

? ao- i i 

_ J j P a i l c | e f a b r i c a 

DL 

B i c y c l e t a s e I o t o c y c l e ' a s 

'. '-V-íf*'."?'',*!'''^ .WPfWTJM? 'y^ír-l' - • 

ii i i Ao 'ircuiu '*,i Europa Am> ri •• .<«» • i l . Coinp.eto s .r ; .len' 
. do flccessorioR para bicycletas o mot >oy :lot • i. -C > •• i't í < l»unlo|»«-»»» 
!><*Vm e < ' . i i i 1 l n « i i l u l . 

r,'izom-se CO icerlos (larantid s N i-trcliiinrn <• • 8 .t 'te a lojo. 
.. ),r ontautee ri* a, •: ^ . lt£I <• J.V-.-

F o l e t t i C a l í o i 

I ; l T â ü ü n ü ü -i I t A . u m l A ü , d 

i a r m o r a r i a T a v o l a r o 
E x p o s i ç ã o p e r m a n e n t e d s T U M U L O S , E S T A -

T U A S e « a t o s . 

A C . T A V O L A R O 
L u F O K T A u u K 

— V e n d a d e m á r m o r e e m b r u t u e s e r r a d a — 

R I A OI; NANTA KPIl . t i NIA l Ü i l — S . PALLO 
C a a a f u n d a d a e m 1 U U 4 — 

1 Mi 

P O L Y T H 3 A « A 
EMP '.ISA J. CATKVS.SON 

diário 

Çrande Co u ̂ .mLia Uqusatro Cfymnas-
tica acrobatica e de novidades 

ao'* a diff.oyüo de 

£ 3 . O . R a y s 

H 0 J c - s , ' " v l , 8 ^ : j » ^ i r o - H 0 J E 

( i randioso cspcclac i i lo 

Z*T ESCOLHIDO P A 0 6 R A M M A 
i"» qual tomarão parte todf>s os prin-

cipao^ artista* desta importante couip'-
iili a oxrcutando os melhores trabalhos 
de seu reportorio, bem coinu os rect rn 
chegados. 
Bb^CLSSJ SUCCESSO 

L e s d e u x M a r t i n s 
— CoinicoB, exceutrieos, saltu iores — 

L e s R o b o r t d 

uialal-arist IH exeentriCfis 

Novas entradas cômicas pe os clowns 

E G O C H A G A e A L F r i E U O 
— + — :-

C.T . I IO . amaatrato* * apraaaatado* 
pela diatineta .etria 

K m » M a j a s t r l k 

BHKVKMEN I K—A «randp e apparst.va 
pantomima 

B O B E R T « » A C A l i ^ 

/ ' r f . r h»ra* fio eottmnr 

OOMXirOO, ao d* Jaaelro 

MATINÉE FAMILIAR 

dedicada ao mando infantil com oa n«-
Vo* arttstaa chegado*. 145 

M O U L I N R O U Q E 

Largo do Payaandú 

Empresa J*AS( IIOAI. HEUHETO 
Tournée Seguin dc 1'Amerique du Sud 

HOJ £ - ' S K V 1 8 j " Hn,,ro-HOJE 

b £ N â A C I O N A I * 

B S T R É A 

M 
y i o m 

l i l U l V i 

celebres barrista'» corn cos 

G r a n d i o s o s u . c c e ; * s 3 d e 

^ t o d a a c o m p a n l i a ^ 

ATTIIAIIEN E N lOt iRAMMA 

* i H £ A T A 0 S A a r A N N l 

Vistas novas 
— NO — 

rir 

ÍIU-. 
PREÇOS E B J R I S DO C O S T O I L 

B r e v e m e n t e 

G r a a d s a N O V l O A O E S 

Grande Compaakia Lyrlci Ztalinni do 

i o n o r M i t i M l TI I I lMiS i 
Maestro a cirector^s e t ou cortadores 

onv t- r .MAft i .C i ALLLANI n R i L 
CA.RDO CENDALLI. 

Director artístico, cav. Giorgio Quiroti 

A m a n h ã A m < s t i C i á 
SA BADO, 19 DE J A N E I R O de C 

^ H I I >. i U 
baile em 4 aetus »l . 

inaes^o BfZKT 

' N 
I . I. - II.s l.\IU.\ I \ .1,1,1 

• > pai cl 'le oné wrií .lese j . o 
r»-1" t n r ..niUKi, T «i:\i-sr 

Mac* ro direc or c-v AicMAlviii> 
h a U E A i n 

Às 8 a,4 IIOKA- HA NPITB 
+X-Í-X+X-F 

p n r n n i K r i l a " . !lo.:ooo ca'i ar.ite», 
IHL^UJ la fuuu; cn.ieir.:. ,1,. primeira, 
SW f l i i.l.-ni .le («mmda, I f l * ; bali -
pr.in"ira tila, USUoO; uiitr h t i l , 

1 (ía.i-ria nuti.era.la, a.,(Jih); t ntrada „"ral, 

" t.ilhfti'. a T"i 'Ia na Bru«̂ . ri" fniillflu, 1» 
.. 6 <1. I.rit.- .• (Ir .. a i,, billit-t. r... .1.» li., ali.» 
OI A - lM-p.,ÍH d.. .-(MMItWllll.. li. . r« t»'»l.<l 

1.,'lrt- 11- linlia-, temlu «mI.|(J* lar̂ .. 1, 
1 ne >>iru e » B̂ iit.» 

i r DOMIBOO. a o - a g r u l i u » , . 
aapectaealoe, 

IMI iiRTANTE —Ter..a-feir.i, 22 de Ja 
iipiro - X l t l u . 

l i m a e a k - U I O I U B C A U T . 

f a O M T A O B O A - V I S T A 

H O J E - 18 de Janeiro - H O J E 

A * 2 bora* em ponto 

VAFi ADA H MÇA© 
l.o d i a e do noite 

£ 1 O E i ' D A P E L A 

(I III.t I h l l t l l-ullt- II t«- l l l in NjMiriM 

( , 1 ' l i l i O LI. r i l ü T A l í l S 

l ini iO ex|ir«Hsamoiito da l . n ropa 

C S f á f L H G R E S 

Artistas do I5UASIL 
i * o u l e s s i m p l e s 

1 ' o H ü e s d u p l a s 

L.\T!i A O H K A . U A 

A o J ^ r o n l ã o X 

213 mciuai 

t ! A P M E ü i n O N i A 
ajtudn, com tosse curta e secca, f l.ro 
ultu e eontiniui, priiude prostrnvão, 
com doio» a ii as no peito, uuctnen-
liidns pelo IIIOV nu n .», losse, inspiru-
VÔo i OÀpiraçuo, é d - elfeito i|u i-.i i--
pacifico; a i.HolliriHi p. Io p.<ii..rid d.i-
se em etirto e-. ínto de tempo sem ser 
preciso cnUHtico. ou OIHIOH meios ae-
ccssorins ijlie t into m» tratam nos 
•lo-rit. s. Iteve s. r ;nlo 1 do-.n dn 2 
.in 'J l.oriis, eo.n «tuii, porque 1 o --i 1 i -
tu mais u u|.sor|.i;áo p.-l > estômago. 

J'ienndo o .,r.« n!<• sem febri', :i .Io» 
H- n | or ilni 1111 coiiiplcio r< stnb' leci-
mento. Pedc-se fios srs. médicos, por 
I. o- vou m i i|ue experimentem, o 
\ei:io ; v r . i a . • nasivr. 

tl JPI ATTLA 
Vende-s.' n l . i iH iA l t iA MODER-

NA, » rua de ,S. Bento, l t . 

C A S M V A l i 

L o j a d a C h i n a 

Mugnifíco e especial sortimento de 
mascaras de papelão, se 'a e arnme. 

l a n ç a PLMFUME 
Estabs íuiminantes, 
pé », lurl a», bi(ro.|ea, eahelleiras, annpi* 
guirlanda» para i.riuinr ntaçào. rhap/o* 
•le w,l clun. iea, lanternas de papel, ban-
deira» e uma por^io de novidades. 

O tataloiro coin ..a pre.;o« e estampae, 
r«erá fnvia.l.. ersti-. a iitiem o r,p,li 

A. r. — L  

4 1 - R a a d e 

M ^t. 15-6 

• — 

f d 
k . 

b i ) 

t n 

O 

l > i ) 

O 

c d 

U 

T Í 

< D 

r 

O f j A ' ! 

W r t o - e y c f o , r u t o m i » » ! » , b í . 

t y c i ' i a s . 1'cHqcot e a o c u m i « 

i a c o r c s H i t m i c m l i a i ^ a e i * 

Et. au coaa F. OX.1V1URI—S. J r W o 

Jitiu 7'" ' ' -'o i[r 11;pr'tJii)i'/tf 7i, j3 

CMCO AUE.Mlfi 

" D 

C D 

C L 
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G r a n d e f a b r i c a d e 

C i í v a n n i P o l > i d i L u i ^ i 

Vende-te por atacado e a varajo 

l i E Ç O b b A K A T I i i S I M O S 

l i f t i a l i d a d c em G I O I I . h de Par is 

I »rrr : i l Cnrnelrn, \nli.!; i J n i t \lfreilu 

i K A b t J a ia. i J - k 
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S . P A U L O 

Rua Direita, 26-A Hj 

A V C S 0 3 M A R Í T I M O S 

Haipfatifg-Siidan3rikd.il j j-ii 

D a m j U ü ^ n í i i i r l s - S e i e l l s s i i ^ 

VAPOR&a A S A H I R 
FETÍtOPOLIS , 33-1-0? COItÜ BA, 6—.-907. ASü.VCtON 13-2—0? 

BASTOS, 20-2—07 o T U U -A. 2 / - . -O 

v a p o r n l l o i i i i i o 

P E R N A M B U C O 
Capitão II. KOHt.Elt 

Sali.rii San ..» »o di.i '.»•: .I.in. iro ara 
R i o . b a l a i a , L i s l i i a , L e i x õ e s R o t t e r o a m • . l a m b u r u s 
Piavo paai.ig.ms do 3' cl.^a para LUbo». r». 1 . , í j j j impjTti 

I ."lo*, o, Iiaquetes deita companhia provido* coro o, maia ne4era*e nelhoraiaeir* 
tos e otMfecem, porunto, o maior conforto a.« «ra passageiro*, uo.» I* primeira c ... 
dc terceira cla„ç. A oor.lo .le todo» os paqi-.ete* ha m»tic.> c cr.-.lo, 4s<,ui u n o o-i-
nheirj. e ate Portugal, as paswge,,. de tola. „ d»-.,-. ,„d.e „ „,.,h» t , me u 

J 0 H I > j < 4 T 0 1 N r S x O . l a l M I T B D 

K u a J o s e U o m f a c i i , ri J-i 

i V o r d i l e i i í s e l i i ' 

L l o y d K r e i n e n 

I l lmnmado a laz e!ectrica- (Dua* heliceaj-Comuiandaote M U H L £ 
hai.in» dl- >,.nt a em do c.rrente par.» 

Rio d e J ane i r o , 
P e r n a m b u c o , 

M a d e i r a , 
An tué rp i a e B r e tnen 

E te paquete tem Uas e .is m.i, modrrna, accomu, , 1 a . . . I r i . 41 
ao classes. r H 

To.kK os p« pe.es desta Companhia tf.n medico . bordo, o no iMbem Crtia .:."» 
e cre.do, portugueres A. passagens de terceira cl.„e incue.p »ma. de „,e,a. 

ntiço DAS ra*SAor..vs 
Em cam-r. le. para Antuérpia e Krrmen, marcos 450 
Em camarote, K,ra o Rio Janeiro, rs. 40Í000; e,u terceira rfas». 

1 " i n , , " " n h o ,|e • tapeto do' á » 

Em terceira c b « , p.r. Antuérpia e Bremc-n, Lb. IMO e sio-o de impoit» 
\endein se pm*Kena para as illiaa d<n Açores. 
r.ra frete. mjh inl..rinaç/>i, com os agentes 

Z B R R U N N B R , B Ü L . O W Sm O . 

RUA SANTO ANTÔNIO-WS. 13 E JJ—SANTOS 
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